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RESUMO 

O aikanã é uma língua isolada falada na parte oriental de Rondônia (Brasil). Nas duas 

últimas décadas, alguns estudos gramaticais começaram a ser desenvolvidos, mas as 

iniciativas tomadas para documentar esta língua ainda são incompletas e nenhum estudo 

lexicográfico foi realizado. Este trabalho é o primeiro dicionário abrangente que fornece 

um panorama geral do vocabulário aikanã. Com 1.322 verbetes e 1.823 exemplos, 

esforçamo-nos para tornar nosso dicionário tão acessível quanto possível, a fim de 

fornecer um conjunto de dados para os linguistas e as escolas indígenas, e estimular mais 

pesquisas sobre a estrutura gramatical desta língua. Muitos verbetes verbais contêm 

padrões de conjugação e os exemplos mostram como as palavras realmente funcionam. 

Precedido por algumas considerações fonológicas e gramaticais, este trabalho termina por 

um léxico português-aikanã. 

Palavras-chaves: Patrimônio linguístico. Documentação. Aikanã. Dicionário.   
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ABSTRACT 

 Aikanã language is an isolate spoken in the eastern part of Rondonia (Brazil). During the 

last two decades, some grammatical studies have begun, but the initiatives to document 

this language are still incomplete and no lexicographic study has been undertaken. This 

work is the first comprehensive dicionary to provide an overview of Aikanã vocabulary. 

With 1.322 entries and 1.823 examples, we tried to make our dictionary as accessible as 

possible, in order to provide a basis for both linguists indigenous schools, and to promote 

further research on the grammatical structure of this language. Many verbal entries 

indicate patterns of conjugation while examples show how words really work. Preceded 

by some phonological and grammatical considerations, this work ends in a Portuguese-

Aikanã lexicon.    

Keywords: Linguistic heritage. Documentation. Aikanã. Dicionary. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

              As línguas, além de permitirem a transmissão do conhecimento e das experiências 

para as gerações seguintes, pelos numerosos aspectos em que diferem correspondem ao 

expressivo patrimônio da humanidade (Rodrigues, 2001). Cada língua, fundamento básico e 

reflexo da cultura de um povo, carrega as marcas ideológicas e identitárias dos vários 

contextos em que está inserida.  

             Apesar de reduzida pelo impacto da civilização colonizadora, a diversidade 

etnolinguística indígena brasileira sempre foi um campo de estudos lexicológicos bastante 

rico e ainda pouco explorado. Das 180 línguas nativas faladas em nosso país, cerca de vinte 

possuem dicionário (Alves, 2004). No Estado de Rondônia, onde convive um patrimônio 

linguístico imenso de 25 línguas, estima-se que 35% correm risco de extinção em um futuro 

próximo (Moore e Storto 1992). 

            Dentro do contexto de crescente interesse pelo estudo das línguas indígenas, o 

presente trabalho contribui com informações linguísticas e culturais sobre o povo aikanã. Este 

estudo apresenta uma primeira coleta do léxico da língua aikanã por meio da elaboração de 

um dicionário bilíngue aikanã-português. Na parte inicial, constam a lista de abreviaturas e a 

introdução. Ao todo, a dissertação possui cinco capítulos. O primeiro capítulo contém 

considerações sobre a pesquisa: objetivos, justificativa e metodologia seguida na elaboração 

do dicionário. No segundo capítulo, estão as informações históricas e atuais do povo aikanã. 

O terceiro capítulo trata das questões teóricas sobre lexicologia e lexicografia, referencial 

teórico de base para a elaboração do dicionário. No quarto capítulo apresentamos uma síntese 

dos aspectos fonéticos e morfossintáticos da língua aikanã, bem como das principais 

categorias gramaticais. O quinto capítulo traz o acervo lexical aikanã, organizado em 

dicionário aikanã-português com 1.322 entradas e 1.823 exemplos de uso seguido por um 

léxico português-aikanã. Na parte final constam a conclusão e as referências bibliográficas. 
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CAPÍTULO I 

 

Pesquisa da língua aikanã 

                 

              Abordaremos aqui alguns aspectos que foram importantes na orientação e na 

elaboração do presente trabalho lexical sobre a língua aikanã. 

 

1.1. Objetivo 

                

              O objetivo deste trabalho é a coleta do léxico aikanã organizado em forma de 

dicionário bilíngue: aikanã-português.  

 

1.2. Justificativa 

              

              A razão maior desta dissertação, além de contribuir com os estudos, documentação e 

revitalização das línguas indígenas brasileiras, é contribuir para a aplicação desse estudo no 

ensino de língua nativa nas escolas do povo aikanã. A proposta de um dicionário bilíngue, já 

iniciada pelos professores aikanã, vem junto com a evidente necessidade que eles veem de 

ampliar os poucos registros de sua língua, assim como a necessidade de uma tradução 

corresponde em português. Embora esta obra seja útil à comunidade linguística, a proposta 

considera que o principal usuário do dicionário seja o povo aikanã dos diversos grupos 

espalhados por Rondônia. Estes, encontrarão no dicionário um referencial de sua língua e 

cultura, inclusive para as gerações futuras.  

 

1.3. Metodologia 

              

              Os dados que compõem o dicionário foram coletados  em oito meses vividos com os 

aikanã na Terra Indígena Tubarão-Latundê, nas aldeias Gleba e Rio do Ouro, no período de 

setembro de 2011 a abril de 2012. Toda a comunidade foi uma generosa e rica fonte de 

informação culminando com a sabedoria dos principais colaboradores: a senhora Luiza 

Aikanã, a Senhora Raimunda Aikanã (55 anos) e seu esposo Mário Aikanã, sendo que a 

participação do Senhor Mário foi mais na tradução para o Português, pois Dona Raimunda é 
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mais fluente em aikanã. A colaboração  destas pessoas deu-se por indicação da comunidade, 

principalmente dos professores, lideranças e agentes de saúde.  

              Para a elicitação dos dados, utilizamos questionários organizados em campos 

semânticos e que já foram utilizados por na elaboração de outros dicionários de línguas 

indígenas; recursos visuais da fauna e flora brasileira para que o nome científico de cada 

espécie fosse exato; escutas da oralidade histórica do povo e os materiais impressos sobre a 

língua aikanã que são: uma cartilha eleborada pelos missionários evangélicos; a tese de 

doutorado de Ione Vasconcelos sobre os aspectos fonéticos e fonológicos da língua aikanã 

(Vasconcelos, 2004); um glossário elaborado pelos professores aikanã; relatos sobre a história 

e a cultura dos aikanã escritso pelos profesores e lideranças sob o patrocínio do CIMI 

(Conselho Indigenista Missionário) e os artigos e mapa etnográfico elaborados por Hein Van 

der Voort que discorrem sobre aspectos gramaticais e históricos-comparativos da língua 

aikanã em relação às línguas vizinhas.  

              A rotina do trabalho foi de entrevistas aos colaboradores seguindo o questionário. Os 

dados elicitados foram inicialmente manuscritos em fichas, depois passamos para o editor de 

texto Word 2007. Na descrição fonética, utilizamos os símbolos do Alfabeto Fonético 

Internacional. Por duas vezes, os colaboradores foram à cidade e, na presença do orientador, 

conferimos a veracidade de cada entrada do dicionário. A pesquisa foi orientada pelo 

professor Henri Ramirez em colaboração com Hein Van der Voort.  
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CAPÍTULO II 

 

                                        O povo aikanã 

 

              Neste capítulo, apresentamos a história do povo aikanã, que é composto por uma 

população crescente de cerca de 140 pessoas. Como a maioria dos povos indígenas 

brasileiros, a história desse povo é marcada por todo tipo de atrocidade e violência, 

principalmente com o expurgo e a invasão de suas terras tradicionais.  

 

2.1.  História do povo aikanã             

                

                 As informações sobre o passado do povo aikanã são poucas e descontínuas, 

tornando necessária aqui a contribuição da memória oral dos mais idosos. Supõe-se que os 

uapuratá mencionados pela Comissão Rondon em 1913 seja uma primeira referência aos 

aikanã, pois semelhante nome, waikorotá, povo valente e temido pelos tupari, aparece nos 

escritos do etnógrafo Franz Caspar quando esteve entre os tupari. Os aikanã mais idosos 

sustentam que seu povo era dividido em grupos rivais entre si e wäikurutá era o grupo mais 

valente. Poderiam ser também os amiós ou os ababás, assinalados além das cabeceiras do Rio 

Corumbiara em 1743 por certos bandeirantes (Fonseca, 1860, p. 407).  

              O primeiro registro explícito sobre os aikanã aparece em 1914 quando estes foram 

visitados por Nordenskiöld (1915, pp. 371-372). Em seu relato, Nordenskiöld os chama de 

huari e fornece, além de fotografias da indumentária reconhecida pelos atuais anciãos aikanã, 

um breve vocabulário de umas 70 palavras. Esta lista de palavras inclui nomes próprios que 

são usados até hoje.  

              Nos meados de 1914, foi aberto um seringal (empresa de extração de borracha) no rio 

Corumbiara e, depois, no alto Pimenta Bueno. Os seringueiros que neles trabalhavam eram, 

na grande maioria, peruanos e bolivianos. Os aikanã trabalharam nessa empresa, como o 

comprovam os empréstimos castellanos encontrados na língua aikanã, como kutxara “colher” 

(do castelhano cuchara “id.”) ; m   j  “garrafa” (do castelhano botella “id.”) ; pate-dudu 

“cuia” do castelhano peruano pate “cuia” e do aikanã dudu “casca”) ;    i -    “melancia” 

(do castelhano sandía “melancia” e do aikanã zãu “semente”), dentre outros.  



16 
 

               Em 1916, foram encontrados pelo Marechal Cândido Rondon que os chamou de 

malotundu (como eram conhecidos pelos nambikwara). O contato definitivo com a 

civilização branca veio em 1940, através da expedição Urucumacuã que procurava minérios 

na região. Essa expedição era chefiada por Vitor Dequech a mando do Marechal Rondon. 

Desde então, aos cuidados do SPI (Serviço de Proteção ao Indio), os aikanã foram levados 

para um posto chamado Cascata nas cabeceiras do Rio Pimenta, onde já havia uma maloca. 

Ali, agrupados contra a sua vontade, conviveram com pessoas das etnias salamãi, kwazá, 

canoê, sakyrabiat, garimpeiros e seringueiros não indígenas.  

                Pelos anos 1950, muitos aikanãs foram levados pelo SPI, do posto Cascata para o 

posto Ricardo Franco às margens do Rio Guaporé, e depois, para os seringais do Ribeirão que 

pertencem aos atuais municípios de Guajará-Mirim e Nova Mamoré. Naquela época, além de 

tornarem-se seringueiros, alguns aikanã foram usados como mateiros no contato com outros 

povos indígenas da região. Espalhados, cada grupo foi reconhecido pelo nome do líder, 

também chamado de capitão. Ao que tudo indica, o grupo do capitão Massacá ficou às 

margens do rio Guaporé pois os aikanã dessa região são registrados como povo massaká. Do 

grupo do capitão Cassuá, apelidado pelos bolivianos de Cassupá, e que trabalhou nos 

seringais de Guajará-Mirim e Nova Mamoré, algumas famílias mudaram-se para Porto Velho 

em 1967. Às margens da BR 364, a cinco quilômetros  da cidade de Porto Velho, fixaram 

residência até a atualidade e autodenominaram-se povo cassupá.  Em torno de 1973, um 

grupo de aikanã migrou do rio Pimenta Bueno para a  área que é hoje a Terra Indígena de 

referência dos aikanã, demarcada em 1983, com o nome Tubarão-Latundê. O nome Tubarão é 

uma homenagem ao líder desse grupo, um índio salamãi chamado Tubalon (conhecido como 

Tubarão), casado com uma aikanã. Latundê é um grupo nambiquara morador da mesma Terra 

Indígena. 

 

2.2. Localização do povo aikanã 

            

               A maioria do povo aikanã vive na Terra Indígena Tubarão Latundê situada no 

Município de Chupinguaia, ao sudeste do Estado de Rondônia nas proximidades da cidade de 

Vilhena, como mostra o mapa que segue. Neste mapa, as manchas verdes correspondem às 

terras indígenas dos povos rondonienses. A Terra Indígena Tubarão-Latundê, a de número 15, 

é uma extensão de 116.613 hectares homologada pelo Decreto nº 259 /91 e registrada no 
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CRI/DPU no ano de 1983. Diferente do território tradicional aikanã, é um chão improdutivo 

cercada de fazendas e cobiçada pelos madeireiros.  

 

  

 

Figura 1. Localização da Terra Indígena Tubarão-Latundê. Fonte: CIMI (Conselho 

Indigenista Missionário) 
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2.3. População atual aikanã           

             

              Esfacelados geográfica e culturalmente, com a perca das referências afetivas terra-

família, restou a LÍNGUA como o traço mais característico da identidade aikanã. Entretanto, 

também este aspecto está ameaçado, como mostra o quadro a seguir : 

grupo Localização população falantes de aikanã 

Massacá Ricardo Franco     15  0 

Massacá  Sagarana 5 0 

Massacá Guajará-Mirim  10 0 

Cassupá Porto Velho 100 1 

Aikanã T.I Tubarão-Latundê/Gleba 62 44 

Aikanã T.I Tubarão-Latundê/Kapassurá 75 75 

Aikanã Chupinguaia 7 3 

Tubarão/Cassupá Vilhena 12 6 

Aikanã Pimenta Bueno 5 3 

Aikanã Ji-Parana 2 2 

Aikanã Terra Indígena kwazá 9 5 

Total  328 139 

   

  Figura 2. Localização dos três grupos do povo aikanã. Fonte: CIMI-RO, relatos das 

lideranças indígenas. 

 

2.4. Situação sociolinguística do povo aikanã dentro da Terra Indígena       

                

               Desde 1916, os aikanã foram retirados de sua terra natal pelo SPI (Serviço de 

Proteção ao Indio, hoje FUNAI) e agrupados, com outras etnias, em terras estranhas. Por este 

motivo, hoje, na Terra Indígena Tubarão-Latundê, há uma situação de plurilinguismo.                                         

              Dentro da Terra Indígena, na aldeia Rio do Ouro, o aikanã é mais falado que o 

português, embora todos os adultos e jovens sejam bilingues (aikanã/português). Na aldeia 

Gleba, a mais próxima da cidade, onde convivem pessoas das etnias sabanê, latundê, 

negarotê, mamaidê, terena e descendentes de  kwazá, o português é a língua mais utilizada. Os 

descendentes de kwazá são falantes de aikanã, kwazá e português. Dos 19 latundê, apenas 3 

falam latundê, incluindo uma senhora idosa que só fala a língua materna. A única negarotê é 

falante de sua língua, mas não tem interlocutor. Uma senhora aikanã é monolíngue em aikanã, 

enquanto cerca de 10 jovens aikanã desconhecem completamente a sua língua sendo falantes 

somente do português. As demais etnias são monolíngues em português. 
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CAPÍTULO III 

 

As ciências do léxico: lexicologia e lexicografia 

                 

             A elaboração de uma obra lexicográfica, aqui um dicionário, exige um árduo trabalho. 

Além de estar atento a todos os aspectos da comunidade linguística estudada, o lexicógrafo 

não pode deixar de ter um diálogo íntimo com as teorias que fundamentam as ciências do 

léxico. O texto que segue trata, em síntese, dessas ciências que norteiam o fazer lexicográfico.  

 

3.1. O léxico              

               O léxico de uma língua é o conjunto de palavras, vistas em suas propriedades, tais 

como as categorias sintáticas, morfossintáticas, os aspectos pragmáticos diversos e as 

informações etimológicas. Incluem-se aqui as unidades mínimas que formam as palavras, 

como os afixos e radicais (Pontes 2009, p.18). Assim, no léxico, estão todas as unidades da 

língua.  

              Para Biderman (1998, apud Alves 2004, p.79), o léxico é uma maneira de registrar o 

conhecimento de mundo. Ao nomear os seres e objetos, a pessoa está classificando-os em 

categorias distintas. Pois, a geração do léxico se processou e se processa através de atos 

sucessivos de cognição da realidade e de categorização da experiência, cristalizada em signos 

linguísticos: as palavras. Por esta ótica, os significados ou conceitos são maneiras que o ser 

humano tem de organizar os dados sensoriais de sua experiência. Através dos processos 

criativos de ordenação cognoscitiva é que surgem as categorizações linguísticas, as quais são 

expressas em sistemas classificatórios: os léxicos (Alves, 2004, p. 79). Neste sentido, Mateus 

e Villalva (2006, p.61, apud Pontes 2009, p.18) acrescentam que o léxico de uma língua é 

ilimitado em suas dimensões: 

[...] ilimitado no tempo, porque integra todas as palavras, de todas as sincronias, da formação da 

língua à contemporaneidade; ilimitada no espaço, dado que compreende todas as palavras de todos os 

dialetos; e irrestrita, na adequação ao real, dado que inclui as palavras de todos os registros de língua. 

              Portanto, o léxico, um sistema aberto e dinâmico, está sempre em evolução, sendo 

portador de valores e expressão de identidade pessoal e coletiva, funcionando como o pulmão 

das línguas, como o pilar comum das palavras e condição necessária à comunicação, 
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independente de tempo, região e de outras peculiaridades do uso das línguas (Krieger, 2010, 

p. 169).  

               As bases teóricas e metodológicas dos estudos específicos sobre o léxico são 

fornecidas pela lexicologia.  

  

3.2.  A lexicologia 

     A lexicologia, ao estudar as relações do léxico com os outros sistemas da língua, 

abrange diferentes estruturas como a formação de palavras, a etimologia, a criação e 

importação de palavras, relacionando-se intimamente com a gramática, a morfologia, a 

fonologia, a sintaxe, a semântica e os neologismos que são produtos da criação lexical.  

   Para Barbosa (1990, p. 152, apud Xavier, 2011), a lexicologia seria uma atitude, em 

face do léxico, pois é esta ciência que formula as teorias que descrevem e analisam o léxico e 

os processos de renovação lexical. Assim, a lexicologia estuda o universo de todas as 

palavras, vistas em sua estruturação, funcionamento e mudança.  

   Nos últimos tempos, voltando-se para as várias dimensões e variações do léxico 

coletivo e/ou individual, relacionam-se com a lexicologia a dialetologia que estuda a 

geografia linguística e os fenômenos de variação dialetal, a etnolinguística que estuda a língua 

como expressão de uma cultura e sua forma de comunicação verbal e escrita, a 

psicolinguística cujo foco de estudo  são os comportamentos, e a neurolinguística que estuda 

as perturbações da linguagem.  

 

3.3. A lexicografia 

          

              Por estar ligada à prática de registrar graficamente o léxico das línguas, a lexicografia 

é definida por Biderman (1998, apud Alves 2004, p. 81), como a ciência dos dicionários. 

Grafar o léxico das línguas é uma prática muito antiga que remonta à época dos Acádios, 

povo mesopotâmico do século VII a.C. (Farias, 2007,  p.89). Estes e outros povos 

contemporâneos já organizavam listas bilíngues para fins diversos, sobretudo mercantilistas. 

No período medieval, devido às diversas línguas faladas serem bem diferentes do latim 

clássico, fazia-se necessária a prática de listas temáticas de palavras com sua explicação por 

glosas. Consequentemente, a prática lexicográfica característica desta época foi a elaboração 

de glossários, inclusive para facilitar a compreensão de textos bíblicos. Na Idade Moderna, 
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mais precisamente nos séculos XVI e XVII (Alves, 2004, p. 82), a lexicografia foi 

intensificada com o surgimento de vários dicionários também bilíngues em países como 

Espanha, Itália, França e Portugal. Nesta época (Farias, 2007, p. 92), os dicionários 

monolíngues foram chamados de thesaurus (tesouro), por já ser concebido como um 

reservatório da riqueza linguística de um povo.  

              Para Hernandez (1989, apud Pontes, 2009, p. 19), a lexicografia faz parte da 

linguística aplicada e divide-se em dois campos de estudos que se complementam: a 

lexicografia teórica (metalexicografia) que foca mais as questões concernentes à história da 

lexicografia, às teorias, tipologia e metodologia de organização do trabalho lexicográfico; e a 

lexicografia prática que é a confecção de dicionários. Esta última foi a que mais se 

desenvolveu nos últimos tempos.  

           Pontes (2009, p. 21) também aponta três novas dimensões na lexicografia atual: a 

lexicografia discursiva, que tem suas bases na análise do discurso e concebe o dicionário 

como um discurso, tendo em vista que o tecido lexicográfico carrega inevitavelmente marcas 

do modo de vida de uma época; a lexicografia computacional, da qual fazem parte os 

dicionários eletrônicos, e a lexicografia pedagógica, destinada ao público aprendiz de uma 

língua. 

 

3.4. O dicionário 

 

              No nome original Dictionarium, o sufixo -arium, que significa depósito e indica 

também lugar em que se guarda algo, exprime o que é um dicionário: um documento da 

memória social de um idioma que permite as culturas  reconhecerem-se a si mesmas pelo seu 

dizer e pelos valores e ideologias que o léxico circunscreve e determina (Krieger, 2010, p. 

136). Em outras palavras seria dizer que o dicionário é o repertório do léxico de uma língua, 

um produto histórico, ideológico, temporal, social, institucional, pedagógico e linguístico 

(Pontes, 2009, p. 24). Não deixa de ser um texto/discurso que fala de uma língua e de uma 

cultura. É também um universo semântico-cultural expresso através das unidades lexicais 

(Krieger, 1993, p.10, apud Pontes 2009, p. 25). Pode-se dizer também que o tecido aparente 

de um  catálogo de palavras é na verdade um gênero textual polifônico e específico.  

               O Dicionário da Língua Portuguesa elaborado por Antenor Nascente nos anos de 

1961-1967 é considerado a primeira obra lexicográfica brasileira. Entretanto, desde o início 

do processo colonizatório em terras brasileiras, as iniciativas de dicionarização das línguas 
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indígenas já foram iniciadas, à princípio por viajantes e missonários. Os relatos de viagens 

dos colonizadores, que descreviam as novidades do „admirável‟ Mundo Novo, continham 

comentários, explicações e até descrições dos costumes, nomes de pessoas, animais e lugares, 

com riquíssimas informações lingüísticas do âmbito da lexicografia.  

            Por outro lado, no mesmo período inicial da colonização, estava a atuação dos 

missionários. Para facilitar a comunicação com as polpulações nativas, eles utilizavam 

listagens temáticas das línguas indígenas. Essas listas, às vezes trilíngues, normalmente 

organizadas em campos semânticos contextualizados e com exemplos de uso, deram orígem 

aos primeiros dicionários de línguas indígenas brasileiras (Ferreira, 2010). 

            Não mais com fins mercantilistas ou de doutrinação, a prática lexicográfica de línguas 

indígenas, na atualidade, objetiva descrever as línguas como contribuição às ciências do 

léxico e a revitalização das culturas dos povos estudados. Nessa perspectiva está inserida a 

presente obra lexicográfica: um primeiro e incompleto acervo da língua aikanã, organizado 

em um dicionário, com 1.322 entradas e 1.823 exemplos de uso.  
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CAPÍTULO IV 
 

  

Aspectos da língua aikanã 

 

 
                   Este capítulo traz valiosas informações sobre a língua aikanã. Os poucos estudos 

sobre esse idioma foram iniciados pelo estudante de lingüística norte americano Harvey 

Carlson em 1984. Carlson faleceu sem concluir seu trabalho. Suas anotações foram  estudadas 

pela professora Leanne Hinton em suas aulas na universidade da California. Em 2003, a 

linguista Ione Vasconcelos, em sua tese doutoral (2004), estudou os aspectos gerais da 

fonologia e da morfologia, ressaltando que a enorme riqueza e complexidade  da língua 

necessitava de mais estudo. Desde 2004, o linguista Voort estuda os aspectos gramaticais, 

com publicações em artigos. As informações que seguem baseam-se  principalmente nos 

trabalhos de Vasconcelos e Voort. 

 

                   

4.1. Notas fonológicas  

                

               A falta de mais estudos em aikanã, levanta até hoje, um certo número de problemas 

fonológicos ainda não resolvidos. Portanto, o resumo que segue limita-se a apresentar as 

principais características da fonologia aikanã e os problemas que poderão ser abordados em 

outros estudos.  

         O inventário fonêmico consta de 5-6 vogais orais, de 5 vogais nasais e de 10-13 

consoantes. A estrutura fonotática da sílaba é  C(V). 

 

4.1.1.  Vogais 

                          

  i                           u 

      y              

  ɛ                    (o) 

               a 

                         

       

ɛ        

               

                                            

                                           Figura 3. Quadro fonético das vogais. 

            

                As vogais orais podem ser:  anteriores: i, ɛ e y [y, ø] ; ou não-anteriores: a e u. As 

vogais nasais são   , ɛ ,  ,   e   [  ].  
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          Note que, quase sempre, a e   realizam-se, respectivamente, [] e [ ] antes dos 

fonemas i e  . Em outras palavras, [] e [ ] seriam alofones de /a/ ou   / nos grupos /ai/ ou    / 

que, portanto, realizam-se [j] ou [ j]. Esse processo alofônico aparece nitidamente nas 

fronteiras morfêmicas. Por exemplo, com o prefixo ka- independentizador, compare: 

-rɛb  joelho de   karɛb  joelho 

-tapa barriga de   katapa barriga 

com: 

-ika mão de   kaika [kɨjka] mão 

-idɛ chifre    kaidɛ [kɨjdɛ] chifre 

 No entanto, há várias exceções, como hainɛ pesado (que se realiza sempre [hajne] e nunca 

[hijne]), haisu árvore sp.,      juruva (ave sp.), etc.  

 Os problemas ainda pendentes são os seguintes: 

- o estatuto fonêmico de o é duvidoso. Por um lado, há uma flutuação constante entre [u] e 

[o] ; por outro lado, não encontramos pares mínimos incontestáveis entre u e o. A diferença 

fonética que encontramos, por exemplo, entre puɾɛ macaco e pɛɾɔrɛ saliva poderia ser 

simplesmente contextual.  

- a nasalização da vogal arredondada y é quase inaudível.  

               

 4.1.2. Consoantes  

 

 

 LABIAL DENTAL ALVEOLAR PÓS-ALVEOLAR 

& PALATAL 

VELAR GLOTAL 

OBSTRUINTES 
SURDAS 

p     t    ʃ) k (ʔ) 

OBSTRUINTES 

SONORAS 
b 

 

      d     ʒ)  

 

  

SOANTES w   ɾ    h 

 

 Figura 4. Quadro fonético das consoantes.  

 

Com as consoantes ocorrem as seguintes realizações alofônicas: 

      realiza-se como  t s] entre vogais e [s] em início de palavra.  

b  forte ou moderadamente laringalizado    ] ; nunca é pré-nasalizada.  

d  forte ou moderadamente laringalizado  d ] ; nunca é pré-nasalizada.  

     [
d ð] ~ [ð] (a contraparte oclusiva desta africada dental apaga-se em início de 

  palavra).  
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w  realiza-se como  β] antes de vogais anteriores e como  w] antes de vogal não-

  anteriores. O seu estatuto fonêmico não parece apresentar problema, como o 

  mostra a oposição entre uwi  uβi] paca e ui [u
w
i]     u i]  montanha. 

ɾ  de distribuição limitada, este fonema só aparece entre vogais, realizando-se como  

  [ɾ] ou [l]. O seu estatuto fonêmico não parece apresentar problema, como o mostra 

  o seguinte par mínimo: dadahaɛ  estou melhor v. daɾahaɛ  está frouxo, ou o par 

  quase mínimo:     porco-espinho v.  ɾyoa cachorro. 

h    de distribuição limitada, este fonema só aparece em início de morfemas ou, nos 

  casos de reduplicação, entre vogais (como em hɛ hɛ - bravo, hyhyhyʔi macaco 

  sp.). 

  ʒ  realiza-se como [
d ʒ] antes de vogal oral anterior, como [j] antes de vogal não-anterior, e 

como    ] ou [ɲ] antes de vogal nasal. Seu estatuto fonêmico, assim como de   ʃ, será 

comentado abaixo. 

 

 4.1.3.  Problemas ainda pendentes  

 

 As vogais nasais contaminam regressivamente as obstruintes sonoras e as soantes, ou 

seja:           , w, ɾ, h                       ], [ɾ                

      Note que [n ð] é uma africada nasalizada, e não a “nasalização de uma fricativa”, como 

sugeriu Vasconcelos na obra citada neste trabalho (p. 14). 

       Em outros termos,          , etc., são apenas alofones nasalizados sem estatuto fonêmico 

próprio. Os argumentos que sustentam essa análise são: 

- a não existência fonética das sílabas   ,    e       (  : vogal nasal).  

- a total ausência de pares mínimos entre mV e   , nV e   ,      e     . Nota-se que a 

presença de um segmento consonântico nasal (m,       ) inibe em grande parte a realização da 

nasalização da vogal nasal adjacente. Por exemplo,       ɛ / agora realiza-se  d  amɛ  ], 

 d  amɛ ],  n  ãmɛ ] ou  n  ãmɛ  ] , conforme o contexto ou o falante ( : vogal levemente nasal,    : 

vogal moderadamente nasal). 

- a contaminação nasal regressiva é um processo presente em toda a fonologia aikanã. No 

exemplo acima, vê-se como a vogal nasal de      ɛ  pode contaminar tudo que está na sua 

esquerda, as obstruintes surdas formando barreira para esse processo de contaminação nasal 
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regressiva. Outro exemplo em que o prefixo d- 1
a
 pessoa do singular (como o sufixo -ɛ  

declarativo) realiza-se [n] em contexto nasal. Compare: 

-apa ver  d-apa-ɛ  [dapaɛ ] vejo 

com: 

-    ser ciumento   -     -ɛ   nãmãɛ ] sou ciumento 

 Pelas mesmas razões, há muita flutuação, da parte dos falantes, entre realizações orais ou 

nasais. Por exemplo: 

bikaɾɛ    ikãɾɛ ]    m kãɾɛ ] ave sp.  

      dynã]    n nã] cará  

 

 As numerosas consoantes palatalizadas e labializadas do aikanã (k
j
, p

j
, t

j
, m

w
, etc.) são 

interpretadas como C+i ou C+u, como o comprova sua gênese nas fronteiras morfêmicas. Por 

exemplo:    líquido + -a      [m
w ã] lama.   

Compare também:  

waɛ da-di-    -  dadid  a] derrubei (-di 1
a
 pessoa do singular)  

com:  

    ɛtɛ-di-ɛ  [ɛtɛd
j
ɛ ] estou na mata (-di 1

a
 pessoa do singular). 

Note que não encontramos as contrapartes palatalizadas de      ou     no nosso corpus, o que 

tentaremos explicar a seguir. 

 

 O estatuto fonêmico de   ʃ  e   ʒ  é duvidoso. Poderiam ser alofones, respectivamente, de     

e     antes de vogais anteriores. Os argumentos que sustentam tal análise são os seguintes:  

- a não existência fonética das sílabas      e     y , enquanto   ʃy e   ʒy são bem representadas ; 

- e a quase não existência das sílabas          ɛ       e    ɛ. As poucas palavras em que essas 

sílabas aparecem são: -     ʔi pequeno, -ɛ     aprender,    -   ɛ     arara sp.,           -

   ɛdua tracajá (enquanto que   ʃi,   ʒ     ʃɛ e   ʒɛ são bem representadas). 

Se esta análise for correta, as sílabas   ʃa e   ʃu poderão ser interpretadas como palatalização de 

   , e   ʒa e    ʒu como palatalização de     , já que, justamente, como notamos antes, não 

temos      ou     palatalizados no nosso corpus. Ou seja:  

   ia realiza-se como  t ʃa].  

      realiza-se como  t ʃu]. 
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      realiza-se como  d ʒa]. 

      realiza-se como  d ʒu].  

De qualquer forma, o problema fica aberto. 

 

 Oclusão glotal : Parece que a oclusão glotal tem mais uma função demarcativa que 

fonêmica. Dentro dos morfemas, sua presença é rara. Encontra-se em morfemas de origem 

onomatopaica ou reduplicativa, como: waʔwa sapo sp. (em oposição com wawa pedra de 

amolar),   ʔ  sim, baʔba pai,   ʔ  ʔ  chicha, assim como alguns pouco morfemas como 

iʔiwɛ onça, tiʔiwɛ crescer, yʔy consertar. Ela aparece também em certas fronteiras 

morfêmicas, como em dykɛ  -ɛ  ! [dykɛn  ɛ ] deita! (-ɛ  imperativo).  

 O problema do estatuto fonêmico da oclusão glotal continua pendente.   

 

 Acento :  Percebemos que a língua aikanã possui oposições tonais. Apresentamos aqui 

alguns dos numerosos pares mínimos que exemplificam este sistema tonal. Por exemplo, 

compare:  

    ] arara  vs.     ] tauari (árvore sp.)  

    ɛ ] fogo  vs      ɛ ] cera 

[     ʔ ] mogno vs.  [     ʔ ] larva de buriti 

      O sistema tonal aparece nitidamente em espectrogramas (frequência fundamental F0). Nos 

dois primeiros pares mínimos, vê-se que as primeiras sílabas têm a mesma duração. Nota-se, 

também, que o acento de intensidade recai sempre nas últimas sílabas.  

      Tudo isso sugere um padrão tonal bipartite que, como o mostra o terceiro par mínimo, 

abrangeria a palavra inteira: ou a penúltima sílaba tem seu tom baixo (coluna da esquerda), ou 

a penúltima sílaba tem seu tom ascendente em dissílabos ou alto em palavras de mais de duas 

sílabas (coluna da direita).  

     Um estudo mais apurado deveria ser efetuado com os verbos para chegar a uma conclusão. 

Por enquanto, o problema continua pendente. 

                              

4.2. Ortografia prática 
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                    O alfabeto usado neste dicionário segue a ordem seguinte: a (ä)   , b, d,          

    , j, k, m, n, o, p, r, s,                    z  ’. Essas letras leem-se mais ou menos como 

em português, com as seguintes exceções: 

 

ä  [i] (vogal central não-arredondada alta) como em romeno mână “mão” ou em 

  inglês women “mulheres” (ä é sempre seguido por i).  

e  [ɛ] (vogal anterior não-arredondada média-baixa) como em português terra. 

y  [y] (vogal anterior arredondada) como em francês tu “tu”. 

h  [h] como em inglês house “casa”. 

j  [j] como em português pai ou em inglês yes “sim” ; [ʒ] antes de i ou y, como em 

  português já ;    , ɲ] antes de vogal nasal, como em português junho. 

s  [ts] como em italiano pizza “pizza” ou  s] como em português sapo. 

tx  [tʃ] como em castelhano ocho “oito” ou em português tchau. 

w  [w] antes de a, como em inglês water “água” ;  β] antes de i ou e, como em 

  castelhano vaca “vaca”. 

z       [ð] como em inglês  this “este” ; [
n
ð] antes de vogal nasal. 

’  [ ] (oclusão glotal) 

                

               Note-se cuidadosamente que algumas dessas letras provavelmente não são fonemas, 

mas simples alofones ou variantes de fonemas: ä é variante de a antes de i ; m e n são 

variantes, respectivamente, de b e d antes de vogal nasal. 

          Uma vogal nasal pode ter sua nasalidade intrínseca diminuída ou quase despercebida 

quando contígua a uma consoante nasal (m ou n). Portanto, a presença do til (~) nas sílabas 

começando por m ou n é bastante aleatória neste dicionário: por exemplo, a palavra    / 

“líquido” será indiferentemente escrita mu ou   , etc. Pelas mesmas razões, as vogais 

seguidas por m ou n são leve ou moderadamente nasalizadas conforme o falante. 

 

4.3. Resumo gramatical 
 

              A falta de estudos gramaticais em aikanã é ainda mais sensível que na fonologia. 

Portanto, o resumo que segue limita-se a apresentar as principais características da morfologia 

desta língua.  
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      A ordem preferida é SOV. As principais partes do discurso são os nomes, os verbos e 

os advérbios. Os adjetivos do português comportam-se estruturalmente, em aikanã, como 

verbos.  

 

4.3.1. Os nomes 

 

      Os nomes dividem-se em duas subclasses: 

- os nomes independentes, que são morfemas livres, como: hane água, keza casa,      dente, 

etc. 

- os nomes dependentes, que são morfemas presos, como: -remu joelho de, -ika mão de, -wa 

para cima, etc.  

      Os nomes dependentes são termos que designam principalmente a maioria das partes do 

corpo (do homem, do animal ou do objeto) e certos orientadores espaciais. 

      Os nomes dependentes podem tornar-se nomes independentes graças ao prefixo 

independentizador ka-. Por exemplo, o nome -remu n.dep. “joelho de” torna-se ka-remu 

n.ind. “joelho”, que funciona então como qualquer nome independente. Exemplo com txytxy 

meu/minha: 

keza n.ind. “casa”  txytxy keza “minha casa” 

ka-remu n.ind. “joelho”  txytxy ka-remu “meu joelho” 

        Os nomes dependentes incorporam-se sempre ao verbo, tomando a classe de posição 

do objeto de um verbo transitivo (ou do sujeito de um verbo intransitivo). Por exemplo:  

  z z -ene        ukia-resa    

vocês-plural   limpar-pé de+imperativo 

limpem os pés de vocês !  

           Entre os principais orientadores espaciais incorporados ao verbo, encontramos: 

-du, -de, -eka, -rika parte interior, fundo (“para den  o”, “no f ndo”)  

-wa p   e de cim  (“de baixo p    cim  de”) 

-ni, -jyka p   e b ix  (“p    b ixo de”, “pend   do”) 

-   centrípeto (“vindo”) 

-duka, -ry de cima para baixo, para o chão  

-ne de noite,confirmação 
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   Outros nomes independentes importantes que orientam o verbo e que se incorporam nele 

são: 

-idy ruptura (?)   -ita de lado, erradamente  

-jy plano    -mu líquido, na água, para a água  

-naka flexível (pano, capim, palha) -   granulado (areia, terra, etc.) 

-pa articulado (porta, árvore)   -pe arredondado, roliço 

 

 Como marcas de funções sintáticas ou de papéis semânticos, notamos  os clíticos 

seguintes (os clíticos são notados por uma cruz <+>):  

+je marca do objeto ou acusativo 

+ne marco do instrumento (“com”) 

+ete marca do locativo, do ablativo e do beneficiário (“em”, “de”, “p   ”) 

 z  m  c  do complemen o do nome o  geni ivo (“de”) 

            Existem sérios argumentos para interpretar essas marcas como clíticos (i.e., como 

posposições):  

- sempre uma oclusão glotal é possível entre a raiz nominal e a marca de função. Por 

exemplo: keza ete [kɛða ɛtɛ] para a casa. 

- o afixo  z  genitivo não nasaliza regressivamente a raiz nominal, o que mostra que não está 

foneticamente  em “grudado” a ela. 

 

 Outros sufixos nominais importantes:  

-ene [animado] plural 

-txi [inanimado] plural  

+ke  di ivo,  epe i ivo (“c d ”, “  mbém”) 

+mäi diminutivo 

+deri marca do possuidor da 3
a
 pessoa (dele, dela) 

 

 4.3.2. Pronomes pessoais e possessivos 

 

             Os pronomes pessoais independentes e os pronomes possessivos correspondentes 

aparecem no quadro abaixo: 
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1sg hisa eu  txytxy / txitxu meu  

2sg h z  tu    z  teu  

3sg käine ele(a)  käine+z  dele(a)  

1pl sate nós sate+z  nosso(a)  

2pl   z za vocês    +z -za de vocês  

3pl käine-ene eles(as)  kari-    z  deles(as)  

         z  de Pedro 

 

Figura 5. Quadro dos pronomes pessoais e possessivos. 

                                 

 

4.3.3.   A morfologia verbal 
 

         A morfologia verbal aikanã parece bastante complexa, especialmente no que toca às 

marcas pessoais intraverbais. A ordem de aparição dos sufixos verbais pode ser resumido da 

forma seguinte (S: marca do sujeito, O: marca do objeto, OR.: orientador verbal, TAM: 

tempo-aspecto-modalidade e outras categorias verbais, SUBORD.: marca de subordinação, +: 

obrigatório, : facultativo): 

 

 S + RAIZ + S  O/PARTES do CORPO/OR.   TAM + MODO/SUBORD. 

 

 Nota-se que as únicas classes de posição obrigatórias são as marcas de pessoa do sujeito e, 

na última posição, as marcas de modo ou de subordinação.  

 

 As marcas de modo são : -  declarativo, -i  interrogativo e o  clítico    imperativo.  

 

  Entre as marcas de nominalização e de subordinação mais importantes, assinalaremos:  

+i, +deri nominalizadores (formam todo tipo de subordinadas completivas ou relativas) ; 

também é formante de nome (deverbal) 

-na gerúndio (marca das subordinadas de simultaneidade: duas ações feitas 

simultaneamente com sujeito diferente  

-py depois de (marca das subordinadas de sucessão: duas ações feitas sucessivamente com 

sujeito idêntico) 

-dupa apesar de (marca da oração concessiva)   
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 As principais marcas de tempo e outras categorias verbais encontradas são:  

 -Ø passado/presente [não marcado] 

-te passado recente 

-    -wa passado remoto  

-   passado habitual 

-re futuro próximo 

-ta futuro remoto 

-na negativo 

-(z)a causativo 

+ika muito (intensificador) 

 

 As marcas pessoais intraverbais constituem a parte mais complexa da morfologia aikanã. 

Podem ser prefixos ou, para a maioria dos verbos, sufixos. A escolha de tal ou tal sufixo 

depende do verbo e ainda não está clara. Por isso, o dicionário fornece as marcas pessoais 

para os principais verbos.  

O quadro seguinte dá uma ideia desta complexidade: 

 

 

 1 sg 

hisa 

2 sg 

  z  

3 sg 

käine 

1 pl 

sate 

2 pl  

  z (za) 

3 pl  

 ä   ’ene 

Suf. 

Pessoais 

(padrão 

comum) 

-ka -me -he/ -Ø -txa / -txe -mea -hedukari 

Suf. 

Pessoais 

(outros 

padrões) 

-di(z)a                -meza                      -ke(za)                  -txi(z)a                  -meaza                          -kea -

dukari       

Pref. 

Pessoais 

 

d- / n- h- Ø- -he s- h- -za Ø- -dukari 

Pref. 

(Objeto) 
-a -e -kuka, -Ø -    -   - -   +e-je 

Reflexivo +d-a +(h)-a +Ø-a +s-a +(h)az-a +a-dukari 

Benefactivo -ku / -

   

-u(a), -wa -w(e) -  -   -  -   -we+eje 

 

Figura 6. Quadro dos pronomes pessoais e respectivos paradigmas flexionais de marcação de 

pessoa 
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Capítulo V 

 
Dicionário de Raízes da Língua Aikanã 

 

 
               Esta última e maior parte do trabalho iniciamos fazendo uma breve explicação da 

estrutura do Dicionário de Raízes da Língua Aikanã, sobretudas das entradas verbais. Na 

sequência  consta o dicionário propriamente dito e por fim um léxico português-aikanã que 

acreditamos ser de muita utilidade para os aprendizes da língua aikanã. 

 

5.1. Entradas verbais no dicionário 

              

              Para ilustrar o modelo de entrada verbal que escolhemos no nosso trabalho, 

recopiamos do dicionário o verbo 
1
apa-:  

1
apa- 1. v. ver, dar-se conta de: d p  , h p  ,  p he ,   p  , h p    ,  p d k  i . 

    z      ’                os homens viram a onça. 2. v. achar, encontrar:  p k  , 

 p me ,  p he ,  p  x  ,  p me  ,  p hed k  i . kumeru apamina? achaste o facão? 

      -   ’            não encontrei a faca.  
               

O número de homônimo indica que é o primeiro de dois ou mais de dois verbos de 

igual pronúncia. O hífen indica que se trata, como todos os verbos, de uma raiz presa. Seguem 

as principais acepções, e – em itálicos – a conjugação do verbo no presente/passado (tempo 

não marcado), sempre seguido pelo sufixo -  modo declarativo:   

d p   “vejo/vi”, h p   “vês/viste”,  p he  “vê/viu”,   p   “vemos/vimos”, h p     

“vedes/vistes”,  p d k  i  “veem/viram”. Isso permite isolar os afixos pessoais que marcam 

o sujeito, que são neste exemplo: d-, h-, Ø-…-he, s-, h-…-za, Ø-…-dukari. 

          Seguem enfim exemplos da regência verbal, a construção dos complementos e as 

marcas casuais adequadas.  

       Frequentemente, um orientador verbal aparece na conjugação do verbo, como no 

seguinte verbete verbal a-, em que o orientador -wa para cima aparece dentro das formas 

conjugadas: akawa , amewa ,  ke   , atxawa , amewaza , akewad k  i : 

a- v. arrancar (mandioca, capim), arrebentar, desmanchar:  k    ,  me   ,  ke   , 

  x    ,  me     ,  ke  d k  i . Dukaria                Dukaria arrancou 

mandioca.                      depenaram o pato (i.e., arrancaram as penas do pato). 

                a pena do pato arrancou-se. misara         você arrebentou a corda.  
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A a

  

 

 

a- v. arrancar (mandioca, capim), arrebentar, desmanchar: akawa , amewa , akewa , 

atxawa , amewaza , akewadukari . Dukaria                Dukaria arrancou 

mandioca. hybari akepedukari   depenaram o pato (i.e., arrancaram as penas do 

pato). hybari ji       a pena do pato arrancou-se. misara         você arrebentou 

a corda.  

-a s.v. marca intraverbal da terceira pessoa singular: käine iryape  ele está cansado. 

ae- v. ajudar: aekäikapa , aemiik p  , aekiik p  , aetxiik p  , aemiik p    , 

aekiik p d k  i . aekäikapa’              estou pedindo ajuda. aeki         

ela ajudou-me. detiaene aekäikapa’eje   estou ajudando as mulheres.  ä   ’    

aeäika  ’           elas se ajudam. 

äity- v. ser/estar diferente:  i  h  ,  i  e ,  i  he , äityhaj  , äi   ej  ,  i   eje . 

äity    você é diferente, ficou diferente. zame haki-zãu äitydiz    hoje fiz o arroz 

de outra maneira. äitytxiapykiã      falamos diferente. ä           z    atirei do 

lado esquerdo, de outra maneira. ä     ’  diferença, variedade. ä      ʼ  fala 

diferente.        ’    ä                o povo Latundê fala diferente. 

äitytynehe’i coisa trocada, erro.  

     - v. fartar-se, estar cheio: n j m  , h j m  ,  j m  ,   j m  , h j m    , 

 j m d k  i .       -z                     comi muito piquiá, estou cheio. 

kuraru           a galinha não encheu o papo.  

      n. angico, paricá (árvore da família das mimosáceas, Anadenanthera 

peregrina):         rapé de angico.                         o pajé cheirou 

rapé. 
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         n. rapé de angico. cf.      .  

     1. n. floresta, mata:              fui para a mata.              estou na mata. 

    z   ʼ  mata baixa.     -eteri da mata.       ä     ’  ilha de mata.    

   dika- v. perder-se na floresta.  

1
ama- 1. v. estar cozido:             o peixe já está cozido.    ’  cozido (carne 

cozida). 2. v. cozinhar: ãti amadiz    cozinhei peixe.    ’ ’iza fogão. 

amaki ʼ  z  ʼ  cozinheiro.  

2
ama- v. ser mesquinho, avarento, ciumento: n m  , h m  ,  m  ,   m  , h m    , 

 m d k  i .  ä          ele é mesquinho. txytxy     z         estou com 

ciúme do meu marido.           não sou ciumento.  

3
ama- v. separar:  m   di   ,  m   me   ,  m   ke   ,  m    xi   ,  m   me    , 

 m   ke d k  i . haki       i      não separei o milho.                       ! 

vamos separar as roupas.  

amäi adv. junto: amäi eryoa      estamos juntos. amäi eryoadukari   eles vivem 

juntos.   äi hane haritxare   ! vamos tomar banho juntas! amäi          vamos 

descansar.  

amäine adv. só, sozinho:   ä    eryoa     estou vivendo sozinho.          

  ä              amanhã estaremos sozinhos. amäinehe   ! vai sozinho! 

kwazaene                 ä    eryoa   ä      eles foram para a aldeia kwaza 

e fiquei sozinho.           ’  ete amäine    mete   ontem na reunião você 

estava resmungando. cf. 
3
ama-. 

amapa- 1. v. aparecer, comparecer, surgir, transparecer:  m p d    ,  m p h    , 

 m p      ,  m p      ,  m p h      ,  m p   d k  i . kumeru          ’i 

     ’ z    a faca sumida apareceu. ha ete i’i        ’ z    uma onça 

apareceu no caminho. ki   ’i                 não compareci na reunião.    

       z    ele mostrou o caminho. 2. amapaika- v. estar transparente: 

       ’i     o líquido é transparente.          ’i       a roupa não está 

transparente.  
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amarika- v. comprar:  m  ik k  ,  m  ik me ,  m  ik h ,  m  ik  x  , 

 m  ik me  ,  m  ik hed k  i .       ’  amarikami? você comprou leite? 

      ’               ,     ’                comprei leite mas não comprei 

o açucar. 

   ’apa- v. estar caro: hiba        ’      essa roupa está cara.        

   ’   ’   ’                comprei uma panela de alumínio muito cara. 

madere      ’                    comprei um machado barato (i.e., não caro). 

ite haki-z         ’   ’      aqui o arroz ainda está  arato. cf. 
2
ama-.  

ameme 1. um:                       chupei um caju. 2. ameme- v. ser único, 

sobreviver, sobrar:  memek d ik e ,  mememed ik e ,  memed ik e , 

 meme x d ik e ,  mememed ik   e ,  memed ik d k  ie . imehedukari   

amemekadäi     todos morreram, mas eu sobrevivi. imehedukari   

amemedäi     todos morreram, sobrou somente ele.  

anäi n. samaúma (árvore da família das bombacáceas, Ceiba pentandra). 

anapa- v. ouvir, escutar:  n p k  ,  n p me , anapahe ,  n p  x  ,  n p me  , 

anapahed k  i . anãpaminã         i? ouviu o que ele disse? hiz   i ’i 

            não escutei a tua voz.        ’  surdo. 

    - v. estar presente:  n k  ,  n me ,  n he ,  n  x  ,  n me    ,  n hed k  i . 

      ä z   ’          o novo cacique está presente na reunião. ki   ’i     

           você não estava presente na reunião. 

1
apa- 1. v. aperceber-se de, dar-se conta de, ver: d p  , h p  , apahe ,   p  , 

h p    , apad k  i . kurezaene i’iwe apadukari   os homens viram a onça. 2. v. 

achar, encontrar:  p k  ,  p me ,  p he ,  p  x  ,  p me  ,  p hed k  i . 

kumeru apamina? achaste o facão?       -   ’            não encontrei a faca. 

2
apa- v. chamar-se, ter nome de: d p  , h p  ,  p  ,   p  , h p    , apadukari . 

  z           hapa  você se chama Madalena.        ’  nome.  

Apeja [empréstimo] top. Rio Pimenta Bueno. 
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apu- v. produzir um som, zoar (motor, etc.): iʼi           a onça esturrou.         ʼi 

   ’      o caminhão está zoando. apuhederi              não gosto do 

barulho dele.          minha barriga roncou. 

ara n. cacau (árvores da família das esterculiáceas, Theobroma spp.). 

ara- v. varrer:    k  ,    me ,    ke ,     xe , aramez  ,    ked k  i . 

              não varri o terreiro. keza arakerakapedukari   vasculharam as 

paredes da casa. ara’ ’i     ’   ’   vassoura.   

aradawa n. amescaroeira (certa árvore cuja madeira é usada na fabricação de 

tábuas). 

araky n. bodó, acari, cascudo (nome genérico dado aos peixes da família dos 

loricariídeos): araky-kumeru bodó-ferro-de cova (certa espécie de bodó, 

Rineloricaria sp.). 

arara- 1. v. ser/estar branco:      k k h  ,      k k e ,      k k he , 

     k k h j  , ararakuka ej  ,      k k  eje .             ’  roupa branca. 

a             tenho a pele clara. 2.        ’  n. prato:         ’         ’    

        ’  ! põe feijão no prato! 3.        ’  n. pus.  

a      ’  n. prato cf. arara-(2). 

Arara-Mu top. Rio Azul. 

a      ’  n. pus. cf. arara-(3).  

       ’i n. nome dado às garças brancas (aves da família dos ardeídos, 

Casmerodius sp. e Egretta sp.). cf. arara-. 

ararate n. vênus, estrela-d'alva: ararate zä    ʼi     a estrela-d'alva é muito bonita. 

cf. arara-. 
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aratawa n. certa espécie de árvore que produz um certo tipo de breu (família das 

burseráceas, Protium sp.). 

   ’  n. juriti-gemedeira (ave da família dos columbídeos, Leptotila rufaxilla). 

are- v. ser/estar feio, mau, malfeito:   e ik h  ,   e ik e ,   e ik  ,   e ik h j  , 

  e ik ej  ,   e ik  ej  .          z     ’   ’        aquele homem é mau-

caráter.        ’ikäi! que coisa malfeita! hi          ’i     esse vestido está 

malfeito, feio. zame areryoa’i     hoje o céu está feio.  

arepa- v. namorar, enamorar-se com, fazer sexo com: d  ep  , h  ep  ,   ep  , 

   ep  , h  ep    ,   ep d k  i . hiba kurezamäi harepana? namoras com 

aquele rapaz? hiba detiaje              vou fazer sexo com aquela mulher.  

are-zãu-txiki ’i n. maracá.  

ariari- v. ser/estar reto, aprumado, sem voltas, direto: ariari     estou reto. keza 

ariari    a casa está aprumada. ha ariari   o caminho é reto, sem voltas. 

dewakäi’i txytxy keza ariari     a cumieira da minha casa não está reta. 

ariaritykary’  ! deitei direito (reto)! kiamäide ete ariari         estou indo 

direto para a roça.                         aquele esteio está aprumado.         

              ,       z      a estrada não tem curva, é reta. 

Aritxini top. Rio Chupinguaia.  

aru 1. n. jenipapo (planta da família das rubiáceas, Genipa americana):         ’  

pintura corporal.        z    passei jenipapo no meu rosto.      ’  auréola 

mamária. 2. v. estar com o corpo da cor da tinta de jenipapo, ser moreno: 

   k k h  , arukukae , arukukahe ,    k k h j  ,    k k  ej  ,    k k  eje . 

        ’i           o calor do sol enegreceu o meu rosto (estou bronzeado). 

             ’               a auréola da minha mama escureceu, estou com 

sinal de gravidez.  

      n. tapera, urubuzinho (ave da família dos buconídeos, Chelidoptera 

tenebrosa). 
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         ’  n. excremento, intestino.  

ary- 1. v. abundar (pó, areia, grão): ha ete         há bastante poeira na estrada. 

  ’  ’       ’      há muita chicha. txytxy kiamäide ete kumada         há 

bastante fava na minha roça. 2. v. fazer abundantemente (chicha, etc.): 

   m di   ,    m me   ,    m ke   ,    m  xi   ,    m me    , 

   m ked k  i .   ’  ’         z    fiz muita chicha. hane hi       

            a água cobriu a praia.      ʼ  enchente.  

aryme n. anta (mamífero perissodátilo da família dos tapirídeos, Tapirus terrestris). 

atu n. imburana, cerejeira (árvore da família das papilionáceas, Amburana cearensis); 

pilão grande de fazer chicha.  

atue 1. n. avô. 2. atue- v. estar velho (homem): atuek ne , atuemene , atuene , 

atue x ne , atuemene   , atuenedukari .      A itxi      u   ’i     Mũde 

Aritximu  está muito velho. atu   ’  velho, idoso (homem).  

atue-ene n. cegonha (ave da família dos ciconiídeos, Euxenura maguari). 

    -    ’  n. flauta sagrada (flauta tradicional de bambu que era proibido à vista 

das mulheres). 

atue-kamupu n. caranguejeira (nome dado às aranhas da família dos terafosídeos, 

Avicularia spp.). cf. kamupu. 

atuka 1. dois:            ’  dois meninos.            vocês dois.     z       ’  

                fazem dois dias que o homem morreu.            estamos em 

dupla.                   ’        aqueles vivem juntos.   z              as 

casas estão juntas.                 troquei a roupa duas vezes.        ’  

gêmeos.     ʼ          ʼ        crianças gêmeas.             estou grávida 

de gêmeos. 2. atuka-ameme três: atuka-ameme dipara três bananas.  

atuka-ameme três. cf. atuka(2).  
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au n. macaco-cuxiú (primata da família dos cebídeos, Chiropotes albinasus). 

aupeni n. saboneteiro (árvore da família das sapindáceceas, Sapindus sp.?). 

auza- v. revidar, vingar-se de alguém:     k  ,     me ,     h ,      x  , 

    me    ,     hed k  i . hiba bukepederi   z      revidei o tapa que ele 

recebeu. auza             vou me vingar dele.  

awa   wá] n. arara (termo genérico dado às aves da família dos psitacídeos do gênero 

Ara):    -z      arara-cabeção (Ara macao). awa-      ’  arara-vermelha 

(Ara chloroptera). awa-        ’  arara-canindé (Ara ararauna).    -       

maracanã-de-cara-amarela (Ara manilata). awa-kaka- ä ’  maracanã (Ara 

severa).  

awa   wá] n. tauari, embirão (árvore da família das lecitidídeas, Couratari pulchra): 

awa-hudoni jequitibá (árvore da família das lecitidídeas, Cariniana spp.). 

   -       n. maracanã-de-cara-amarela. cf. awa. 

awa-huduni n. jequitibá. cf. awa. 

awa-ji-       z     ’i n. cocar. cf. awa. 

awa-kaka- ä ’   n. maracanã. cf. awa. 

A  -    top.  Igarapé Cajueiro. 

aweria- v. mentir:   e i k  ,   e i me ,   e i  ,   e i  x  ,   e i me  , 

  e i d k  i . aweriakarekana   não mentirei. aweriana’  ! não minta! 

aweri   ʼi, aweri ’i mentira. aweri ʼ z ’  mentiroso.  

awetxy n. saci (ave da família dos cuculídeos, Tapera naevia), demônio (que vive no 

leito dos rios, nas serras e nos cemitérios). cf.     ’ .  
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     - v. dormir:      k  ,      me ,      he ,       x  ,      me  , 

     hed k  i .                   dormirei aqui.     ’        iz    fiz a 

criança dormir.                           mirei o macaco (lit. fechei um olho).  
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Ã ã 

 

 

 

ã n. vespa, marimbondo (termo genérico):  -hary marimbondo-tatu (Synoeca cyanea). 

 -    -    marimbondo-da-noite, beijucaba, vespa-cega (Apoica pallida).  -

himenu vespa-cabocla, caba-de-igreja (Polistes canadensis).  -   -    tapiucaba 

(vespa que vive perto dos ninhos de japiins, Polybia dimidiata).  -       caba-

macaco-da-noite (vive dentro de paus, Stelopolybia sp.).  -mumu enxu, 

lechiguana (vespa que produz mel, Nectarina lecheguana).  -janepi marimbondo-

sargento (come-se sua larva).  -manare marimbondo-peneira.  -kiary 

marimbondo-de-barro.  -      ’  espécie de marimbondo que vive em oco de 

pau.  -unu espécie de marimbondo que vive em oco de pau.  -kurui espécie de 

marimbondo.  -txytxywe espécie de marimbondo.  -tiabäi marimbondo-caçador, 

vespão (vespa de grande tamanho da família dos pompilídeos, que ataca as 

aranhas-caranguejeiras, Pepsis sp.). 

  - 1. v. pensar em alguém ou algo, lembrar-se de, refletir:  k  ,  me ,  he ,   x  , 

 me  ,  hed k  i .             estamos pensando nele.             vamos refletir. 

        não imagino. ãkukahadukari   eles estão pensando em mim, estão se 

lembrando de mim. 2. v. ser/estar triste, pensativo:  d p k k e ,  h p k k e , 

   p k k e ,     p k k e ,   h p k k   e ,    p k k d k  ie .     z       

 ’                aqui as pessoas estão tristes.  

1
ãdy n. cuandu, porco-espinho (mamífero roedor da família dos eretizontídeos, 

Coendu prehensilis). 

2
   y n. estrela cadente (para os Aikana , é sinal de que Awetxu, demônio das pedras e 

das águas, está vindo na terra para beber o sangue de uma pessoa que está ferida. 

Após beber todo o sangue, Awetxu retorna para sua morada e a pesssoa morre). 
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    - cf. ime-.  

ãkuru n. escorpião. 

ãkusu n. pessoa de outra etnia indígena: Dora ãkusu detia Dora é uma mulher 

indígena de outra etnia.  

    n. murumuru (certa palmeira, Astrocaryum murumuru). 

ãpiri n. jupará, gogó-de-sola (mamífero carnívoro da família dos procionídeos, Potus 

flavus). 

ãrio- v. lembrar, saber, conhecer, lembrar, compreender, reconhecer: n  io , hãrio , 

  io ,    io , h  io   ,   iod k  i ; ou:   iok  ,   iome ,   iohe ,   io x  , 

  iome  ,   iohed k  i ). kari apakuka’i nãri    eu sei o nome dele. kari 

apakuka’i ãri      lembrei-me do nome dele.   ri          saberei. ãriokana   

não sei, não entendi.      ’         estou aprendendo.              reconheço-o. 

hiba maruapidi ãrio’i     aquela vaca ali é muito arisca.         ’  bobo, 

estúpido. 

   ’   a  r  í] n. mogno (árvore da família das meliáceas, Swietenia macrophylla).
 

   ’   a  rí í] n. coró de buriti (larva de coleóptero branca e comestível que vive dentro 

dos buritizeiros; o coleóptero associado chama-se piripiri). cf. piripiri. 

ãroa n. jacaré (termo genérico). 

     n. urutau-pequeno, mãe-da-lua (ave da família dos nictibiídeos, Nyctibius 

griseus). 

ãryoa n. cão, cachorro:       -mäitiri n. cachorro do mato. ãryoa-  ’  n. [lit. “cão-

d‟água”] ariranha (mamífero carnívoro da família dos mustelídeos, Pteronura 

brasiliensis). ãryoa-     ’  n. jaguarondi, gato-preto (mamífero carnívoro da 

família dos felídeos, Felis yaguarondi). 
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     -   z   n. mão-de-cachorro (certo tipo de pama, fruta da família das 

moráceas). 

ãryoa-     ’  n. jaguarondi, gato-preto. cf.      . 

     -  ’  n. ariranha. cf.      . 

        n. pessoa de etnia não indígena, “ ranco”.  

ãti n. peixe (genérico): ãti-     ’  surubim (peixe da ordem dos siluriformes, 

Pseudoplatystoma fasciatum).    -       raia, arraia (peixes da ordem dos 

rajiformes, Potamotrygon spp.).     -z ‟  peixe-elétrico (peixe da ordem dos 

gimnotiformes, Electrophorus electricus).    - ryoa [lit. “peixe-cachorro”] peixe-

cachorro (peixe da ordem dos cipriniformes, Hydrolicus sp.).    -kapire sardinha, 

arauiri (peixe da ordem dos cipriniformes, Triportheus spp.).    -z    matrinxã 

(peixe da ordem dos cipriniformes, Brycon sp.).     -suape‟i arpão, zagaia.     -

          ’  artefato tradicional feito de semente de seringa embulhadas e 

imersas na água para atrair o peixe e flechá-lo. ãti-za anzol, vara de pesca 

(caniço).   

 ti- ryoa n. peixe-cachorro. cf. ãti. 

   -     ’  n. surubim. cf.         z z ’ . 

   -kapire n. sardinha. cf. ãti. 

   -       n. raia. cf. ãti. 

ãti-suape‟i n. arpão. cf. ãti. 

ãti-          ’i n. anzol. cf. ãti. 

  ti-za n. anzol. cf. ãti. 

   -z    n. matrinxã. cf. ãti. 
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    -z ‟  n. peixe-elétrico. cf. ãti. 

   n. mutum-cavalo (ave da família dos cracídeos, Mitu tuberosa).  

1
ãu- v. debulhar, destruir, esmagar:   k  ,   me ,   ke ,    x  ,   me  , 

  ked k  i . haki ãumena? debulhates o milho? detiaene haki ãukedukari   as 

mulheres debulharam o milho.   z                   destruiram a casa.      

       esmagaste a taboca. 

2
   - v. secar, estar seco:            a carne está seca. hane        o rio secou. n   pi 

        /ãudi   o capim secou.  

    -       n. cigana (ave da família dos opistocomídeos, Opisthocomus hoazin). 

    n. anu (aves da família dos cuculídeos, Crotophaga spp.). 
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B b 

 

 

 

ba n. pai. cf.   ʼ a(2). 

bäi- v. fazer um caminho, abrir uma picada: b ik  , bäime , b ike , b i x  , 

b ime   , b iked k  i . ineryoa ä             ä      fiz uma picada para 

caçar.     ä     ä          fiz uma picada na mata virgem (demarcando a área 

de terra que vou limpar) para fazer uma roça.  

bäire n. certa espécie de jia (anfíbio da família dos leptodactilídeos, Leptodactylus 

rhodomystax). 

bäite adv. aqui:     ʼ      ä      ä      as crianças estão jogando aqui. bäitena 

aqui mesmo:                   ä      a reunião foi aqui mesmo. bäitene lá, alí 

(até onde a vista alcança)  ä                          o médico vai consultar lá.  

barakatutu n. mirindiba, capitão (árvore da família das combretáceas, Terminalia 

brasiliensis).  

barau n. bacurau-ocelado (ave da família dos caprimulgídeos, Nyctiphrynus 

ocellatus). 

bari quem?, o quê?: bari hutu hukenäi? quem pegou a bola (dele)? bari hutu 

hukenaha’i? quem vai pegar a bola de mim? barikazäi quem fez? quem é? hiba 

barikazäi? quem é aquele?, quem fez isso? hinabari         ninguém viu. 

batenete’i qual é?: batenete’i ha? qual é o caminho?  

    ’  cadê?, onde?:     ’    z ? cadê você?  
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  ʼ   1. n. pai, tio mais velho:          ʼ             hesaha   meu pai já faleceu. 

  ’             não tenho pai.   ʼ        ’  órfão de pai. 2. ba n. pai 

(vocativo). 3.   ’   n. tio paterno, padrasto. 

  ’   n. tio paterno. cf.   ’   3 . 

be- v. trocar: bek  , beme , beke , be x  , beme  , beked k  i .           trocaste de 

roupa. keza              vou trocar de casa. hameri karari        já troquei a 

panela. kuraru D ’   atuka besa   troquei uma galinha por outra com Da‟dy.  

bi- 1. v. pintar, riscar, desenhar, escrever, estudar : bik  , bime , bi , bi xe , bimea   , 

bi d k  i .            ’            já pintei as crianças. zame bi         hoje 

fiz desenhos no meu corpo.      i       a blusa é listrada.                  ! vamos 

estudar!                       a cobra deixou rasto. bi ʼi caneta. bi  ʼ  z    

pintor, aluno. biki ʼ ʼ  z ʼ  professor. biʼi  ʼi, biʼi  ʼiza caderno, livro. 2. bibi- 

v. desenhar fazendo vários riscos, rabiscar: bibik  , bibime , bibike , bibi xe , 

bibime  , bibiked k  .              pintei a roupa.                estou todo 

pintado.                       desenhaste vários riscos na panela de barro. ja 

bibikerydu       desenharam um sol no chão.                    rabiscaram o 

papel.      ’  pintura corporal com vários riscos em formato de listras em 

tamanhos e direções diversas.  

biaruru n. certo tipo de bico-de-brasa (ave da família dos buconídeos, Monasa 

morpheus). 

       n. tincoã, alma-de-gato (ave da família dos cuculídeos, Piaya cayana). 

      ’  n. pinto-da-mata-coroado (pássaro da família dos formicariídeos, 

Formicarius colma). 

boanuiza n. lugar para onde vão as pessoas ruins quando morrem ou as que 

morreram de morte trágica (facada, tiro, paulada).  
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1
bu- v. dançar: b k  , b me , buhe , butxa , bume  , buhed k  i .     ’    z    sei 

dançar.                       dancei com aquela mulher.  ä       ’      ela 

dançou muito.   

2
bu- 1. v. bater, surrar, brigar, lutar: b k pe , b mepe , b kepe , b  xepe , 

b mepe   , b keped k  i . eroeje buka     bati no porco.       ’      eu bati 

neles. D                         Dukaria e eu lutamos.                     ! 

vamos lutar! 2. v. jogar bola (com a cabeça): b d ik e , b h ik e , b ik e , 

b  iik e , b h ik   e , b ik d k  i .         ä          vou jogar bola. 

bu- v. jogar bola: cf. 
2
bu-. 

by- 1 .v. acender, ligar (lâmpada): b k i , bymii , bykii , bytxii , bymii   , 

bykiid k  i . hine bykiiʼ  ! acende o fogo! hine byhi’i   o fogo acendeu-se. 2. 

soprar para apagar: byk  , byme , b ke , b  xe , b me   , b ked k  i .       ’  

            o vento apagou o fogo.             o fogo apagou-se.        

           vou apagar a lamparina. 

bytxy- v. curar, benzer (pajé): bytxyk  , bytxyme , bytxyhe , bytxy x  , bytxyme  , 

bytxyhed k  i . haditae detiaje bytxy   o pajé curou a mulher. bytxy’   ’ z ’  

curador, benzedor. cf. by-. 

bytxykape n. certo grilo preto que canta nas casas. 
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D d 

 

 

 

da- 1. v. bater (com pau, pedra), derrubar: d k k pee , d mek pee , dakek pee , 

d  x k pee , d mek pe  e , d k ped k  ie . maruje dakedykadukari   deram uma 

paulada na perna do cavalo. kianeje dakäi     errei a paulada que dei na cobra. 

hajine i’i  -     ä  dakataka  dei uma pedrada no braço da jaguatirica.        

        z    Kudere derrubou uma árvore. da’     ’   ’i guerra, briga. 2. 

dada- v. matar com várias pauladas (animal que está no chão), atirar e não matar 

(animal que está no alto das árvores): eroeje dadatxitxypapy        batemos 

muitas vezes com pau na cabeça do porco.                      ele baleou o 

macaco.     ’ä     ʼ  tambor.  

dada- v. estar melhor: d d h e , d d  ee , d d hee , d d h j e , d d  ej e , d d  ejee . 

uhu’i          estou melhor da tosse. uke’i     ʼikaha   estou um pouco melhor 

da febre. 

dadadada- v. ser gago:              sou gago.              ele é gago. 

          ’ z ’  pessoa gaga. 

           n. pomba-galega (ave da família dos columbídeos, Columba 

cayennensis). 

1
däi- v. responder: däikarikae , däimerikae , däikerikae , däitxerikae , däimerikazae , 

däikerikadukarie .          ä          respondi à mulher.          ä            

ele não respondeu à mulher.  

2
däi- 1. v. derramar (líquido): däikae , däimee , däikee , däitxee , däimezae , 

däikedukarie .                ä   ’      ! coloca água na panela! pate-dudu   
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    ’   ä           coloquei chicha na cuia para você. motorje 

 ä                abasteceram o motor (de gasolina).     ’  

 ä  ä    ’   ’       passamos a chicha de uma vasilha para outra.   ’   ’  

 ä  ä          pinguei remédio no olho.   z          ä  ä        está 

gotejando dentro de casa.       ä  ä        está pingando água em mim. 2. 

correr (água):       ä      a água está correndo. däirine correnteza da água. 

            ä      a correnteza da água levou o sabão.                ä        

o rio cobriu a praia.     ä     z    deixei a correnteza levar a roupa. 3. derreter: 

eroe zä      ä   z    derreti a banha de porco.     ’   ä  e   o sal derreteu-se.  

-däika s.v. sobrar:         ’         ä      sobrou feijão cru (dentro da vasilha). 

däire n. cedro-lagoano, araputanga (árvore da família das meliáceas, Swietenia sp.). 

däipäi-dudu n. certa espécie de perereca (anfíbio da família dos hilídeos, Hyla 

granosa). 

dakäi- v. ficar para trás quando o grupo foi na frente: d k ik e , d k imee , d k ihee , 

d k i x e , d k ime e , dakäihed k  ie . hi  ’     ipahedukari    , hisa 

dakäi       os outros foram para a frente e eu fiquei para trás.          ware    

   ä     ! anda rápido, que estou atrás! 

      z  n. grilo-toupeira, paquinha (grilo da família dos grilotalpídeos, que cava 

galerias, Grillotalpa hexadactyla). 

      ’  n. jandaíra, mandurim (certa abelha sem ferrão, Trigona interrupta). 

dapemäi n. nora, sobrinha: Iamä i txytxy dapemäi Iam  i é minha nora.  

dapure n. preguiça-de-bentinho (mamífero xenartro da família dos bradipodídeos, 

Bradypus variegatus). 

dapy  n. nome dado às algas microscópicas que se encontram na água.   

dara n. rede de dormir: darane dykani       vou deitar na rede. 
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dara- v. estar frouxo:             minha roupa está frouxa.           z    você 

afrouxou a tampa.  

darakua n. saracura (ave da família dos ralídeos, Aramides cajanea). 

daredare n. borboleta, percevejo (termo genérico para todos os insetos das ordens 

dos lepidópteros e dos hemípteros). 

dari   äi n. vice-cacique, vice-chefe, vice-patrão. 

daru᾿i n. raio: daru’i ti          caiu um raio. 

darumã n. tipoia (para carregar criança): darumãne     ʼ  e me dari            

vou colocar a criança na tipoia.  

datxi n. sobrinho, enteado (mulher falando): datximäi genro, sobrinho (mulher 

falando). 

dau n. rato (termo genérico). 

dau-hadyry [lit. “rato-quati”] n. mucura-xixica (mamífero marsupial da família dos 

didelfídeos, Caluromys philander). 

dau-henuma [lit. “rato de  olsa”] n. mucura, gambá (mamífero marsupial da 

família dos didelfídeos, Didelphis marsupialis). 

dau-henuma-hananeri [lit. “gam á d‟água”] n. cuíca-d‟água (mamífero 

marsupial da família dos didelfídeos, Chironectes minimus). 

dawakapa- v. estar em fileira:                      os patos estão andando 

enfileirados. 

dawikuru n. certo tipo de bico-de-brasa (ave da família dos buconídeos, Monasa 

nigrifons). 

dawiwi n. maçarico-pintado (ave da família dos escolopacídeos, Actitis macularia). 
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1
-de n.dep. nádega de: kade nádegas. 

2
-de s.v profundidade, acréscimo (?):                iluminei a roça.             o 

rio secou. eroe ururine dey       colocou o porco dentro do paneiro.      

         ä z    aumentei o tamanho do vestido. cf. -de nádega. 

de- 1. v. estar moqueado, assado no moquém:               o porco está moqueado. 

hary             assamos tatu. 2. colocar dentro:              coloquei a carne 

dentro.       ’  jirau.   

depu n. embira-amarela (árvore da família das anonáceas, Xylopia nitida). 

dere n. tendão, veia, linha de pesca (neologismo): dere-z ’     ’  linha comprida, 

rede de pesca.     ’     ’i n. artéria. 

-deri 1. s.v. nominalização (marca de oração relativa):                 ’    

hyrykederi achei o veado que a onça escondeu. urikäi amadiaderi        a 

comida que estou fazendo vai ficar gostosa. 2. s.n. marca da posse na terceira 

pessoa: kiamäidederi roça dele. 

deri- 1. v. estar de dia, clarear, amanhecer, iluminar, focar: de idi  e , de ime  e , 

de ike  e , deritxi  e , de ime   e , de ike d k  ie  [conjugação transitiva de 

“iluminar”].          está amanhecendo. derinetena? amanheceu? ja derihe   o 

sol clareou, está claro. hine derihe   o fogo clareou. hane ete deri       amanheci 

no rio. derimi         ele focou para fora de casa. deri         foquei a água. 

deriki ’  ! acende a luz! deriʼikana hane hariʼ  ! tome banho à tardinha! 

deri           está de madrugada.            acordei tarde. deri ’i lanterna. 2. 

derinena amanhã: derinena keza              amanhã irei para casa. 

                            no dia seguinte encontrei um jacaré. atuka 

deripena depois de amanhã. 

derinena adv. amanhã. cf. deri-(2). 

deru- v. estar liso: ha deru     o caminho está liso.  
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detia n. fêmea, mulher, esposa: ewadukäi z                 hiba detia aquela 

mulher é a mãe do cacique. detiamäi moça, menina. 

dey- v. pôr, colocar (coisas pesadas), prensar: de k dee , deymedee , de kedee , de  xee , 

deymedezae , deykededukarie . eroe ururine dey       coloquei o porco no 

paneiro.     -        ’    ’                coloquei o porco na tábua. 

dey                ele prensou a massa de mandioca. deyainepa’i armadilha 

com espingarda (para matar caça). dey   ʼ (za) prensa de madeira (para retirar a 

água da massa da mandioca).        ’  vara que se coloca dentro do gancho, 

trave. cf. de-.   

di 1. n. espinho, espinha, agulha:              o tucumã tem espinho.        espinha de 

peixe. 2. n. certa espécie de tocandira de grande tamanho (espécie de formiga, 

Dinoponera gigantea). 

-di n.dep. peito de: kadi peito. 

di- v. puxar, arrastar, pegar, roubar: dik pee , dimepee , dikepee , di xepee , dimepe  e , 

dikeped k  ie .              puxei a tora de madeira.          ’                

tirei o banco do terreiro. pate-zãu dikewapana? pegaste a abóbora?    ’  

                recuperei a enxada. i’iwe ete maru di         tomei um veado 

da onça. Aruiz  madereje dikewapasadukari   (eles) roubaram o machado do 

Arui. pene hutu busikapy   ’                ontem ganhamos o troféu no jogo 

de futebol.  

       ’  n. galo-da-campina, cardeal (pássaro da família dos fringilídeos, Paroaria 

gularis). 

didi-ji       ’i n. bracelete de penas que se coloca no braço ou nas pernas. 

didiza n. tear de madeira para confeccionar o bracelete, constelação que está ao lado 

da constelação da Ursa Maior. 

dikare n .tucuma , tucum (certa palmeira, Astrocaryum tucuma). cf. näi. 
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dikare-teabäi n. coco-da-baia (palmeira plantada, Cocos nucifera).  

dikawanu n. uruçu (certa espécie de abelha sem ferrão, Trigona sp.). 

dipa n. lesma (moluscos da família dos limacídeos). 

dipara n. banana, sororoca do mato (planta da família das musáceas, 

Phenakospermum guianense): dipara-boanuiza banana-roxa. dipara-

ururu     ’  banana-maçã. dipara-käikamusu mangará do cacho de  anana 

(objeto em forma de coração que se forma no fim do cacho). dipara-zãpi talo do 

cacho de banana onde estão grudadas as palmas. 

-dipemuka n.dep. cílio de: kadipemuka cílio. 

diri- v. tirar, desmontar, arrancar com a raiz (erva): di ik e , di imee , di ikee , di i xee , 

di ime  e , di iked k  ie .    diri     tirei a roupa.     ’ je diri     tirei a roupa 

da criança.   ’          ’                 o pai dele desmontou o motor. cf. di-. 

diru- v. engolir: di  k e , di  mee , di  kee , di   xee , di  me  e , dirukead k  ie . 

  ’   ’             engoli o remédio (líquido).        ’              

engolimos a pílula.                            as galinhas comeram o milho. 

       ’  pílula.    

-ditaka n.dep. asa de, aba de: kaditaka(pa) asa. kuraru-detia jije sakadi           

vou cortar as penas da asa da galinha. 

dite n. mandi (nome dado a certos peixes siluriformes, Pimelodus spp., Pimelodella 

sp.). 

-diukapa n.dep. cabo de: pa’i kadiukapa cabo de espingarda. 

diya n. tucano-de-peito-branco (ave da família dos ranfastídeos, Ramphastos tucanus). 

    ’  n. torom (pássaro da família dos formicariídeos, Hylophezus sp.). 

   z z ’  n. surubim (peixe siluriforme, Pseudoplatystoma fasciatum). 
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du- 1. v. bater contra algo, colidir com algo, tropeçar, esmagar: d k   e , d me  e , 

d   e , d  x   e , d me    e , d   d k  ie .   ’   ’             tropeçei na mesa. 

                tropecei na pedra. kurezaje dukekukadukari   bateram no 

homem. durerepa’ine               o carro bateu na árvore.         ’  

         estou pregando o carrinho. derinena haki dutxenure      amanhã 

pilaremos milho. z          ä               uma pessoa bateu na porta. 

     ʼ  prego.   ʼ   ʼ z  martelo.        ’                      machuquei a 

banana dentro do prato (com pedaço de pau).              z    esmaguei a 

banana (no pilão grande).     z         ’   ? você esmagou a abóbora no 

pilão? 2. duke- v. estar machucado:              estou com o braço machucado. 

    ’   ? está machucado?                        machuquei o joelho ao 

cair.  

-du s.v. dentro de, entrar:      ’ z                 entrei na sala de dança. detiaene 

txytxy keza ware           as mulheres entraram na minha casa.       ’  ! 

entra! 

-duataka n.dep. dobra do cotovelo de: kaduataka dobra do cotovelo.  

-dudu n.dep. pele, couro, casca, escama, chinelo, caixa: hedudu pele.  ’         

couro de onça.  

-duka s.v. jogar fora:              derramaste a água da lavagem do arroz. haki-

zãu dukumäi  ’                derramei fora o arroz estragado.        

            perdi a faca.  

-dukari s.v. marcador da terceira pessoa plural do sujeito:                 eles 

adormeceram. 

dukäi- v. discutir (agressivamente): d k ik k k e , d k imek k e , d k ik k e , 

dukäi xek k e , d k imek k   e , dukäikukad k  ie . k   z  ä iene Dukariaje 

dukäikukadukari   os rapazes discutiram com Dukaria. I     z    ryoa 

dukäi’   ’       Txiripi ãryoa atuka o cachorro da Inũte está rosnando com o 

cachorro da Txiripi. hiba kureza    ä ’   z ’   ’        este homem é mau, 
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gosta de discutir. dukäi’i discussão agressiva. dukäi’ z ’  brigador (aquele que 

gosta de brigar).   

dukamäimuka- v. estar com vista ruim, ter alucinações: dukumäimukahe   ele 

está com a vista ruim.     ’  uke’i             mäimukahe   a criança 

pegou febre e ficou cega. hiba hukiapy dukumäi           esta bebida vai te 

causar alucinação. 

duke- v. machucar. cf. du-(2).  

dukeräi n. embuá, piolho-de-cobra (artrópodes da ordem dos diplópodes). 

duku- v. escorar: dukukawäie , dukumewäie , dukukewäie , dukutxewäie , 

dukumewäizae , dukukewäidukarie .              escorei-me (na parede). 

  ’   ’ine dukukäijy   escorei-me na mesa.                     escorei-me na 

árvore. kezane wae dukukawäi   escorei a casa com um pau.        wa‟  

escora, esteio.  

dukumäi- v. estar estragado, maluco: s    -zãu dukumäih   a melancia estragou. 

dukumäiha’i       estou maluco.      ä      estou “estragada” (menstruada, 

etc.).      ä       ʼ        sou cego (estragado da visto).  

-dunaka n.dep. tornozelo de: kadunaka tornozelo. 

-dupa s.v. marca do frustrativo (mas, no entanto):       ’                    ’  

              comprei leite mas não comprei o açucar. 

-dupäi adv. será que? (marca de dúvida): hane jidiarehedupäi? será que vai chover? 

warekajaremedupäi? será que você vai?  

-dupema n.dep. umbigo de: kadupema umbigo. 

durara n. urtiga (arbusta da família das urticáceas, Urera sp.). 

durere n. tatu-bola (mamífero xenartro da família dos dasipodídeos, Tolypeutes 

tricinctus).  
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durere- v. rolar, rodar: d  e ek e , d  e emee , d  e ee , d  e e x e , d  e eme e , 

d  e ed k  ie .                       caí e saí rolando. karari pydykapy 

durerehe   a panela caiu e rolou. d       ʼi carro, caminhão.         ʼizumäi 

carrinho de brinquedo. 

-durika n.dep. fundo de: kadurika fundo. dyi kadurikade o fundo do saco. karari 

kadurikaeka fundo da panela. izamudurika fundo do rio.       rika’i fundo 

do buraco.       ’  fundo. 

duru n. taxi, formiga-de-novato (nome dados a certas formigas que vivem no 

taxizeiro, Pseudomyrmex spp.). cf. duruera. 

1
duru- v. abaixar-se, inclinar-se: d   k pee , d   mepee , d   pee , durutxapee , 

durumepezae , d   ped k  ie .  ’           ha ete            vi uma onça no 

caminho e abaixei-me. durumepe’      você está muito curvada.                

vou abaixar-me.          ’  curvo, corcunda (pessoa). 

2
duru- v. trovejar: duruhe   está trovejando.         trovejou.  

duruduru n. corocoró, coroca (ave da família dos tresquiornitídeos, Mesembrinibis 

cayennensis). 

duruera n. taxi (árvore em que vivem as formigas taxi, Tachigali sp.). cf. duru. 

duwa n. certa espécie de taioba (planta da família das aráceas, Xanthosoma 

sagittifolium).  

-duwäika n.dep. palma da mão de: kaduwäika palma da mão.  

dy n. terra, chão, barro. 

-dy dir. indica ruptura (?):          ä      arrebentei a corda.        

                desmancharam o colar. 
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dy- 1. v. pôr, colocar, deixar: d k de , d mede , d kede , d  xede , d mede   , 

d keded k  i .                         ’      coloquei a carne dentro da panela e 

guardei.                     ’             ela já colocou farinha na boca da 

criança. mokodoene                coloquei os colares na bolsa. araraj ’    

dykäijypa   coloquei o prato em cima da mesa.     ’      z             ä      

ela deixou a criança em casa.   ’    z  prateleira, armário.   ʼ     ʼ z  jirau, 

mesa. 2. deitar em rede: (darane) dykani   deitei na rede.     ’ z  rede. 

dydy n. papagaio (termo genérico dado às aves da família dos psitacídeos e, 

principalmente, do gênero Amazona): dydy-           ’  papagaio-caboclo 

(Amazona farinosa). dydy-kujere papagaio-estrela (Amazona ochrocephala). 

dydy-  ’    anacã (Deroptyus accipitrinus). 

dydy- v. estar sujo de terra, empoeirado, nublado: d d h e , d d ee , d d hee , 

d d h   e , d d ej e , d d ejee .              estou empoeirado. dydytakah    o 

braço dele está empoeirado. dydyneryoa   o céu está nublado.              o 

chão está sujo de terra.     ’  sujo, poeira. dydyneryoa’  nuvem, serração. cf. dy. 

      ’  n. murucututu (certo tipo de coruja da família dos estrigídeos, Pulsatrix 

perspicillata). 

dydyre n. cabaça (planta da família das cucurbitáceas, Lagenaria siceraria). 

dydy-  ’    n. anacã (certo papagaio). cf. dydy. 

dyhanearymury ä   ’  n. ilha de terra cercada de água. 

dyi n. bolsa de tucum, saco, sacola.  

-dyiwa n.dep. dobra do joelho de: kadyiwa dobra do joelho.  

dyka n. muçum (peixe serpentiforme da ordem dos simbranquiformes, Symbranchus 

marmoratus). 
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-dyka s.v. perna de: kadyka perna. maruapidi              dei uma paulada na 

perna do boi.  

-dykapa n.dep. cabo (objetos cortantes): kadykapa cabo. sua’i tohidy         o 

cabo da enxada quebrou.  

dyna n. cará (planta da família das dioscoreáceas, Dioscorea spp.): dyna-kape cará-

do-mato. 

    - -z   n. murici (arbusto da família das malpighiáceas, Byrsonima crassifolia). 

dypi n. berne, ura (larva de mosca que penetra na pele humana, Dermatobia hominis). 

dyrui n. traíra (certo peixe cipriniforme, Hoplias sp.). 

dyry- v. sentar-se, estar sentado, prender, aumentar o tamanho: dyrykarye , d   me  e , 

d     e , d    x   e , d   me    e , d     d k  ie .           estou sentado. 

              sento-me.     ’                  eu fiz a criança sentar.      

                  sentei naquela pedra.         ,       ’  ! você está em pé, 

sente-se!              z    prendi o papagaio. dyry’apary’i assento.      

         ä z    coloquei um remendo na roupa. keza dyrykadekäihare     vou 

colocar um remendo na casa. 

dyryna está aí? (só para objetos): kumeru-i  ’        ? a faca está aí? kumeru 

dyrypana? o facão está aí? 

dyrypadäika- v. sobrar (objetos): kumeru dyrypadäi     o facão ficou (em casa). 

hau      ä      o sabão ficou (na beira do rio). cf. dyry-, -däika.  

    ’   z ’  n. paneiro de carregar criança. cf. dyry-. 

    ’      z ’  n. bengala, bastão, muleta:           z ʼ    z        ete 

         ʼ  ! leva a bengala para o teu avô.  

    ’   ’z   ’  n. chapéu, boné. cf. dyry-. 
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    ’   ’z     ’  n. cocar, capacete. cf. dyry-. 

-dyta n.dep. costela de: kadyta costela. 

dyte n. cutia (termo designando duas espécies da família dos dasiproctídeos, 

Dasyprocta spp.). 

dy-           ’  n. terremoto, tremor de terra. 
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E e 

 

 

 

ejy- v. ser rápido, seguir rapidamente: ej k e , ej mee , ej hee , ej  x e , ej me e , 

ejyhedukarie .         sou rápido.     ä            fiz rápido a comida.           

vim rápido. ejyejy          estou andando rápido. ejyine          andei rápido. 

ejy         ’  ! vamos comer logo! txytxy txytxywe ejykiapa     minha avó nos 

seguiu rapidamente. ejy          fui rápido atrás de você.  

-eka n.dep. vagina, cavidade (utensílios domésticos como panela, balde, bacia): kaeka 

vagina. eroetxiri patedodo teabäine dey        coloquei o caititu dentro da 

bacia grande. 

-ekawa n.dep. garganta de: kaekawa garganta.  

ekerekäi n. piranha-pintada (peixe cipriniforme, Serrasalmus hollandi): ekerekäi-

  ’  piranha-preta (Serrasalmus rhombeus). 

emäika- v. respirar, descansar: em ik k e , em ik mee , em ik hee , em ik  x e , 

em ik me e , em ik hed k  ie .   ’    ä   ’  ä        estou respirando bem. 

 z    ä   ’  ä     ’  ! respira fundo!   ä     ’      ainda estou 

descansando.   ä     ’  ! repousa!  

1
enã- v. dar um nome à alguém: en di k k e , en mi k k e , en ki k k e , 

en  xi k k e , enãmiakukazae , en ki k k d k  ie . Tawiwi     ’ jederi 

enãki        Tawiwi deu um nome para a criança dele. enã’ ’i nome.  

2
enã- v. mandar (em alguém): en k k k e , en mek k e , en k k e , en  x k k e , 

en mek k   e , en k k d k  ie . keza                 mandei-o para casa.  
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-ene s.n. marca do plural:      ’             as crianças dormiram. 

ene- v. achatar, esmagar, amassar (pela pressão de algo pesado): enek pee , enemepee , 

enepee , ene x pee , enemepe  e , eneped k  ie . txitxi             esmaguei o 

grilo. durerepa’i ãryoaje         o carro esmagou o cachorro.      ’       

enepepy tikikare     o pau vai cair em cima do gato e vai esmagá-lo.  

-eneduka n.dep. perna de: kaeneduka pernas.  

eni- v. estar pago, trocado:               a galinha está paga. jiryne kuraruene 

hameri enidiz    eu já paguei as galinhas com castanha. enidiawe   paguei para 

ele.            você não pagou. eni   ’   ’  pagamento. eniki   ’   ’iz   

patrão.  

enume- v. ter raiva, estar zangado: en mek e , en memee , en mehee , en me x e , 

en meme e , en mehed k  ie . hiba kureza         ka   tenho raiva desse 

homem.   z    z      z         ? você está com raiva do seu marido? käine 

detiaje            ele está bravo com a mulher. 

epa- v. provar, experimentar, contar (nos dedos), pesar, imitar: ep k e , ep mee , 

ep hee , ep  x e , ep me e , ep hed k  ie . haki-z               você vai 

experimentar o arroz.               experimentei a roupa.             

        ä      contei as galinhas.               vou me pesar.       ’  

          (ele) imitou o velho.    ’    ä   ’  contador, pesador.    ’   ’  peso. 

   ’   ’ z  balança. 

eräi n. morcego (genérico): eräi-urupu certa espécie de morcego grande que come 

fruta (família dos filostomídeos, Artibeus sp.). 

ere n. apuí, figueira, tururi (árvores parasitas da família das clusiáceas, Clusia spp.).  

-ere n.dep. testa de: kaere testa.    

erika- v. estar com medo, assustar-se: de ik e , he ik e , e ik e ,  xe ik e , he ik   e , 

e ik d k  ie .                  tenho medo de cobra.  ’                nós temos 
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medo de onça.           tenhou medo de ir lá.  ’             z z     a onça 

me espantou. 

eryoa- v. viver, morar, ficar, existir, nascer: eryoak e , e  o mee , eryoahee , 

eryoatxae , eryoameae , eryoahedukarie . ite eryoa     eu vivo aqui. amã ete 

aryme eryoahe   a anta vive na mata. derinena hina bäite eryoa             não 

ficaremos aqui amanhã. eryoa   ä      fiquei para trás.         ’       

eryoa    ä      sobrou feijão cozido dentro da panela. tara eryoa           ete 

há muitos bichos na mata. eryoa’ kana? há mais?, ainda há?   z     oa   z  

         teu lugar é aqui. ite eryoaka’        nasci aqui. I         ’        ä  

eryoa  z    Inũte deu   luz uma menina. eryoa    ’  convivência. panerane 

kur           ä   ’     oa   há um resto da galinha na panela. 

eryoana- v. estar doente: eryo n k e , eryo n mee , eryo n hee , eryo n  x e , 

eryo n me e , eryoan hed k  ie .         ’  eryoa    z      a cachaça me 

deixou doente. ite txytxy kezaene eryoa        aqui em casa estamos todos 

doentes. eryoa  ’   ’i doença. eryoanã’apäiz ’  doente.   

eroe n. queixada, porcão (mamífero artiodátilo da família dos taiaçuídeos, Tajassu 

pecari): eroe-txiri [lit. “porco-murcho”] caititu (Tajassu tajacu). eroe-kezaneri 

[lit. “porco-de-casa”] porco doméstico (Sus scrofa). 

eroe-kezaneri n. porco doméstico. cf. eroe.  

eroera n. cachorro-do-mato, raposa: eroera-hadi-    ’  cachorro-do-mato-vinagre 

(carnívoro da família dos canídeos, Speothos venaticus). eroera-    ’  cachorro-

do-mato (carnívoro da família dos canídeos, Atelocynus microtis). eroera-ururu-

    ’  raposa, lobinho (carnívoro da família dos canídeos, Cerdocyon thous). 

eroera-hadi-    ’  n. cachorro-do-mato-vinagre. cf. eroera.  

eroera-inezãu n. certo tipo de fruta que se parece com a mão-de-cachorro (espécie 

de pama). cf.      -   z  . 

eroera-    ’  n. cachorro-do-mato. cf. eroera.  
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eroe-txiri n. caititu. cf. eroe.  

eroera-ururu-    ’  n. raposa. cf. eroera.  

ery! interj. admiração, surpresa, susto: ery kureza aweria’i  ’i! que homem 

mentiroso! 

eryari- v. sentir compaixão, ter pena de: eryarik e , eryarimee , e    ihee , e    i x e , 

eryarime e , eryarihed k  ie . eryare! que pena! Ororomäije eryari     estou 

com saudade de Ororomäi.  

erytina- v. ser danado, bagunceiro: e   in k e , e   in mee , e   in hee , e   in  x e , 

e   in me e , e   in hed k  ie . erytiname’ik      você é muito danado. 

-esa n.dep. ombro de: kaesa ombro. 

+ete clit.n. para, em, de (marca do direcional, do ablativo, do locativo e do 

beneficiário): kiamäide ete para a roça, da roça, na roça. 

-ewa n.dep. axila de: kaewa axila. 

ewadukäi n. cacique, capitão, gerente, chefe: ewadukäi atuene’            o velho 

cacique veio.  

ewa- v. estar de pé: e    k e , e    mee , ewaryhee , e     x e , e    me e , 

e    hed k  ie . kezane ewajyka   ele está em pé embaixo do telhado. z        

          estou embaixo da ingazeira.        z               ’   ’    

                  meu neto está na fila esperando.        ä        estou de pé 

(ao lado da porta).            ’   ’  fila.  

ewapeiza n. pegador de comida, concha.  

ewita- v. estar ao lado de: e i  k e , e i  mee , e i  hee , e i   x e , e i  me e , 

e i  hed k  ie .                 estou ao lado da árvore.     z            o 

homem está ao meu lado. 
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ey- v. juntar, tirar, recuperar: e k   e , e me  e , e ke  e , e  xe  e , eymery  e , 

e ke  d k  ie .                 juntei as miçangas (no chão).          ’  ! 

junta a roupa do varal! pene kiamäide                         ontem fui lá na 

roça pegar milho. kiripasa haneneri z     ’     ’ ’                 juntei os 

ovos de tracajá (da areia).       ’      z        z        o vento tirou o chapéu 

do homem.   z             estou tirando a palha da casa.                     

não peguei a roupa dele.                  você recuperou o vestido.  

eza- v. zombar de uma pessoa, estar de brincadeira: e  k e , e  mee , e  hee , e   x e , 

e  me e , e  hed k  ie .  z          ele está zombando de mim.  z       ’   ’i 

brincadeira com outra pessoa. 

 z ’   n. sabiá-poliglota (pássaro da família dos turdídeos, Turdus ignobilis). 

ezi- v. aprender (a fazer): e ik e , e imee , e ihe , e i x e , e ime   e , e id k  ie . 

    ’         ’   z       aprendemos a fazer chicha.     ’   z           

demorei para aprender a fazer chicha. hameri   z     z      já me acostumei na 

casa.     ’            z        não sei fazer chicha de amendoim.      ’    z    

sei nadar.          z      não sabemos fazer artesanato. D ’       ’         

 z   z      fui ensinado por Da‟dy a fazer chicha de banana.      ’       ’    

 z           ensinei a criança a falar. maru ezidi        amansei o animal.  
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-   s.v. marca do modo declarativo:                 plantei amendoim. 

  - v. defecar: e k e , e mee , e hee , e  x e , e me e , e hed k  ie .            vou defecar. pene 

ite      ʼ   e          ontem a criança defecou aqui.  

+   clit.v. marca do modo imperativo:              ’  ! bate no porco! darane dykeni’ 

  ! deita na rede! 

     - v. tirar o couro de animais: e ke k pee , e ke mepee , e ke kepee , e ke  xepee , 

e ke mepe  e , e ke keped k  ie . puretxu             tirei o couro do macaco. 

puretxu           e     vou tirar o couro do macaco. puretxu            ? você 

tirou o couro do macaco?  

   äi n. esperma. 

    ri- v. ter relação sexual, copular:            ele fez sexo comigo (mulhere falando). 

hiba detia     rika   fiz sexo com aquela mulher.     ri’i coito.            ’  

pessoa homossexual. 
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H h 

 

 

ha n. caminho, estrada: ha iza   o caminho é comprida. batenete’i ha? qual é o 

caminho?  

haby- v. soprar, tocar (instrumento de sopro): h b k e , h b mee , habyhee , h b  x e , 

h b me e , h b hed k  ie . hine          soprei o fogo. hutu habykadurek    

vou encher a bola (de ar).               soprei a fumaça do cigarro. hani 

habyka   toco flauta. haby’apa’i coisa de soprar, flauta.  

hade- v. estar seco (rio, etc.): hane hade   o rio está seco.                   ’      

a água da panela secou.  

1
hadi n. certa folha usada para embrulhar peixe (família das marantáceas, Calathea 

sp.). 

2
hadi n. fel: uwi hadi fel de paca.  

hadi- v. ser/estar vermelho:               ʼ  vestido vermelho.     ’            a 

fruta é vermelha.  

hadidi n. certo cogumelo comestível.  

ha(i)didi- v. ser/estar leve, calmo: h didih e , h didiee , h didie , h didih j e , 

h didi ej e , h didi ejee . taraene haididi   a coisa é leve. haididi     estou leve. 

  z        didin      tua roupa é fina. hadidin       o terreiro está calmo. 

hadidikukaha   estou aliviado. ery hadidikukaha’i! que alívio!  

hadidu n. bico-de-guará (planta da família das musáceas, Heliconia hirsuta). 
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hadike- v. ventar:            está ventando. pene hadike’ikate   ventou muito 

ontem. wäidijieneje hadi       o vento forte arrastou as folhas. hadike’i vento.  

hadimumu n. certa lagarta comestível. 

haditae n. pajé, curandeiro, médico. 

        ’  n. cambará-rosa (árbusto da família das verbenáceas, Lantana sp.). 

hadiu- v. espirrar: zare hadiuhe   alguém espirrou.  

hadiywa n. erva-de-são-joão (erva da famílias das compostas, Ageratum 

conyzoides). 

hadukapäi n. maruim, mosquito-pólvora (família dos ceratopogonídeos). 

hadyne- v. estar liso: h d nee , h d nee , h d nee , h d nee , h d nee , h d nee . 

hady     o chão está liso.                estou com o corpo todo liso. hadyne’i 

liso.  

hadyry n. quati (mamífero carnívoro da familia dos procionídeos, Nasua nasua). 

          ’  n. pinto-da-mata-de-cara-preta (pássaro da familia dos 

formicariídeos, Formicarius analis). 

hahane’  n. cerrado (vegatação), capoeira. 

hahawana- v. clarear (raios do sol): derine’i            o dia está amanhecendo. 

hahawanakäikapetaka  caminharei assim que clarear. 

haine- v. ser/estar pesado: haineha , h ine e , h ine , haineh j  , h ine ej  , 

h ine eje . karari haine   a panela está pesada.                  o paneiro está 

pesando para mim. dy ha   ’i     a terra está muito pesada.  

haisu n. sucupira, sapupira (árvore da família das papilionáceas, Andira spp.). 
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haji n. pedra: haji-       ’i pedra de amolar.  

haki n. milho (planta da família das gramíneas, Zea mays): haki-      ’  milho 

vermelho, milho fofo. haki-hyryry’  milho verde. haki-mu chicha de milho. 

    -    beiju de milho, pamonha. haki-zãu arroz.  

      n. certa espécie de jacundá (peixe perciforme, Crenicichla sp.). 

haki-päinepa n. certa espécie de formiga (Cephalotes atratus). 

haki-zãu n. arroz. cf. haki. 

hakukäi n. nome dado a várias espécies de lagartas. 

hameri adv. já: hamerikatxyne  já vou para casa.            já estou indo. 

hameri’ika antigamente.                       faz tempo que eu fugi.          

                    naquele tempo eu plantava caju. 

hana- v. estar juntos, próximos, acostados:              vamos ficar juntos. txytxy 

keza Dukariaz           minha casa esta perto da casa do Dukaria. hanadäika   

juntei as mãos.   z         ’          aprumaram a casa.           ’   ? 

nivelaste o terreno?                      dobramos a corda.                  a 

linha de pesca enroscou-se. 

hanäide n. sarapó, tuvira (nome dado a vários peixes gimnotiformes). 

hananapäi n. mosca (termo genérico para as moscas da família dos muscídeos). 

hane n. água, rio: hane         ’  água limpa. hane däihi    ’ , hane 

          ’  fonte, olho-dˈágua. hane käizaka cabeceiras, nascente do rio. hane 

          ä   ’  ilha. hane        ’  água parada, lago, lagoa.     z   ä  

riacho, córrego, igarapé. hane ha caminho do rio, porto.            ’  

correnteza da água. hane käinuwã beira do rio.       ’  água quente, 

aguardente. hane        ’  confluência, foz do rio. hane       ’  cascata, 

catarata. hane           ’   uraco d‟água, poço.           ’  barranco.      
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     ’   ’  aguaceiro. hane        ’  estação da chuva, inverno. hane jikianena 

começo do período das chuvas. hane      ’  chuva.     z     ʼ  chuvisco, 

neblina, garoa.             caiu granizo.     z         garoou (ontem).  

hane- v. estar quente (clima), estar com calor: h            a água está quente. 

            estou com calor (da febre, etc.). h          o tempo está quente. 

    ä               vou esquentar a comida.  

Hane-Arari top. Rio Canário. 

hanemu- v. alisar: mokodo hanemupeni  z    lixei o colar.   ’   ’    

hanemumina? você lixou a tábua? hanemu-    ’  pele lisa. hanemu-    ’  

tecido liso. hanemu-  ’  papel liso.  

hani n. certo tipo de bambu pequeno, flauta de bambu.  

hanora n. martim-pescador (termo genérico para as aves da familia dos alcedinídeos, 

Chloroceryle spp. e Ceryle sp.). 

hanu n. praça, terreiro. 

    - v. está afiado: kumeru       o facão está afiado.     txiz    afiamos o facão. 

    ʼ ʼi lima, pedra de afiar.      diʼi lixa. 

    -papäi n. cipó-de-fogo, lixeira (cipó da família das dileniáceas, Davilla 

rugosa).  

hanupi n. cunhado (irmão da esposa, irmão do esposo).  

       - v. brincar: h n  ekae , h n  emee , h n  ehee , h n  etxae , h n  emeae , 

h n  ehedukarie .     ’     hanutehedukari   as crianças estão brincando. 

               vou brincar.           ’  brincadeira.        ’     ’  

brinquedo. 
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hapa- v. abrir a boca (usado com o sufixo -wa): hameri            já abri a boca. 

hapamewana? você abriu a boca?            abrimos a boca. hapakewa’  ! 

abre a boca! 

hapy- v. segurar (com a mão): hapykapae , hapymep  e , hapykepae , hapytxepae , 

h p mep    , hapykepadukarie .     ’               segurei o gato. pate-dudu 

hapykepaku’  ! segura a cuia para mim!   

hara- v. não gostar de (alguém, algo), não querer (alguém, algo), recusar, estar com 

preguiça: harakae , haramee , harahee , haratxae , harameae , harahedukarie .     

         na o quero carne, não gosto de carne. käinej                na o 

gostamos dele.                enjoei dele. anapaka’i harakane   enjoei de 

escutar. Txiripi kudahe’i harahe   Txiripi recusou o salgado.            não 

tenho preguiça.     ’  preguiça.     ’ z  ’  preguiçoso.  

harapure n. caju (árvore grande da família das anacardiáces, Anacardium 

occidentale). 

harara n. pau-dˈarco, ipê-roxo (árvore da família das bignoniáceas, Tabebuia sp.).. 

harata [empréstimo do português] n. lata.  

hare n. piquiá, pequi (árvore da família das cariocaráceas, Caryocar villosum):     -

z          ’  chocalho de tornozelo.  

1
hari- v. tomar banho: h  ik  , h  ime , h  ihe , h  i x  , h  ime  , h  ihed k  i . 

hari     tomei banho.   ’   hameri harihe   mamãe já tomou banho.  

2
hari- v. despir-se: h  ik k d   e , h  ik k h   e , h  ik k   e , h  ik k     e , 

h  ik k h   e , h  ik k   d k  ie .                  estou despido.     ’  

h         z    tirei a roupa da criança.           z    tirei a minha roupa. 

             estou descalço. 

3
hari- v. soltar, largar:       z  ä      ’      ! solta a pinto! pyry’     ’  

     ä      parei de vez o serviço. 
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haripa- 1. v. estar cheio: hane hari     a panela está cheia de água. kumadara’i 

kararine hari     há bastante feijão na panela. kararine hane harikepa  ! enche 

a panela de água! 2. hari    - v. cobrir algo com água:               

             o rio inundou a praia. nae                     a chuva encobriu o 

capim. 

        - v. inundar, cobrir. cf. haripa-(2).   

haru- v. lamber: k             lambi o mel.  

hary n. tatu-quinze ( mamífero da família dos dasipodídeos, Dasypus kappleri). 

hary-isi’i n. tatu-galinha (mamífero da família dos dasipodídeos, Dasypus 

novemcinctus). var. hary-mäi. 

hary-mäi n. tatu-galinha. cf. hary-   ’ .  

harywe n. caga-fogo, tata-ira (certa abelha sem ferrão, Trigona tataira). 

hasobinene- v. estar na esquerda: hasobinenekataka braço esquerdo. 

               estou na esquerda. hasobinene’iz ’  canhoto.  

hata- v. estar cozido e mole:     ’             o mingau derramou-se. haki-zãu 

patedudune hatatxejy   colocamos arroz cozido na cuia.         ’  

       ä      sobrou feijão cozido. hataekadä   ’  sobra de comida. h   ’ -

h         ’  catarro. 

hatari’i n. medula, tutano. 

    ’   ’  n. represa pequena feita com armação de varas, palha e barro que serve 

para tinguijar peixes.  

hau [do castelhano jabón?] n. sabão. 

hawa- 1. v. descascar (pele), ou qualquer doença cutânea:                estou 

descascando. hawaresaha   meu pé está descascando.     z          estou com 
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caspa.     ’  pano branco, frieira. 2. hawaraka- v. estar completamente furado 

(tecido, paneiro, etc.):                     a panela está toda furada. 

        ʼ  tela, malha de peneira.  

hawaraka- v. estar completamente furado. cf. hawa-.  

     ä  n. socó-boi (ave da família dos ardeídeos, Tigrisoma lineatum):      ä -

  ’  socozinho, socoí (ave da família dos ardeídeos, Butorides striatus).      ä -

    ’  maguari (ave da família dos ardeídeos, Ardea cocoi). 

     ä -  ’  n. socoí. cf.      ä . 

     ä -    ’  n. maguari. cf.      ä . 

hazu n. irapuá, xupé (abelha sem ferrão, Trigona ruficrus). 

hã- v. (re)mexer, roubar, apalpar: h  kyie , h  mye , h  kye , h  txye , h  myzae , h  kydukarie . 

   ’ ’             mexi no motor.               ’      mexi na panela de barro. 

                       mexeste na minha bolsa.     ’        ä           ’    

        a criança mexeu no ninho de passarinho.  ä                      ele 

mexeu na sacola de pano. ãti hãmeryo      você roubou peixe. hikirine 

    ’         ’     ä        estou apalpando a mesa à procura dos óculos. 

     ’                 ele está apalpando à procura da lanterna. hãkeryoa’ z ’  

ladrão.  

hãe- v. pegar (animado): hãekapee , hãemepee , hãekepee , hãetxepee , hãemepezae , 

hãekepedukarie .       ’           e   peguei a criança.       z  ä  

hãemepena? você pegou o pinto?  

    z     - v. estar com dor de cabeça:     z          estou com dor de 

cabeça.          ’       z         minha mãe está com dor de cabeça.  

            ’  n. saci-faisão (aves da família dos cuculídeos, Dromococcyx spp.). 

        n. mucuim (artrópode da família dos trombidiídeos). 
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hãsuru- v. ser/estar chato, achatado: hãsurunãwahe   você tem o nariz chato. 

hãsurudo’i chato (usado somente para ferramenta de lixar). hãsurukukape’i 

aquele que tem o corpo achatado, formato quadrado (tipo tijolo, caixa de palelão). 

hãsuruduwahe’i objetos chatos, planos e estreitos (mata-junta, caibro, ripa, 

lima).  

  ʼ  1. adv. sim:   ’  ’             ? –    ʼ ! queres tomar chicha? – sim!    

  ’ - v. aceitar, obedecer, respeitar:     ’     ’     ’       aceitei o trabalho. 

         ’            ’          Tawiwi obedeceu ao pai dele.      ’    

                  aceitei entrar na reunião.   ’                   aceitei ir 

com ele.     ’     z    ʼ               ʼ  ! menino, obedeça a sua mãe! 

heãpa- v. ser/estar muito forte (fenômenos da natureza): hadike’  heãpäi     o vento 

foi muito forte.  

hedudu pele, couro, pele, casca, escama. cf. -dudu.  

hedawakari n. tesourinha (pássaro da família dos tiranídeos, muscivora tyrannus). 

hedy n. pim cuiabano (certa árvore). 

hedydy n. pau-buchudo, pau-barrigudo (certa árvore). 

heräikaka n. pororoca (certa espécie de árvore). 

heräiti n. cumaru-ferro (árvore da família das papilionáceas, Dipteryx sp.). 

heroe n. amapá (árvore da família das moráceas, Brosimum sp.). 

herui n. jatobá (árvore da família das cesalpiniáceas, Hymenaea courbaril): herui-

kaka jatobá-mirim (árvore da família das cesalpiniáceas, Hymenaea sp.). 

heryne n. piquiarana (árvore da família das cariocaráceas, Caryocar glabrum). 

heryry n. cana-fistula, cana-de-macaco (erva da família das canáceas, Costus spp.). 
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hewa- v. segurar (algo parado): hisa     -               eu seguro a carne do caititu. 

   ’             segurei a caneta.                 seguramos a vara.  

  - v. parar, calar: h k n  , h men  , h n  , h  x n  , h men    , h n d k  i . 

h   z ’  ! fiquem parados!  ä               as folhas estão paradas.       ’  

       o vento parou.         ’             paramos o trabalho. 

                   z ’  ! parem de andar!                   eu me calarei. 

h na’   hikirine  ! calado, está escuro!   

      adv. então, naquele tempo: henã      ’      naquele tempo chovia muito. 

henäi n. açaí (certa palmeira, Euterpe oleracea). 

1
hene- v. apertar, enroscar: henee , henee , henee , henee , henee , henee . misara 

         dei um nó apertado na corda.   ’ ’                ’      tamparam 

muito apertado a garrafa de refrigerante. txytxy              minha roupa está 

apertada. henekeresah   minha sandália está apertada.        ’  prensa de casa-

de-farinha. 

2
hene- v. estar quente (animado), suar:           estou com calor, estou suando. 

          é verão.       ’  ano.       ’        ’     ’  ano passado.  

  ni-Mu n. rio Pimenta Bueno. 

    - n. buraco:        ri  ʼi        ’  buraco no chão.        rikade  é o fundo. 

           ’  narina. h   ’i       ʼi brecha (buraco que transpassa). 

      z  ’i ouvido.         ’         ’  oco de árvore.   

      - v. estar bravo, com raiva, mal humorado, aborrecer: he he dazae , he he hae , 

he he azae , he he sazae , he he haazae , he he adukarie .         z    estou bravo. z    

           z         z    hoje meu marido está mal humorado.   z          ina? 

você está zangado?          ’                       Kudere aborreceu o pai 

dele.         ’  raiva. 

    n. juriti-pupu (ave da família dos columbídeos, Leptotila verreauxi). 
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hiba aquele, esse (referindo-se a algo ou alguém): hiba bi     aquele que está 

escrevendo. hi            ’ ’i         esse remédio não é bom. hiba! pega 

isto, toma isto! (pedido para pegar o que está sendo mostrado).  

hiba- 1. v. dar: hib k k k  , hib mek k  , hib k k  , hib  x k k  , hib mek k    , 

hib k k d k  i . pene atuka harapure detia hibah      ontem aquela mulher 

me deu dois cajus.       ä                  D    ete Ororomäi deu uma 

roupa para Dady.            ’      ele não deu colar.     ’   ’   ’  doação, 

presente. 2. enviar:    ’  hibatxa     enviamos carta. 3. devolver:             

            estou te devolvendo o machado.    ’               ! devolve-me a 

enxada!                               ela me devolveu o que eu tinha 

emprestado. 4. emprestar: h   ’       emprestou-me.  

hide- v. estar/ser duro, difícil, forte, com saúde, com vida:     hi     a carne está dura. 

                   z    endureci a massa de mandioca. pyryapapa’i hi     o 

trabalho é difícil.                 ʼ      está difícil de segurar o boi. 

hidekaena? -           como está você? - estou bem. hi         sou forte. 

hidekady     tenho pernas fortes.     ’   ryoapy hi       a criança nasceu 

forte.          a correnteza da água está forte. eroe hidekia   ! segura firme o 

porco! h sa hidekadäi     txytxy kureza dukäihadupa já suportei muitas brigas 

do meu marido. aweria’apa’i hidekada’      não suporto mentira.      ’ za 

seguradora da porta (espécie de tramela que se usa por dentro da porta e serve 

como ferrolho). hidepapa’i corda grossa (resistente).  

hi      n. espécie de breu que se gruda na árvore e serve para acender fogo. 

    -z   n. marmelo, marmelada (arbusto da família das rubiáceas, Alibertia 

lanceolata). 

hidira n. certa árvore do cerrado de fruta comestível. 

    ’  n. saci (ave da família dos cuculídeos, Tapera naevia). cf. awetxy. 

hiki n. cipó, liana (termo genérico).  
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Hiki-Mu top. Rio Barão de Melgaço.  

hikiri- 1. v. escurecer:            está escuro. hikirihi’i     está muito escuro. hameri 

hikirin         já escureceu mesmo. hikiri         a escuridão me envolveu. 

hikiri         escureceu a minha vista. hikiri’i escuro. 2. hikiri’ikana adv. 

cedo, de manhã: hikiri’i              ele acorda cedo.  

      ’      adv. de manhã, cedo. cf. hikiri-(2). 

hiku outro: hiku madere outro machado. hikuderine outro dia. hikuderinena no dia 

seguinte. hikupene anteontem. hikueryoana harezãu? tem outro piquiá? 

hi            quero mais carne. hane hikuke          pedimos mais água a ele.  

hikurune n. patauá, patoá (certa palmeira, Oenocarpus bataua).  

Hikurune-Mu top. Rio Rico. 

hime n. sapé, capim-vassoura (erva da família das gramíneas, Andropogon sp.).. 

himenu n. beija-flor (genérico). 

hina 1. adv. não. 2. hina- v. estar ausente, desaparecer, não existir, dissolver, faltar: 

hinakae , hinamee , hinahee , hinatxae , hinameae , hinahedukarie . ite kikire hina   o 

periquito sumiu daqui. ukekaderi hinatxune   a febre dele desapareceu. jiry 

hin     z    acabei com a castanha dentro do saco.        z              z    o 

fogo destruiu a casa.            ’      acabamos com eles.             ne 

hin         não há mais algodão dentro da mala.         rine hin         acabou 

a carne dentro da panela. panera hin       a panela está vazia.              não 

há mais sabão. kuda’i hinari     o sal dissolveu-se. Ororomäi     hin      

Ororomäi não tem roupa. keza hina’apari       a casa está vazia.     ä  

     ä      faltou comida.      ä   ’          não faltou nada. 

                 estou desmaiando.              estou tonta. 

                   não sou igual a ele. 
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hine n. fogo, lenha: hine-    ’  brasa, tição. hine  ʼ     ʼi fósforo, caixa de 

fósforo. hinemu querosene, lamparina. 

hine-wak ’i n. brasa. cf. hine. 

hinimäi n. irmão mais novo.  

      n. caracol, caramujo-do-mato (nome genérico para os moluscos gastrópodes 

terrestres). 

hin      n. areia, praia.  

     -    ä  n.certo tipo de caracolzinho. 

hira n. tiririca, erva cortante (ervas da família das ciperáceas, Scleria spp.). 

hiri n. pama (árvore frutífera da família das moráceas, Pseudolmedia laevigata). 

hiria- v. estar fedendo (alho, etc.): hane hiri      a água está com um cheiro ruim. 

hiria’i mau cheiro.  

hiriri n. tamanduá-colete, mambira (mamífero xenartro da família dos 

mirmecofagídeos, Tamandua tetradactyla). 

hiru n. timbó (cipó da família das papilionáceas usado para matar peixe). 

hiru- v. avessar:     hi           avessei a roupa.  

hisa eu (primeira pessoa singular): hi     sou eu. hi       eu quero. 

hi   - assim:     ’ z   , h       é assim. hi  ’ z       ensinou-me assim. 

hi  ’ z       foram ensinados assim.                 z    ! olha o grilo! 

hiwiri n. sururina, inambu-relógio (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus soui). 

hiza n. certa árvore cujo breu serve para encerar fios. 
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hizu- v. enfiar, vestir, calçar: hizudae , hizuhae , hizuae , hizusae , hizuhazae , 

hizuadukarie .   z             enfiei a linha na agulha.      z      vesti a roupa. 

  z          vou vestir a roupa. hizud        calcei o sapato.  

   n. inajá (certa palmeira, Attalea maripa):   z   semente de inajá.  

        n. lontrinha (mamífero carnívoro da família dos mustelídeos, Lutra 

longicaudis).  

  z  tu, você (segunda pessoa do singular):   z                    você gosta de 

caju.   

  z (za) vocês (segunda pessoa do plural):   z  z                   z    todos 

vocês gostam de amendoim.  

1
hu- v. beber: h di  e , h me   , h ke  e , h  xi  e , h me   e , h ki d k  ie .   z  

keza       ’  ’      z    bebi chicha na tua casa.   ’  ’             ? vai 

querer beber chicha?   ’ ’  bebida. 

2
hu- 1. v. pegar (algo leve; usado com o sufixo -ry): h k    , h me   , h ke   , 

h  xe   , h me     , h ke  d k  i .                 ele pegou uma banana. 

               ’ i? quem pegou a caneta?                        peguei de 

volta o terçado. karari               recuperaste a panela. 2. v. tirar (do jirau, 

etc.; usado com o sufixo -waka):                     tirei a batata-doce do 

fogão.                     (ele) tirou as mandiocas do jirau. 3. v. destampar, 

abrir (usado com o sufixo -pa): karari huk        destampei a panela.        

hukepasu   ! destampa o garrafa!                    abri a porta. 

3
hu- v. sair, desaparecer, apagar-se (usado com os sufixos -raka ou -rika):     

         a tinta saiu da parede. aru         z    apaguei a mancha da parede. cf. 

4
hu-.   

4
hu- v. passar, untar (urucu, etc.; usado com partes do corpo): h d  x  , h h  x  , 

h   x  , h    x  , h h  x    , h   x d k  i .                passei urucu na 

bochecha.                 passei urucu no pé. cf. 
3
hu-.   
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hudu- 1. v. arrastar: h d k  , h d me , h d ke , h d  xe , h d me   , 

h d ked k  i . wa             arrastei o toco.                 ele arrastou as 

palhas de açaí. 2. descascar (fruta): h d k pee , h d mepee , h d kepee , 

h d  xepee , h d mepe  e , h d keped k  ie . mangaene                vou 

descascar as mangas.          -z                    ontem descascamos os 

pequis.  

hudupu n. zogue-zogue, uapuçá (primata da família dos cebídeos, Callicebus 

moloch). 

huhu- v. estar com vergonha: huhudie , huhumee , huhuhee , huhutxee , huhumeae , 

huhudukarie .      ’           estou com vergonha de cantar.                

estaremos com vergonha.   

    ’  n. torom-patinho (pássaro da família dos formicariídeos, Myrmothera 

companisona). 

humeri n. capivara (mamífero roedor da família dos hidroquerídeos, Hydrochaeris 

hydrochaeris). 

     - v. cheirar, farejar, beijar: h n kae , h n mee , h n hee , h n txae , h n meae , 

h n hedukarie .          ’           cheirou a flor.         ’            cheirei 

o sabonete.  ä                    ele me beijou.         ’  cheiro, odor. 

             ’  beijo. 

      n. pavãozinho-do-pará (ave da familia dos euripigídeos, Eurypyga helias). 

huri- v. estar limpo, descoberto (terra, etc.):            o caminho está limpo. 

                  o terreiro está limpo. hurikäidepea       vou limpar a roça. 

    z     ’  careca. 

huribe n. constelação-sete-estrelas. 

huri-      ’  n. extensão de terra sem vegetação.  
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1
huru- v. expulsar, enxotar: h   k e , h   mee , h   kee , h    xee , h   me  e , 

h   ked k  ie . txytxy keza       ä       ä       expulsei os morcegos de 

minha casa.                 enxotei as galinhas. hananapäi          ’  ! 

espanta as moscas! 

2
huru- v. apodrecer (madeira, etc.): wae        a madeira apodreceu.           a 

roupa estragou.           ’  pau podre.  

3
huru- v. estar frouxo, desparafusado:         ’           o nó está frouxo. 

        ’          z    afrouxei o nó.  

4
huru- v. inchar (barriga, etc.):                o bolo inchou.  

hutu n. seringueira (árvore da família das euforbiáceas, Hevea sp.), borracha, bola de 

futebol: hutu  ä    ʼ  garrafa de plástico. hutu    ’  boneca. hotomu leite da 

seringueira.  

hutu-  ’  [lit. “jogador-de- ola”] n. dançador, dançarino (termo genérico dado aos 

pássaros da família dos piprídeos). 

  ’ ’  n. bebida cf. 
1
hu-. 

  - v. roncar: h kae , h mee , h hee , h txae , h me e , h hedukarie .      z    

         ontem à noite você estava roncando.                   

                os porcos estão dormindo e roncando. 

      adv. nada, em vão, é perca de tempo:                  é tempo perdido. 

            vim à toa.  

         - v. presentear: h k hib k e , h k hib me e , h k hib h e , 

h k hib  x k k e , h k hib mek k   e , h k hib k k d k  ie .                 

Ianemäi ete dei um vestido para Ianemäi. D ’                    Da‟dy 

presenteou-me com carne.  



83 
 

   äine adv. talvez:    ä              talvez vai chover.     ä      z    z      

 ä        talvez eu vá lá na tua casa. cf.     . 

     jeka- v. dizer a verdade, confiar, acreditar: h k jek die , h k jek mee , 

h k jek   e , h k jek  xie , h k jek meae , h k jek    dukarie .              

estou dizendo a verdade. hiba kiãpa’               essa conversa é verdadeira. 

          ’  verdade, verdadeiro.            z                     confio no 

meu marido.   z                   ? você confia nele? cf.       -. 

      - v. estar mentindo, enganando: h k k die , h k k mee , h k k   e , 

h k k  xie , h k k mi e , h k k   d k  ie . h z              você está mentindo. 

 ä                 ele mentiu.                 isso é mentira.        ’ ’ z  ’  

         ’      o ladrão enganou-os.                 enganei ele.       ’   ’  

mentira.       ’ z ’  mentiroso, enganador. cf.         -. 

           - v. fofocar: h k m  iki  kae , h k m  iki  mee , h k m  iki  hee , 

h k m  iki  txae , h k m  iki  meae , h k m  iki  hedukarie . h                 

             elas estão fofocando.             ’   ’                não gosto 

de fofoca. hiba kureza              ’     ’  aquele homem fofoqueiro, que 

conta muita vantagem sobre si mesmo.            ’   ’  fofoca, fofoqueiro.  

       n. cordão umbilical. 

         n. genro (sogro falando quando o genro já lhe deu neto).  

        n. garça-real (ave da família dos ardeídeos, Pilherodius pileatus). 

  -z   n. fruta-de-macaco (certa árvore silvestre). 

hy n. bacaba (certa palmeira, Oenocarpus bacaba). 

hy- v. peneirar massa: hykae , hymee , hykee , hytxee , hymezae , hykedukarie .          

       peneirei a massa de mandioca. wikere              vou peneirar o 

amendoim (pilado).  
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         ’  n. ave (genérico). 

hybari n. pato-do-mato (ave da família dos anatídeos, Cairina moschata), pato 

(genérico): hybari-diya [lit. “pato-tucano”] carará,  iguatinga (ave da família dos 

anhingídeos, Anhinga anhinga).       -      corvo-marinho, biguá (ave da 

família dos falacrocoracídeos, Phalacrocorax brasilianus).  

      -      n. biguá. cf. hybari.  

hybari-dija n. carará. cf. hybari. 

hydi n. timbó (cipó usado para matar peixe, família das papilionáceas). 

hydi-torowe n. paxiúba-barriguda (certa palmeira, Iriartea ventricosa). 

      ’  n. macaco-da-noite (primata da família dos cebídeos, Aotus nigriceps). 

        ’  n. assoalho da casa.   

hyma- v. ser/estar azul:   z          naka   teu vestido é azul. 

    - v. estar seco, enxuto:                 a roupa está enxuta.              

estou enxuto.        ’           ’ ! enxuga o prato! 

hyra- v. pôr na boca de, envenenar (através da comida): hyrakawae , hyramewae , 

hyrakewae , hyratxewae , hyramewazae , hyrakewadukarie .         ʼ    hyrakewa 

  ! coloca carne na boca da criança!  ä               coloquei a batata na minha 

boca.                ele me envenenou. hyrakikapae’ z    envenenador. 

    ’  ä     ’  veneno.  

hyri- v. virar, girar, voltar, emborcar: hyrid   pee , h  ih   pee , hyria  pee , 

h  i    pee , h  ih   pe  e , hyria  ped k  ie .                virei (tábua, 

chave, canoa, etc.). kapeje               ’  ! fecha enroscando a garrafa de 

café!                    Samuel voltou.                   virei o peixe. 

araraj ’                 ele emborcou o prato.                estou tonto. 
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hyrijiapamu’  n. minissaia de palha de buriti antigamente usada pelos homens. 

hyripa- v. finalizar, acabar (caminho, estrada): ha hyripane   o caminho terminou. 

        ’  fim (de caminho).              estou no fim do crescimento, parei de 

crescer. 

hyririte n. breu, vela (neologismo).  

hyry n. buriti (certa palmeira, Mauritia flexuosa): hyryzãu semente de buriti. 

hyry- v. levantar-se: h   k   , h   me   , h      , h    x    , h   me     , 

h     d k  i . wãkanena            levantei-me tarde. deripahaja   

              levantamo-nos (da rede) assim que amanheceu.                  

levantaram-se do banco. 

hyryana’  n. isca:        ’            esqueci as iscas. 

           ’  n. bainha de carregar faca. 

hyrydydy n. udu, juruva (ave da família dos momotídeos, Momotus momota e 

Baryphthengus albogularis). 

hyryry- v. ser/estar verde (não maduro), de cor verde: dipara hyryrypehe   a banana 

está verde.                  o vestido é verde.  

hyryrype- v. fazer sombra:                ’  árvore que faz sombra.          

             ali há sombra.           ’                 estou sentado na 

sombra. 

hyryrysui n. uruçu (certa abelha sem ferrão, Trigona sp.). 

hywi n. certa abelha sem ferrão. 

  z  n. lagarta-de-fogo, taturana (lagarta de pelos urticantes da família dos 

megalopigídeos). 
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hyzu n. pilão pequeno: hyzu-kuri mão de pilão. 

  ’ - v. apagar (no chão, no corpo, no papel): h   karikae , h   merikae , h   kerikae , 

h   txerikae , h   merikazae , h   kerikadukarie . hy’ykarika          ’ je apaguei 

o rastro. hane jikia’  hy’          mãheri’ je a chuva apagou o rastro. 

arubidatakaderi hy’ydarika   apaguei a pintura de jenipapo do meu braço. 

bihederi hy’ytxe       apagamos a pintura dele.  

1
  ’ - 1. v. ser/estar bom, bem, limpo (casa, etc.): detia   ’ ’   ’        a mulher é 

muito boa.   ’           z   cozinho bem. keza   ’ ri       a casa está limpa. 

      ʼ        este lugar é limpo.      ʼ ’        a estrada está boa. 

  ’            estou ocupado, não tenho tempo. 2. (   ’  v. ficar bom, estar 

curado (de alguma doença):    ’    ’           estou curada da febre.        

  ’          estamos curados da coceira.    ’    ’           a tosse sarou. 3. 

(h) ’  v. consertar, enfeitar: h   k  , h   me , h   ke , h    xe , h   me   , 

h   ked k  i . keza   ’     consertei a casa.   z    ’         enfeitei a casa. 

hibaje hy’         ’            tratei mal aquele. cf.  ’ -.  

2
  ’ - algo, alguma coisa (raiz sempre seguida por uma parte do corpo ou um 

orientador):   ’   ’  objeto plano (folha, etc.).   ’    ’  objeto oco e comprido 

(canoa, etc.).   ʼ       ʼ  cabo.   ʼ     ʼ  pauzinho, espeto, lápis, etc. 

  ’   ’  prato, mesa.   ’   ’  remédio líquido.   ’   ’  pó.   ʼ     ʼ  corda, 

fio, linha de costura.                vou dar um nó na corda.   ʼ   ʼ  objeto 

redondo (cebola, batata, pedrinha, etc.).   ’       ’  linha de costura, carretel de 

linha de costura.   ’       ’  cacho pendurado.   ’     ’  coisa redonda e 

recheada (ovo, melancia, cartucho, etc.).   ’   ’  objeto cilíndrico (garrafa, 

banana, mamão, etc.).   ’     ’  objeto comprido e plano (ingá, feijão, etc.).  
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I i 

 

 

 

-i s.n. marca de interrogação e nominalização:     ’  cadê? onde está?          ’  

trabalho. 

-ide n.dep. chifre, crista (galo) de: käide chifre. kuraru käide a crista do galo.  

-idepa n.dep. cauda, rabo de: ãti käidepa rabo do peixe. 

-idika n.dep. dorso da mão de: käidika dorso da mão. cf. -ika. 

-idynuwã n.dep. parte mediana do tronco: käidynuwã tronco.  

-idy    ’  n.dep. coluna vertebral de:  ä       ’  coluna vertebral. 

-ijy n.dep. pelve, bacia de: käijy pelve.  

-ika n. dep. mão: käika mão. 

-ika s.v. muito (intensificador):          ’     ’        ontem trabalhei muito. 

-ikaderaka n.dep. lado de fora, janela: käikaderaka lado de fora. 

-ikamusu n.dep. bico (peito da mulher, banana, etc.): käikamusu bico. 

ime- 1. v. morrer, desmaiar: imek  , imeme , imehe , ime x  , imeme  , 

imehed k  i . txytxy zare imehe   meu parente morreu. imehe      ele quase 

morreu.             desmaiou. 2. estar bêbado: naime , h ime ,  ime ,   ime , 

h ime   ,  imed k  i .     z                  embriaguei o homem.  
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imeiza n. caminho feito pelos raios do sol para onde andam as pessoas boas depois de 

morrer. 

-inawã n.dep. ponta de:  ä      ponta do nariz.    ’   ä      ponta do lápis.    

 ä      ponta da agulha. 

ine n. mão:              ä          o arame arranhou a minha mão.  

ineine adv. cochichando: ineine kiãhe   ! fala baixo! 

ineryoa- v. caçar: ineryoakae , ineryoamee , ineryoahee , ineryoatxae , ineryoameae , 

ineryoahedukarie . Uripäi ineryoakarehe   Uripäi vai caçar. Uripäi ineryoa  ’  

  ’ ’   ikaw   Uripäi é um bom caçador. inery ’   ’  caçador.  

-inuwã n.dep. margem, lado de objetos: käinuwã margem.             estou em pé 

na beira do rio. 

-ipioka 1. n.dep. margem de lá do rio: käipioka margem de lá.    ’          ela está 

em pé do lado de lá do rio. 2. -ipiokaza n.dep. margem de cá do rio: käipiokaza 

margem de cá.     ’      z    ! vem para o lado de cá! 

iräidi n. unha. txytxy iräid        ä          cortei as minhas unhas. var. iridäi. 

-iraka n.dep. ombro de: käiraka ombro. 

iri 1. n. fígado. 2. iriane no meio, na metade, no centro: kiaryne hane iriane  z    

enchi o pote de água até a metade. ha iriane no meio do caminho. hane iriane no meio 

do rio.  

iriane no meio. cf. iri(2). 

iridäi n. unha. cf. iräidi. 

iriwa n. quina (árvore da família das simarubáceas cuja casca é usada contra febre, 

Simaba cedron). 
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iry- v. estar cansado: iryd pee , iryh pee , iry pee , iry  pee , iryh pe  e , iry ped k  ie . 

                cansei-me em vão.        ’      estamos muito cansados.   

isi- 1. v. ser pequeno:         tem pouco.        ’     o tronco é fino.        ’  clit.n. 

marcador do diminutivo: karari-   ʼ  panelinha. haji-     ʼ   pedra pequena.  

    ’  1. clit.n. diminutivo. cf. isi-.  

-ita n.dep. lado (pessoa, animal, casa, objetos domésticos): käita lado. maru keza     

        o cavalo está ao lado da casa. ewitaha   ! fica do meu lado! 

-itaka n.dep. cotovelo de: käitaka cotovelo. käi               dei uma cotovelada. 

ite adv. aqui: ite wareja   ! vem aqui! hare-z       ’             o pequi é uma fruta 

daqui. 

itekadua dentro. 

itemäi n. sobrinho (homem falando). 

-itxuaka n.dep. arcada óssea em volta dos olhos: käitxuaka arcada. 

-itxuaere n.dep. barranco: käitxuaere barranco. 

-itxypa n.dep. parte traseira da cabeça: käitxypa parte traseira da cabeça. wa  

              a vara bateu na parte traseira da minha cabeça.  

iwara- v. estar cru:           ’  milho cru. 

iweryoa n. besouro-tigre (sua larva predadora vive em buraco vertical no solo, 

família dos cicindelídeos), divindade criadora da humanidade. 

iy- v. tornar plano, amolar:           lixei a tábua.               vou lixar a tábua. z  

   ä      serrei o osso. kumeru-   ’         ä      (ele) vai amolar a faca.      

         ä     a rede esta roçando no chão.    ’  serrote, lixa.        ’  escova 

de lavar roupa.  
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iza- v. ser/estar longe, fundo:  z          vou para longe. A         z      o rio 

Chupinguaia é fundo.  

1
-izaka  ’  n.dep. fonte de água:  ä z     ’  fonte. 

2
- z     ’  n.dep. pontilhado:  ä z     ’  pontilhado. 

- z   ʼ  n.dep. ponta de:  ä z   ʼ  ponta.       z   ʼ  ! sente-se na ponta do banco! 

       ä   ä z              a ponta da faca fura. 

 ’    n. termo genérico dado aos grandes felídeos, especialmente à onça-pintada 

(Panthera onca) e ao maracajá-açu (Felis pardalis):  ’   -hadi-    ’  [lit. “onça-

vermelha”] onça-vermelha, suçuarana (Felis concolor).  ’   -   ’  maracajá-

peludo (Felis wiedii). 

 ’   -hadi-    ’  n. onça vermelha. cf.  ’   . 

 ’   -  ’  n. onça preta. cf.  ’   . 
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Ĩ   

 

 

 

  n. sangue:                sangrei o porco.                   sangrou até a morte. 

               sangrei pelo nariz.              eu vou menstruar.           ’ , 

           ’  menstruação.           ’        não menstruo mais.  

      - v. acompanhar:  kapakae ,  kapamee ,  k p hee ,  k p txae ,  kapameae , 

 kapahedukarie . hane                 ae  vou acompanhar você para o rio. hi   

             aquele me acompanhou.  

 n - v. buscar água: in kae , in mee , in kee , in txee , in mezae , in kedukarie . Txidu 

             ʼ   ’                Tidu vai buscar água no carrinho-de-mão. 

     r      vou buscar água.  

-    s.v. marca temporal (passado remoto):               ä                

antigamente vocês costuravam   ma o. 

 sudu- v. sangrar. cf.  .  

 -txyryni [de   “sangue”] n. jacundá-vermelho (certa espécie de peixe perciforme, 

Crenicichla johanna). 

 wi- v. menstruar. cf.  .  

- z ’  s.n. nominalizador de agente:       ’ z ’  o mentiroso. 
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J j 

 

 

 

 

ja n. astro (sol, lua), relógio (neologismo): j       z    o sol apareceu. z me ja 

zä       hoje o sol está bonito. j           z    o luar clareava o caminho.             

amanheceu. ja-      ʼ  [lit. “astro do dia”] sol. ja-z    ʼ  [lit. “astro da noite”] lua. ja-

teabäi-  ’  lua crescente. ja-teabäi-       ’  lua cheia. ja-         ’  lua nova. ja-

      ’ - pôr do sol.  

-ja n.dep. vulva de: kaja vulva.  

jajaru n. lacraia, centopeia (artrópodes da ordem dos quilópodes). 

-jaka n.dep. rosto de: kajaka rosto. 

  ʼ   n. irmão ou irmã mais velho.  

  - v. vir, chegar, trazer:            ʼ   traz a panela! cf. ware-. 

       n. araruta (planta da família das marantáceas, Maranta arundinacea). 

      n. beiju de mandioca. cf. jãpuri. 

jãpuri n. mandioca (planta da família das euforbiáceas, Manihot utilissima):       

beiju de mandioca.           massa, farinha de mandioca.               ’  

cocho da prensa de massa de mandioca.                   z  prensa de casa de 

farinha.  

1
jãu- v. miar:    ʼ     he   o gato miou. 
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2
    - v. atirar (pedra, etc.), perder, esquecer: j   k e , j   mee , j  kee , j    x e , 

jãumeza , j  ked k  ie . ãryoaje wae jãukydu       jogaram um pau no 

cachorro.             ä                 joguei fora a lata que não presta. 

                       já vou pescar. dikare-zãu jãuhej    está caindo 

tucumã. amã ete lumeru               perdeu o terçado na mata.         

          esqueci a garrafa.     ’ za atiradeira, baladeira.   

      ’  n. cauré (ave da família dos falconídeos, Falco rufigularis). 

   ’  n. gato doméstico. cf. 
1
   -. 

-je s.n. marca do objeto (acusativo):   ’   ’      ’     ä  ä        pingaste 

remédio na boca do menino.        ’             preguei a porta. 

je- v. gritar: jek e , jemee , jehee , je x e , jeme e , jehed k  ie . pe’ ’            vocês 

gritavam de dor. je’   ’  grito.  

jerewa- v. inchar: j              meu braço está inchado. jerewatapaha   minha 

barriga inchou.  

jeri n. arco, espingarda:              ’  ! traz o arco!  

    n. carne:          ’  carne comível.       ’ ’   ’  carne muito boa.         ’  carne 

não comivel.     z irin ’  carne magra. 

ji n. cabelo, pelo, pena, folha, palma:        ’  cabelo preto.       ’  pelo pubiano 

femenino.          ’  pelo pubiano masculino. ji me’        ’  tiara de pena. ji 

          ’  cílios.            ’  sobrancelha.             barba. ji tury  ’  

bigode. kuraruji pena de galinha. harapureji folha de cajueiro.  

1
ji- v. colocar (algo) na boca (de alguém): jik   e , jime  e , jike  e , ji xe  e , 

jime    e , jike  d k  ie . haki-z       ’             coloquei arroz na boca do 

menino.               ä      ʼ    jikewa   ! coloca a colherada de comida na 

boca da criança! 
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2
ji- v. amarrar (com corda): jik p e , jimep e , jikep e , ji xep e , jimep   e , 

jikep d k  ie .                   vou amarrar a rede.        

                   eles amarram os cavalos.            ele trancou a porta (com 

tira).            dei nó na corda.      ’  tira, embira.  

3
ji- v. coar: jikäikae , jimiikae , jikiikae , jitxiikae , jimiikazae , jikiik d k  ie . 

hikurunezãu      ä      coei o patauá. hameri haki-mu jitxii     já coamos a 

chicha.   ’   ’  coador.  

         ’  n. pasta de dente (neologismo). 

        ’  n. rede de pescar. 

jiji n. ituí-cavalo (certa espécie de sarapó, peixe gimnotiforme, Apteronotus albifrons). 

    ’ z   n. louva-a-deus (insetos da família dos mantídeos). 

jikeza- v. chover: pene jikiate   ontem choveu.           vai chover.      ’  chuva.   

jipäi n. tatu-peba (mamífero xenartro da família dos dasipodídeos, Euphractus 

sexcinctus). 

     -    top. Rio do Urubu. 

jiry n. castanha-do-pará (árvore da família das lecitidáceas, Bertholletia excelsa).  

jo(a)- v. chorar, uivar: joak e , joamee , joahee , joa x e , joami e , joahed k  ie .      

                     eu chorei muito ontem. detia joehe   a mulher chorou. pene 

ãryoa joa       ontem o cachorro uivou. joa  ’  choro.  

joamemäi n. cunhada (esposa do irmão mais velho).  

joane- v. estar cheiroso, perfumado: hisa joaneha   estou perfumado. hane j         

a água está cheirosa. j    ’  cheiro, bom odor, perfume. 

joryoti n. jequitiranaboia, cigarra-cobra (cigarra da família dos fulgorídeos).  
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jukukäi n. vaga-lume, pirilampo (família dos elaterídeos). 

-     n.dep. canto, ângulo, esquina:        canto.         z              o paneiro está 

no canto da casa.  

jumäi adv. ainda: ite zare jumäi     ainda há gente aqui.   

   ä     ’  adv. antes: Vera jumãi    ’           Vera chegou primeiro.  

jy- v. puxar, empurrar:                                abaixaste puxando o galho 

do cajueiro.   ä               ä    o temporal empurrou a árvore.  

jyene n. mãe-da-chuva (certa espécie de jia comestível, anfíbio da família dos 

leptodactilídeos, Lep od c  l    pen  d c  l  ).  

-jyka n.dep. queixo de. kajyka queixo. 

jyte n. estrela.  

-jyza s.v. estar ao lado de casa:      z       estamos ao lado da casa.  

-j ’  s. prato:   ’   ’  prato limpo. 
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K k 

 

 

 

ka- v. dizer, avisar: kadi , kame , ka   , ka xi , kame  , ka  d k  i .            ? o 

que ele está dizendo?               eu estou dizendo a verdade.                

vou falar para ele. katx             nós vamos falar para ele. I                

       ä          Inũte perguntou para Kudere se é verdade.         ’  ! 

avise-o!  

ka- pref.n. marca da autófora (independentizador): kamuka olho.  

-ka s.v. eu (primeira pessoa singular do sujeito do modo declarativo):               

dormi aqui.  

-(ka)dika s.v. atrás de:                    estou atrás da casa.  

kadu- v. estar dentro: eroe kezane kadupa   eu coloco o porco (no chiqueiro). 

hameri kezane kadutxa   já estamos dentro de casa.  

kady n. pulga, bicho-de-pé. 

kadykady- v. ser ondulado: Lorita z   i kadykadypede       o cabelo da Lorita é 

ondulado. kiane kadykadypa’ z    a cobra se arrasta fazendo ondas.      

                 o rio corre fazendo ondas. 

käi n. cupim (termo genérico para todos os insetos isópteros), piolho ( Pediculus spp.).  

-käi n.dep. parte da frente da coxa de: kakäi parte anterior da coxa. 
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käi-dy-kuka- v. estar atravessado, cruzado:           ’   ä            a 

criança está atravessada na barriga da mulher.         ’        ä          o 

carro está atravessado na estrada.  

käidy n. camarão. 

käine ele, ela (terceira pessoa do singular): käine               ele gosta de cacau. 

 ä   ’    eles, elas (terceira pessoa do plural):  ä   ’     ä                     

 eles gostam de batata-doce. 

käiza n. granizo:  ä z         caiu granizo.  

käi-z -kuku n. cunhado (irmão mais novo que o marido). 

käi-z  -täi n. cunhada.  

 ä ’  n. ponta, topo: ui  ä ’  cume da montanha.   z   ä ’  cumieira da casa.  

-kakape s.v. assar na brasa: dipar                  vou assar banana na brasa.     

z          assei carne na brasa. 

           n. jacu (aves da familia dos cracídeos):          -kadoa jacu 

(Penelope spp.).          -parapäi cujubim, jacutinga (Pipile pipile).          -

  ’    jacu-porco (ave da familia dos cuculídeos, Neomorphus rufipennis). 

          -parapäi n. cujubim. cf.          .  

          -  ’    n. jacu-porco. cf.          .  

kamupu n. aranha (termo genérico):       -z  -dara n. teia de aranha. cf. atue-

kamupu.  

kamupu-z  -dara n. teia de aranha. cf. kamupu.  
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-kanerehena s.v. quase: I                               Inũte chegou antes da 

noite.  

       [do português ou do castelhano] n. canoa:        kanawã proa da canoa.  

Kapasura top. Rio do Ouro. 

kape [empréstimo] n. café. 

kapire n. nome dado a certa espécie de piaba (Bryconops sp.) e ao peixe-pedregulho ( 

Anchoviella sp.). 

kapu- v. fumar: k p k  , k p me , k p ke , k p  xe , k p me   , k p ked k  i . 

hisa          eu fumo. tywi              vou fumar um cigarro.  

kapukapu n. araçari-de-bico-de-marfim (ave da família dos ranfastídeos, 

Pteroglossus azara). 

kapura n. parauacu, macaco-cabeludo (primata da família dos cebídeos, Pithecia 

monachus). 

kapy- v. 1. estar pronto, acabado:   z           a casa está pronta.        está certo. 

2. v. terminar, acabar: k p k  , k p me , k p he , k p  x  , k p me  , 

k p hed k  i .      ’             terminei de comer.                  

terminamos tudo. Dukaria toak  ʼ           Dukaria terminou de roçar (com 

foice).          ʼ              terminamos o serviço.    ’         ! já chega de 

estudar! kapymina? já terminou?  

karane- v. estar/ser amargo:                 o café está amargo. karanemu’  

cachaça, álcool. 

karapa n. cipó-ambé (cipó da família das aráceas, Philodendron goeldii). 

karari n. panela de barro.                              coloquei o beiju dentro da 

panela.  
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kare! interj. cuidado!: kare ã! cuidado com o marimbondo! kare! cuidado! 

karepupu n. caranguejo. 

kari aquele (anáfora):                   z  ’      ela veste aquela mesma roupa. 

              z      ’      é o mesmo homem.  

kari- v. pedir, querer: k  ik  , k  ime , k  ihe , k  i x  , k  ime  , k  ihed k  i . 

I                     Inũte pediu-me uma faca.                 ele vai pedir 

água. taraje karie    ? que (ele) está pedindo? hisa karimina? você quer? 

k        quero. 

karidy n. jaborandi, joão-brandinho (árvore da família das rutáceas, Pilocarpus sp.).  

kariwãwã- v. parecer (com alguém), ser semelhante a:                   eu me 

pareço com ela.  ä   ’                 eles se parecem.                    não 

é igual. kariwawa     pareço-me com ele.  

karyry n. abscesso, tumor: karyry j          o tumor inchou.  

kasusu n. coelho (mamífero lagomorfo, Sylvilagus brasiliensis). 

katemäi- v. ser estreito, raso, perto: hane ka   ä      o rio é raso. kiamäide ete 

keza katemäihe   a roça é perto de casa.           ä   z   ’  rio estreito.  

kati- v. ser/estar torto:          estou torto. Karina katitakah   o braço da Karina está 

torto.              a árvore está torta. käine            ele está com os mãos que 

não se movem (lepra, etc.).       z    ’  aro. caneco.  

katy- v. curvar, dobrar, curvar:                a árvore é curva. hane katy       

dobrei no caminho. ha katykaty     a estrada é cheia de curva.         kepe   ! 

dobra a roupa!  

kau- v. comer, morder, abocanhar: k  k e , k  mee , k  hee , kautxae , kaumeae , 

kauhedukarie .                          comi carne com macaxeira. kiane 
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kaukezaha   a cobra me mordeu.             mordi os lábios. haki-   

kaumina? você está comendo beiju de milho? kauapajy’  prato de louça.   

kauapajy’  n. prato de louça. cf. kau-.  

kaukau n. cancão-grande (ave da família dos falconídeos, Daptrius americanus). 

kaukau-  ’    n. gralha-de-crista-negra (pássaro da família dos corvídeos, 

Cyanocorax chrysops).  

       adv. então: kawã   waredu   ! então entra!        jãukemupa   ! então vai 

pescar! 

1
     - v. parar:       ’          z    paramos de trabalhar.      ’               

ele acabou de comer.                 ’           acabei de limpar a casa. 

         ʼ      ʼ   vamos parar um pouco.                    ʼ   mando-o parar. 

             ’                comprei o último machado.   

2
     - v. fazer: mokodo kawãdiawareka   vou fazer um colar para você. 

        ’        z    fiz o trabalho. tara kawãmezi? o que estás fazendo? keza 

              vou fazer a casa.   

3
     - v. abundar: Wiwe            iʼi     o Rio Guaporé tem peixe em abundância.   

-k       ä  s.v. será que: z mekawãdupäi? será que é hoje? 

ka  kawã’   ’i n. história dos antepassados. cf. ka. 

        adv. depois: kawãpy ä        depois eu vou.  

  z    n. pau-mole (árvore da família das tiliáceas, Apeiba sp.). 

kãja n. [do castelhano caña “id.”] cana-de-açúcar. 

    ’  n. araçari-de-crista (ave da família dos ranfastídeos, Pteroglossus 

beauharnaesii). 
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+ke clit. também:   z  ke kiamäide ete karemina? você também vai para a roça? 

derinena ke kiamäide ete     amanhã também vou para a roça. 

-ke s.v. marcador da terceira pessoa singular do sujeito:                ele arrancou 

mandioca. 

kedua n. cocho.  

kejy n. pente.  

        n. pupunha (certa palmeira de fruta comestível, Bactris gasipaes). 

kenepi n. escarabeu, vira-bosta (besouro da família dos escarabeídeos). 

kepy n. cobra-cega, mãe-de-saúva (termo dado às cobras das famílias dos tiflopídeos, 

leptotiflopídeos e anfisbenídeos). 

keräi- v. cortar (com tesoura), aparar:    ä   z        cortei meu cabelo.       ʼ     

   ä ’azakap    o menino cortou o seu cabelo.        ä        ! corta o tecido! 

   ä ’   ’  tesoura. 

kerere n. sapo-cururu (sapo da família dos bufonídeos, Bufo marinus). 

keretuwäi n. arlequim (besouro da família dos cerambicídeos, Acrocinus sp.). 

keriyo n. japu (pássaro da família dos icterídeos, Psarocolius yuracares): keriyo-ypi 

japu-de-crista (Psarocolius decumanus). 

keza n. casa:          z  zä       minha casa é bonita.   z        ’  casa tradicional 

em forma de colmeia. keza pywawa’  casa de meia água. keza wady’  casa de 

duas águas, com cumieira. kezapy’     ʼi telhado.  

  z z ’  n. corruíra-de-casa, garrincha (pássaro da família dos trogloditídeos, 

Troglodytes aedon). 
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   - v. demorar, parar: k k  i , k me i , k  i , k  x  i , k me i   , k  id k  i . 

       ’      demoraste muito.      ’          parou de chover.      ’            ele 

desligou a motor.   

  z - 1. v. acordar: ke   d e , k   h  , k     , k      , k kih    , k    d k  i . 

  z       ? você acordou? 2. assustar:    z      eu me assustei.   z         

tomamos um susto.   z    z   z ha     você me assustou.        ’ z  ’     

  z           peguei o ladrão em flagrante.  

ki- 1. v. estar frio: kienep h  , kienep e , kienep  , kienep h j  , kienep ej  , 

kienep eje .            ’  água fria.     ä         a comida está fria.     ’  

z         ’       z    esfriei o mingau da criança.              ’  ! esfria a 

água!           ’      amanheceu muito frio. 2. kiawäi n. friagem:     ä  

            a friagem já chegou. 

kia n. sorva (árvore da família das apocináceas, Couma utilis). 

kiary n. pote de barro: hane kiaryne däikeri   ! p e água no pote!            

          o pote de barro está cheio de água. 

kiawäi n.friagem. cf. ki-(2). 

    - v. falar, conversar, aconselhar: ki k  , ki me , ki he , ki  x  , ki me e , 

ki hed k  i .             ’  ! fala baixo!         ele não fala.               estão 

conversando.               vou aconselhá-lo.    ’           ’  ! vamos 

conversar!    ’        z    ele está sem voz.                  ’  não ouço a tua 

voz.      ä   ’  coisas escritas.     ä     estou lendo.       ä             

falei com o cacique.      ’  mudo.     ’  voz, língua, idioma.  

   -    n. jiboia, sucuriju (nome dado a certas cobras da família dos boídeos: Boa 

constrictor, Epicrates cenchria, Eunectes murinus).  

    -   -ewaryoa’  n. arco-íris. cf.    -   . 

   -   -kamuka n. olho-de-boi (cipó da família das papilionáceas, Mucuna spp.). 
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   -dydy n. cobra-papagaio (cobras da família dos boídeos, Corallus spp.). 

   -  z  n. cobra-cipó (espécie de cobra verde). 

kiamäide n. plantação, roça, roçado: Jose z       ä    roça do José.  

   -murura n. cobra-grande (serpente mítica que viveria no fundo das águas). 

     ’  n. irara (mamífero carnívoro da família dos mustelídeos, Eira barbara). 

      n. cobra, serpente (genérico): kiane-haneneri cobra-d‟água (co ras da família 

dos colubrídeos, Helicops spp.). kiane- ’   ’  jararaca (cobras da família dos 

viperídeos, Bothrops spp.). kiane-          ’  n. surucucu, pico-de-jaca (cobra 

da família dos viperídeos, Lachesis mutus). 

kia-tatäi n. cobra-coral (cobras da família dos elapídeos, Micrurus spp.). 

kia-tara n. cobra-coral (cobras da família dos elapídeos, Micrurus spp.). 

   -       n. cobra-bicuda (cobra da família dos colubrídeos, Xenoxybelis 

argenteus). 

   -ypi n. muçurana (cobra da família dos colubrídeos, Clelia clelia). 

kidikidiawäikäi n. certas tocandiras de tamanho médio (certas formiga, 

Paraponera clavata e Odontomachus chelifer). 

         n. tucano-de-bico-preto (ave da família dos ranfastídeos, Ramphastos 

vitellinus). 

kikine- v. estar com coceira:            estou com coceira.     ’           ’      as 

crianças estão com coceira. kikini coceira, frieira. 

kikire n. certa espécie de periquito (ave da família dos psitacídeos). 

kikite n. certo tipo de macaco mítico. var. txikite. 
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      n. pênis. 

kira- v. rachar: ki  k   d k  , ki  me  d k  , ki  ke  d k  , ki   xe  d k  , 

ki  me  d k    , ki  ke  d k d k  i . wae hine kirakawadukareka   vou 

rachar lenha.  

kiri n. tamboatá (peixe siluriforme, Hoplosternum sp.). 

kirikiriwa n. tatu-de-rabo-mole (mamífero da família dos dasipodídeos, Cabassous 

unicinctus). 

kiripasa n. tartaruga, jabuti (termo genérico usado para todos os quelônios): 

kiripasa-          ’  jabuti-piranga (quelônio da família dos testudinídeos, 

Geochelone carbonaria). kiripasa-zedoa-resa-  ’  tracajá (quelônio da família 

dos pelomedusídeos, Podocnemis unifilis). kiripasa-ipiri-  ’  jabuti-machado 

(quelônio da família dos quelídeos, Platemys platycephala). 

kirukäi n. carrapato (termo geral para os artrópodes da família dos ixodídeos). 

kiryi n. saúva (nome dado às formigas do gênero Atta): kiyi-      ’  tanajura (fêmea 

alada e comestível da saúva). 

      n. sapo-de-chifre (anfíbio comestível da família dos leptodactilídeos, 

Ceratophrys cornuta). 

kizu n. bacuri (árvores frutíferas da família das clusiáceas, Platonia sp. e Rheedia 

spp.). 

kodu- v. estalar (os dedos): kodudä   z    entralacei os dedos.      ä   z    

entrelacei as mãos. 

            ’  n. corujão-de-crista (ave da família dos estrigídeos, Lophostrix 

cristata). 
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korokoro n. rato-toró (mamífero roedor da família dos equimiídeos, Dactylomys 

dactylinus). 

         n. araponguinha, anambé (pássaro da família dos cotingídeos, Tityra 

semifasciata). 

kyoa n. argila, barro: kyo             vou buscar barro. 

kuakua n. aruá, caramujo-do-banhado (moluscos aquáticos da família dos 

ampularídeos). 

         n. certo tipo de perereca comestível (anfíbio da família dos hilídeos, Hyla 

boans). 

    ’  n. sal: haki-zãu k   ’      o arroz está muito salgado. urikäi kuda’  sãna   

comida insípida. 

kudara n. mapará (peixe siluriforme, Hypophthalmus sp.). 

kudariru n. pacu-prata (peixe cipriniforme, Metynnis sp.): kudariru-  ’  certa 

espécie de pacu (Tomestes sp.). 

kue- v. raspar, pelar, escamar: kuedary         vou raspar a barba. ku   z        

raspei a minha cabeça.                escamei o peixe. uwi ku            pelei a 

paca.  

     n. mel de abelha (genérico); nome dado também a certas abelhas como o 

mandaguari (Trigona trinidadensis):    -kuraru abelha-da-terra (certa espécie de 

abelha).    - ryoa uruçu-boi (Trigona quadripunctata). 

kui n. três-folhas (certa espécie de planta). 

kuitxere n. maitaca, maritaca (ave da família dos psitacídeos, Pionus menstruus). 

kuitxere-     ä ’  n. curica-de-bochecha-laranja (ave da família dos 

psitacídeos, Pionopsitta barrabandi). 
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kujabu n. bacurau-comum (ave da família dos caprimulgídeos, Nyctidromus 

albicollis). 

-kuka n.dep. corpo dele: kakuka corpo.                  estou com coceira no 

corpo.   

kuku n. cigarra (termo genérico dado aos insetos da ordem dos homópteros). 

kukujau n. gavião, falcão (termo genérico para as aves das famílias dos acipitrídeos 

e dos falconídeos):        -     sovi (Ictinia plumbea). kukujau-aryme 

gavião-real (Harpia harpyja).        -    [lit. “gavião-peixe”] gavião-caipira, 

gavião-belo (Buteogallus urubitinga, Busarellus nigricollis). kukujau-nenedypäi 

gavião-miudinho (Accipiter superciliosus). kukujau-    - ä ’  falcão-caburé 

(Micrastur ruficollis). kukujau-haha- ä ’  falcão-relógio (Micrastur spp.). 

kukujau-aryme n. gavião-real. cf. kukujau.  

       -    n. gavião-caipira. cf. kukujau.  

kukujau-haha- ä ’  n. falcão-relógio. cf. kukujau.  

kukujau-karesa n. guatambu (árvore da família das apocináceas, Aspidosperma 

sp.). 

       -     n. sovi. cf. kukujau.  

kukujau-nenedypäi n. gavião-miudinho. cf. kukujau.  

       -    - ä ’  n. falcão-caburé. cf. kukujau.  

           ’  n. gavião-pega-macaco (aves da família dos acipitrídeos, Spizaetus 

tyrannus e S. ornatus). 

kumada n. fava (planta da família das papilionáceas, Vicia faba):         ’  feijão 

(planta da família das papilionáceas, Phaseolus spp.). 
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        ’  n. feijão. cf. kumada. 

kumeru n. facão, terçado: kumeru-mäi faca.  

kumeru-mäi n. faca. cf. kumeru. 

kumu n. caucho, mururé (árvore da família das moráceas, Brosimum acutifolium). 

kunupäi n. pereba (infecção cutânea).   

kupa n. jurubeba, lobera (erva da família das solanáceas, Solanum spp.). 

kuraru n. galo, galinha: kuraru-detia galinha. kuraru-kureza galo. kuraru-z  ä  

ovo de galinha. kuraru-z    z  galinheiro. kuraru-  ’  pinto. kuraru-

         ’  uru (ave da família dos fasianídeos, Odontophorus gujanensis). 

kuraru-         ’  n. uru. cf. kuraru. 

kuremato n. rolinha (aves da família dos columbídeos, Columbina spp.). 

kureta n. besouro-de-chifre (besouro de tamanho grande da família dos 

escarabeídeos). 

kureza n. macho, homem, marido: kurezaderi marido dela. kureza-detiahe’  casal. 

kurezamäi rapaz, moço, adolescente. 

kurui n. lagarto (termo genérico), calango (lagarto da família dos teiídeos, Ameiva 

ameiva): kurui-haneneri [lit. “lagarto-d‟água”] iguana, camaleão (lagarto da 

família dos iguanídeos, Iguana iguana). kurui-aru-     ’  certa espécie de 

lagarto (família dos iguanídeos, Plica umbra). kurui-kezaneri osga de casa 

(família dos geconídeos, Hemidactylus mabouia). kurui-titinekäi osga do mato 

(família dos geconídeos, Thecadactylus rapicaudis). kurui-hanemu-    ’  

calango-liso [lit. “lagarto-costas-lisas”] (família dos cincídeos, Mabuya sp.). 

kurune n. teju, jacuraru (lagarto da família dos teiídeos, Tupinambis merianae). 
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kurutu n. sapo, rã (termo genérico dado a todos os anfíbios anuros). 

kusuibubu n. corucão (certa espécie de bacurau, ave da família dos caprimulgídeos, 

Podager nacunda). 

kusupu n. certo tipo de cogumelo. 

    z ’  n. leishmaniose. 

kutxara [do castelhano cuchara “id.”] n. colher: kutxara-  ’  garfo. 

   - v. chupar (frutas), picar (pernilongo, mutuca): k k  , k me , k he , k  x  , 

k me  , k hed k  i .     ’                chupei uma fruta.           um 

pernilongo me picou. 

      ’  n. fruta (termo genérico).  

kyre- v. estar/ser redondo, barrigudo, grávida: k  e  p h e , k  e  p ee , kyretapahee , 

k  e  p h j e , k  e  p ej e , kyretapaejee . kyrerykahe’  redondo (círculo, etc.). 

        ’  redondo (anel, casa tradicional redonda). kyretapa’  trombeta 

tradicional feita com uma taboca inserida em uma cabaça. 

        ’  n. trombeta. cf. kyre-.  

kyri- v. abraçar: k  ik pee , k  imepee , k  ikepee , k  i xepee , k  imepe  e , 

k  ikeped k  ie .     z  ä             abracei o menino. kyrike       ele me 

abraçou.  

kyridy n. periquito-de-asa-dourada (ave da família dos psitacídeos, Brotogeris 

chrysopterus). 

kyri-tyapäitxyi n. estojo peniano feito de palha de babaçu. 

kyri n. babaçu (certa palmeira, Attalea speciosa): kyrizu cocar em forma de coroa 

com uma cauda, feito do talo do buritizeiro.  
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kyryry n. mutuca, tábano (família dos tabanídeos). 

kyty- v. engatinhar:     ’         a criança está engatinhando. t          ’  

           meu filho engatinhou mais cedo. 

kytxyry n. marajá (certas palmeiras, Bactris spp.). 
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M m 

 

 

 

    n. mãe (vocativo). cf.     (2). 

mã- 1. v. dar palmadas: m k  , m me , m ke , m  xe , m me   , m ked k  i . 

                  ä      bati palmas na porta. ewadukäije      iikapare’  ! 

vamos aplaudir o cacique! 2. v. pisar: txitxiparu          pisei numa barata. z z  

mãkery’  ! pisa devagar! muãne mãtxery   pisamos na lama.           ’  ! não 

pisa no terreiro! 3. deixar rastro, rastejar (seguir o rastro):  ’             a onça 

deixou rastro.           deixamos rastros. aryme                     rastejei a 

anta.       ’           ’  pegada.  

madere n. machado:              ʼ  machado enferrujado. 

madere-kua n. formiga-de-jacu (certa espécie de formiga-de-correição, Eciton sp.). 

madere-zu n. guarantã, carapanaúba (árvore da família das apocináceas, 

Aspidosperma sp.).  

madu- v. espremer:              z    espremi o tumor em mim.     ʼ  pus. 

madusa [talvez do castelhano boliviano gualusa “id.”] n. taioba, inhame-branco 

(planta da família das aráceas, Colocasia antiquorum). 

    ʼ  n. pus. cf. madu-. 

mady- v. manquejar: m d k  , m d me , m d he , m d     , m d me  , 

m d hed k  i .              estou mancando. madymadymina? estás 

mancando?, estás manco?         ’  manco.   
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  e- v. quebrar (ficando pendurado), curvar (pela força do vento ou de pessoa): 

      ʼ                    o vento curvou o galho da árvore.                o 

galho da árvore está pendurado.  

      ’  n. pegada, rastro. cf.   -(3). 

-mäi 1 s.n. filhote (de animais), jovem (pessoa), pequeno (objeto): kurezamäi rapaz. 

kurarumäi pinto, filhote de galinha. 2. mamäi- v. ter pouca estatura (pessoas), 

curto, baixo:    ä      sou baixo. misara mamäihe   a corda é curta.  

mäideru n. certa espécie de lagarta. 

mäity- v. estar aguado: kape       ä        o café ficou só água.   ’  ’  

              a chicha está só água. 

mäitxy n. vespa solitária que faz casa de barro (Trypoxylon sp.) 

maja n. abiurana (árvore da família das sapotáceas, Pouteria sp.). 

       n. certa espécie de árvore que produz um breu (família das burseráceas, 

Protium sp.). 

mã   1. n. mãe:                na o tenho mãe.           ’   ’  órfão de mãe. 

2. ma! n. mãe (vocativo). 3       n. tia materna, madrasta, irmã mais velha. 

    - v. rastejar. cf. mã(3).  

mamäi- v. ter pouca estatura (pessoas), curto, baixo.  

      ’  n. relâmpago: mamamahe   está relampejando. 

     n. tia materna. cf.     (3).  

manare n. peneira (tradicionalmente feita com a casca ou tala do arumã).  
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manarezu n. arumã (planta da família das marantáceas, Ischnosiphon spp. e 

Calathea spp.). 

mane n. pau-de-bálsamo, cabreúva (árvore da família das papilionáceas, Myroxylon 

balsamum). 

manedy n. jataí (certa abelha sem ferrão, Trigona jaty). 

manene lá (até onde a vista alcança): maneneiza lá bem longe. 

Mariane top. Igarapé Água Preta. 

marika- v. estar queimado: m  ik h e , m  ik ee , marikahee , m  ik h j e , 

marika ej e , m  ik ejee .           eu me queimei. marika         estou com 

o corpo todo queimado.   

-marikape n.dep. parte interna da barriga de: kamarikape barriga.  

maru n. veado (nome dado a dois mamíferos artiodátilos da família dos cervídeos), 

cavalo (neologismo), jumento (neologismo): maru veado-madeiro (Mazama 

americana). maru-kyrymäi [lit. “veado-roxo”] veado-catingueiro (Mazama 

gouazoupira). 

maru-apidi n. vaca (neologismo). 

maru-kyrymäi n. veado-catingueiro. cf. maru. 

marura n. tatu-canastra (mamífero xenartro da família dos dasipodídeos, Priodontes 

giganteus). 

        ’  n. certa lagarta comestível; pau-brasil, muirapixuna (árvore da família 

das cesalpiniáceas, Caesalpinia spp.). 

ma   ja [do castelhano botella “garrafa”] n. garrafa, vidro. 

matxikiriru n. embuá, piolho-de-cobra (artrópodes da ordem dos diplópodes). 
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matxitxi n. macho da formiga saúva. cf. kiryi. 

  ’  ’  n. chicha (bebida fermentada feita de cereais ou de frutas). 

-me s.v. marcador da segunda pessoa do singular. 

-mea s.v. marcador da segunda pessoa do plural do sujeito.  

meapaere’  n. cocar em forma de tiara, diadema.  

menumenu n. mamangaba, mangangá (nome dado a vários abelhões, Bombus spp.). 

meri- v. estar torcido, torcer, embrulhar: me ik  , me ime , me ike , me i xe , 

me ime   , me iked k  i .       ri     torci a roupa.              ela torceu o 

braço.        naka   a roupa está torcida.     ’  merika           vou 

embrulhar a criança.   

merine adv. rio abaixo. 

mewane adv. rio acima.  

mimiko n. ariramba (ave da família dos galbulídeos, Galbula spp.). 

misara n. corda (feita de embaúba).  

mukudu n. colar, miçanga. 

-   1. n.dep. líquido: haki-mu chicha de milho.  ä   z  mu suco de cajá. hary mu 

caldo de tatu. 2.      n. lama, brejo, lagoa. 3.   - v. dissolver, amadurecer, tingir 

(roupa), esfregar:        ’           dissolvi a pílula.               a banana 

amadureceu.         ka   a carne está mole.                vou tingir a roupa. 

zä                    passei óleo no cabelo.   ’   ’      ’        ’  ! passa o 

remédio no menino!  

     n. lama, lago. cf.   (2). 
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    n. dente. 

-muka n.dep. olho de: kamuka olho.            estou com dor no olho. 

muki n. embaúba (árvore da família das cecropiáceas, Cecropia spp.). 

        ’  n. bicho-papão. 

mutu n. cip -titica (cipó da família das aráceas, Heteropsis jenmanii).  
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N n 

 

 

1
-na s.v. indica mudança de sujeito na frase que segue: dikarezãuene txika     joguei 

os caroços de tucumã em outro lugar. 

2
-na s.v. não:                 não bati no porco. 

3
-na s.v. marca do modo interrogativo:     ’  hameri humiina? já bebeste chicha? 

hutu bubuhäikana? chutou a bola? 

      ’  n. voz alta. cf.    -.  

naetxi n. esteira (tradicionalmente feita com palma de bacuri):               estou 

fazendo uma esteira. 

       n. capim, grama (termo genérico).  

     -  ’  n. papa-capim (termo genérico dado aos pássaros granívoros da família 

dos fringilídeos). 

näi n. fibra de tucum usada para fazer bolsas e cordas: näi-dudu cesta feita de palha 

de tucum. näi-      ’  corda de tucum. cf. dikare. 

-näiri n.dep. nádegas de: kanäiri nádegas.  

-naka s.v. tecido, roupa, etc. (textura leve e macia): hadidinakahe   é roupa fina. 

                o capim secou.  

-nakäiwa n.dep. sapopema de:      ä            arranquei a sapomema. 

       n. sapo-aru, pipa (espécie de sapo da família dos pipídeos, Pipa pipa). 
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namäi n. primo.  

nane n. urina. 

napa- v. trazer de longe: Ororomäi urua’i ware na         Ororomãe trouxe de 

longe um rádio para mim.  

napidydi-dara v. escada-de-jabuti (cipó da família das cesalpiniáceas, Bauhinia 

spp.). 

napy- v. amassar (pão, etc.): n p k e , napymee , n p ke , napytxee , napyme  e , 

napyked k  ie .           estou amassando cera.  

naure n. jacamim (ave da família dos psofiídeos, Psophia crepitans). 

-      n.dep. nariz, bico, proa (de canoa):        nariz. hybari kanawã bico de 

pato.  

ne n. taoca, formiga-de-jacamim (certa espécie de formiga-de-correição grande, Eciton 

sp.). 

ne- v. cortar com unha (pedaço de carne, peixe): nek id  , nemiid  , nekiid  , 

ne xid  , nemiid    , nekiid d k  i .        ä      desfiei a carne. näi nemiidy   

cortaste a palha de tucuma . zuzu nekidy   ela cortou a minhoca (com a unha).  

1
-ne s.n. marca casual do instrumento: kumerune eroeje suka   furei o porco com um 

facão. 

2
-ne s.v. reforço confirmativo da ação (?):                amanhecemos dormindo e 

atrasamos o serviço.       ’             enjoei de andar.       ’  vovô bem 

velhinho. 

nei n. pernilongo, carapanã (família dos culicídeos). 

nekuneku n. ipequi, paturi (ave da família dos heliornitídeos, Heliornis fulica). 
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nekuwäi n. certa lagarta comestível. 

neme- v. piscar:              pisquei.                    pisquei um olho. 

                   piscastes um olho. jyte karyo                    as 

estrelas piscam no céu. 

nemeneme n. certo cogumelo comestível. 

nene n. verruga. 

nene-dypäi n. pica-pau-amarelo (ave da família dos picídeos, Celeus flavus). 

nenene- v. pontilhar:                         z    fiz uma pintura pontilhada na 

panela de barro.       ’  pontilhado.        ne    ’  roupa com estampa de 

bolinha. 

neneripe n. tiriba-pintada (aves da família dos psitacídeos, Pyrrhura spp.). 

      n. excremento, intestinos.  

-      n.dep. lábio de:         lábio.  

    -ajy [de nen  “excremento”] n. curimatã (peixe cipriniforme, Prochilodus 

rubrotaeniatus). 

    ’  n. choca-barrada (pássaro da família dos formicariídeos, Thamnophilus 

doliatus). 

nepite n. graúna-grande, chico-preto (pássaro da família dos icterídeos, Scaphidura 

oryzivora). 

-     n.dep. garganta de:        garganta. 

-nipäi s.v. (fazer) primeiro: kaukani ä                      primeiro vou comer, 

depois vou trabalhar.   
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-n z   n.dep. orelha de:     z   orelha. 

1
    n. acne, espinha:   ha       estou com espinha no rosto. 

2
n  n. algodão (planta da família das malváceas, Gossypium sp.), roupa, tecido: nu-

zãu caroço de algodão. nu         ’  mau cheiro de roupa.   ’  ’       ’  

carretel de costura. nu-   ’    ’  linha de costura. 

  - v. despejar, colocar (areia, terra, em recipiente):            despejei a areia 

dentro da carriola.            ’ ne             despejamos o barro dentro do 

carro.        ’  pedaço de tábua sobre a qual se põe comida (para pintos). 

-nudu n.dep. cérebro de: kanudu cérebro.  

  -   ’    ’  n. linha de costura. cf.   . 

-      n.dep. pescoço de:         pescoço. 

nunukapi n. libélula, lavandeira (insetos da família dos libelulídeos). 

      -z   n. creolim (árvore da família das verbenáceas, Duranta sp.). 

-     n.dep. área limpa em volta de casa, terreiro de:        terreiro.              

varri o terreiro. 

-      n.dep. quadril de:         quadril. 

nuripapa n. certa abelha sem ferrão. 

  z  n. tamanduá-bandeira (mamífero xenartro da família dos mirmecofagídeos, 

Myrmecophaga tridactyla). 

  z  n. borduna (tradicionalmente feita de madeira de pupunha). 

      n. inhame. cf. dyna. 
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P p 

 

 

pa- v. ser panema:         sou panema.       é panema. 

           ’  n. mosquiteiro. 

päikapa- v. costurar: p ik p k e , p ik p mee , p ik p kee , p ik p  xee , 

päikapamez e , p ik p ked k  ie .                 ä          costurei o meu 

vestido com agulha.  

     n. araçari-castanho (ave da família dos ranfastídeos, Pteroglossus castanotis). 

-pakari n.dep. traseiro, popa de: kapakari popa. 

paräidepäi n. piabão (certo peixinho da ordem dos cipriniformes, Astyanax sp.). 

parakamu- v. ser/estar azedo: harapure            o caju está azedo. 

pararake- v. arder: hiba urukine pararake   esta pimenta arde. parara           

meu olho está ardendo.  

parari- v. ser amarelo:                  a banana está amarelando.         ’  

amarelo.  

Parari-  ’  top. Igarapé Dois Irmãos. 

pararirusa n. nome dado a certas espécies de pererecas (família dos hilídeos, 

Scinax spp.). 

parawadu 1. n. certa espécie de gafanhoto. 2. marupá, cacheta (árvore da família 

das simarubáceas, Simarouba amara). 
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           ’  n. tananá (certa espécie de gafanhoto da família dos tetigoniídeos, 

Chlorocoelus sp.). 

paru- v. largar: p   d  , p   h  , p     , p      , p   h    , p    d k  i . 

pyrykapa’i          parei o trabalho. pyrytxapa’i parua’  ! larga o trabalho! 

deti             separei-me da mulher.   

pasaru n. formiga-boca-azeda, formiga-açucareira (certa espécie de formiga). 

pate-dudu [do castelhano peruano pate “cuia” e do aikanã dudu “casca”] n. cuia, 

vasilha em geral: pate-dudu zuka       vou lavar as vasilhas.  

pate-zãu [do castelhano peruano pate “cuia” e do aikanã     “semente”] n. abóbora 

(planta da família das cucurbitáceas, Cucurbita maxima). 

pau- v. correr, fugir: p  k  , p  me , p  he , p   x  , p  me  , p  hed k  i . 

            vou correr. pau   ! corre! kezaderi wawa’  pauhe   o menino correu 

para a casa dele.  

  ’  n. flecha (tradicionalmente feita de bambu), arma:          ’          ’  ! traz-

me a minha arma.   ’ -dudu cartucho vazio.   ’   ’     ’  cartucho cheio. 

  ’ -  ’   ’  pólvora.   ’ -  ’     ’  chumbo.   ’         ’  aljava grande 

feita de jaracatiá para guardar arco e flechas. 

pe- v. estar com dor, doer: peh  , pe e , pehe , peh j  , pe ej  , pe eje .            

meu pé está doendo.   ’                 o pai dela está com dor de barriga. 

   ’   ’i febre alta.  

-pedika n.dep. costas de: kapedika costas. 

-pemuka n.dep. pálpebra de: kapemuka pálpebra. 

-penaka n.dep. calcanhar de: kapenaka calcanhar.  
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pene adv. ontem:      z               choveu a noite passada.                   

cheguei à tarde. 

penenenena adv. à tarde. cf. pene.   

-penika n.dep. testículos de: kapenika testículos.  

-pepa n.dep. crânio de: kapepa crânio.     ’ je wae   z          a árvore caiu na 

cabeça da criança.  

pepe n. certo tipo de bambu grande. 

-peraka n.dep. beira de (rio, banco, etc.): kaperaka beira. 

pererea’i n. furadeira (de semente de tucum). 

perore n. saliva, baba, muco. 

peryoa n. abelha (nome genérico dado às abelhas sem ferrão, família dos apídeos, 

subfamília dos meliponíneos). 

-pewa n.dep. telhado de: kapewa telhado.  

-pi n.dep. base (de árvore, etc.): kapi base. 

piama n. azulona, inambu-azul, macuco (ave da família dos tinamídeos, Tinamu tao): 

piamamäi [lit. “macuco-pequeno”] passarinho (termo genérico). 

      ä       ’  armadilha para pegar passarinho (grude feito de látex). 

piamamäi n. passarinho. cf. piama. 

pidipidi n. mosquinha-da-fruta (da família dos drosofilídeos). 

        n. esquilo (termo designando duas espécies de roedores da família dos 

ciurídeos: Sciurus spadiceus e S. aestuans). 
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pira n. formiga-de-fogo, lava-pés (nome dado a certas formigas, Solenopsis spp.): 

pira-    ’  certa formiguinha preta. 

pirapira n. mexilhão de água doce (moluscos bivalves de até 15 cms, Anodonta sp.). 

pireke n. tapiu (certa espécie de formiga que constrói um enorme formigueiro 

arborícola, Crematogaster sp.). 

piriawady n. andorinha (termo gebérico dado às aves das famílias dos hirundinídeos 

e dos apodídeos). 

piripiri n. certo coleóptero do qual nasce o coró do buriti. cf.    ’ . 

piriri! onom. barulho (redemoinho, máquina de costura):   piririʼ ʼi máquina de 

costura.  

piririryka‟i n. redemoinho.  

piry- v. estar podre, estar fedendo: ãti piry   o peixe está podre.                 ʼ  

       vi um boi podre.                estou com o corpo fedorento. ãryoa 

pirykukapahe   o cachorro está fedorento.   

pizazumäi n. piaba (nome genérico dado aos peixes cipriniformes de tamanho 

pequeno). 

  ’  n. pipira, tié-fogo (pássaro da família dos emberizídeos, Ramphocelus carbo). 

1
pu- v. deslocar-se (urubu):                            ’    um urubu está indo 

para a anta apodrecida.                                   o urubu é atraído pela 

anta podre. 

2
pu- v. queimar, chamuscar: p hepe  , p hepee , p hepe , puhepeh j  , 

puhepehej  , puhepeeje .            ’           madeira molhada não queima. 

  z         a casa queimou-se. kiamäide pudi        vou incendiar a roça. naepi 
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pudiz    vou queimar o capim.              z    sapequei a galinha.    ’  

faísca de fogo.  

3
pu- v. criar (bicho): p k  , p me , p he , p  x  , p me  , p hed k  i .       

          vou criar um cachorro.   ’   ’  bicho de estimação.     ’  filho. 

1
puku- v. ferver:          a água está fervendo. jãpuri        a mandioca ferveu. 

txytxy’        z    fervi o leite. 

2
puku- v. juntar-se, reunir: pukukadukaripy hukiadukari       ’  eles se juntaram 

e beberam chicha. derinena Keila detiaene           z   ’     amanhã a Keila 

vai reunir as mulheres. 

puma n. paxiúba (certa palmeira, Socratea exorrhiza): puma-  ’    ’  assoalho de 

paxiúba.  

pune n. formiga-taracuá (Camponotus femoratus). 

pupuera n. serra-pau (besouro da família dos cerambicídeos). 

pupure n. coruja (aves da família dos estrigídeos, Otus spp., Ciccaba spp.): pupure-

dyneri coruja-do-campo, coruja-buraqueira (Speotyto cunicularia). pupure-  ’    

tovaca (pássaro da família dos formicariídeos, Chamaeza nobilis). 

pupure-dyneri n. coruja-buraqueira. cf. pupure. 

pupure-  ’    n. tovaca. cf. pupure. 

pupuri n. tipo de taioba redonda. 

pupute n. perereca-azul (certas pererecas de ovos comestíveis, família dos hilídeos, 

Phyllomedusa spp.). 

pura- v. emagrecer:     ʼ           a criança está magra.       ’            eu 

gosto de ficar magro.       ʼ      emagreci muito.       ’  magro. 
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puraräi n. orvalho, sereno. cf. pururu-. 

purare n. pessoa comum, peão de fazenda. 

    ’  n. filho. cf. pu-. 

pure n. macaco-prego (primata da família dos cebídeos, Cebus apella): pure-txy 

coatá, macaco-preto (Ateles belzebuth). pure-txy-     ’  macaco-barrigudo 

(Lagothrix lagotricha). 

pure-txy n. macaco-preto. cf. pure. 

pure-txy-     ’  n. macaco-barrigudo. cf. pure.  

purikäi n. certo tipo de flauta sagrada de taboca.  

pururu- v. serenar:              vai serenar. pene pururu        serenou ontem. 

  ’   ’  n. bicho de estimação. cf. pu-. 

1
py- v. cair: p k d k  , p med k  , p d k  , p  x d k  , p med k    , 

p d k d k  i  (usa-se o sufixo -duka no sentido de “cair para o chão”). ha     

           caí na estrada. hane ha             z    caístes no caminho do rio. 

                 cai do piquiazeiro.                  o macaco caiu do galho. 

  ’       ’  queda.              caiu na água e morreu.  

2
py- v. cobrir, forrar: p d m k  , p h m k  , p  m k  , p   m k  , p h m k    , 

p  m k d    i  (com o sufixo -muka olho). diparaji                  cobri a 

carne com folha de bananeira.   z                 vou cobrir a casa.      

    ’ je pykikapa   ! cobre a ferida da mão do menino!   ’   ’  telha. 

  ’     ’  forro do chão, esteira.   ’   ’  esteira. pydypari  ’  assoalho. 

        ’  tábua de lavar roupa.   ’       ’i máscara, curativo.   ʼ  ʼ  

tampa (de cesto, de panela).  
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3
py- v. casar: p k e , p mee , p hee , pytxae , p me e , p hed k  ie .                  

Lúcia vai casar. hanekanena I       hete   Inũte casou-se no verão.       

Lúciaje casei com Lúcia.   ’   ’  casamento.  

pyry- v. fazer, agir, trabalhar, funcionar: p   k p  , p   mep  , p   p  , p    x p  , 

p   mep    , p   p d k  i .   z            fiz uma casa. tara pyrymepäi? 

que estás fazendo? derinena kiamäide ete                amanhã vou trabalhar 

na roça. pyry’apapa’i hin                   o trabalho não está acabado.      

        ʼ        ʼ        isso me deu muito trabalho.            z           

meu marido está no serviço.          ʼ         ʼ      meu pai é trabalhador.  

pytxy- v. cuspir: p  x k d k  , p  x med k  , p  x d k  , p  x  x d k  , 

p  x med k    , p  x d k d k  i . Karin   je pytxyduka   Karina cuspiu 

sangue.       ete pytxykaduka   ! cospe lá fora!  

      ’  n. chapa de fogão. 
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R r 

  

 

 

-raka n.dep. céu da boca, paladar, parede: karaka céu da boca. 

-      ’  n.dep. gancho:         ’  gancho.      ’                    ’  

 ä           cortei quatro ganchos.            encruzilhada, esquina. 

-re s.v. marca do futuro:      ’  z ’            vou ser professor.      ’  z ’            

vais ser professor.  

-remu n.dep. joelho de: karemu joelho. hisa dukukadyreka   karemu eu vou me 

ajoelhar.  

-resa n.dep. pé de, dedo de pé de: karesa pé.   z z ene ukiaresa   ! vocês todos 

limpem os pés. karesa-dudu calçado, sapato. 

-rika n.dep. interior de casa:             z    clareei (com lanterna ou luz elétrica) 

dentro de minha casa.        z                colocaste o porco dentro de casa. 

-rimuka n.dep. borda, lado de: karimuka borda. ha karimuka beira da estrada. 

dara karimuka beira da rede. dyryapary’                   sentei na beira do 

banco. 

rimurimu n. certa abelha sem ferrão. 

-       n.dep. talo de:          pecíolo, talo. karinuwã wae lado da madeira. 

-ripa n.dep. ânus de: karipa ânus. 

-rosa n.dep. coxa de: karosa coxa.  
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-ry s.v. do chão (orientador verbal):             ! junta a roupa do chão! 

-rykaja n.dep. lábios vaginais de: karykaja lábios vaginais. 

-rykape n.dep. nuca de: karykape nuca.              estou com uma dor na nuca. 

-ryoa n.dep. céu: karyoa céu. dydyneryo    o céu está nublado.  

-rywa n.dep. seio de: karywa seio.  
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S s 

 

 

sa- v. cortar em pedaços, rachar fazendo pedaços (com faca, facão, machado): 

  k d k  ,   med k  ,   ked k  , satʃed k  ,   med k    ,   ked k d k  i . 

puretxy            cortei o macaco em pedaços.                   ele cortou as 

penas da galinha (para que ela não voe). pate-z                       cortei a 

abóbora ao meio. maderene        cortei-me com machado.         ä      errei a 

terçadada no porco.     ’  corte. 

sabewa n. certo tipo de bambu.  

sakera- v. estar fraco sem saber o motivo (pessoa):   ke  h e , sakera ee , sakerahee , 

  ke  h j e ,   ke  ej e , sakeraejee .  

sakireji n. negra-mina (certa árvore do cerrado).  

Samare top. Rio Corumbiara. 

sapi- v. estar gostoso:     ä         a comida está gostosa.     ’  A é    z  

      ’      a chicha da Amélia é muito gostosa.  

           n. certo tipo de sapo. 

sariã-zãu [do castelhano sandía “melancia” e do aikanã     “semente”] n. melancia 

(planta da família das cucurbitáceas, Citrullus vulgaris).  

sate nós (primeira pessoa do plural). 

-  ’    - n.dep. lado do caminho:     ’       lado de cá.     ’                 

estou do outro lado do caminho. 
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sãdi- v. ter azia (doença): s      ’  azia. s         estou com azia. 

    n. cancão-de-anta, gavião-de-anta (ave da família dos falconídeos, Daptrius ater). 

      - v. estar úmido:          h   está úmido (farinha, etc.).             o chão da 

casa está úmido.  

sãku  n. pulmão. 

      [empréstimo?] v. estar sem sal:     ä         a comida está insossa.  

Sãrãro top. Rio Tanaru.  

    - v. estar mole (alimentos), estar fraco (pessoa):                  

hanenezamuna o couro amoleceu dentro da água.                       

adoeceu e ficou fraco.              ele está com a perna mole.  

soe- v. pentear:  oed p  ,  oeh p  ,  oe p  ,  oe  p  ,  oeh p    ,  oe p d k  i . 

              vou pentear meus cabelos.             ela penteou meus cabelos. 

 ä              ela está penteada.  

-su n.dep. rosto de: kasu rosto. 

1
su- v. jogar fora o líquido da lavagem e da cocção (batata-doce, cará, etc.): haki-zãu 

             derramaste a água da lavagem do arroz.         ’  

              derramamos a água da lavagem do feijão.       ’           o leite 

derramou-se.                estou lacrimejando. su           ’  lágrima.  

2
su- v. furar-se, furar, apunhalar, capinar:    d  ,    h  ,      ,       ,    h    , 

    d k  i .             a agulha me furou.          ’       ’    meu irmão foi 

apunhalado.                    o toco furou meu pé.   ’              vou 

capinar.              estamos capinando.              ä             a galinha 

está bicando o passarinho.    ’  pau de cavar, enxada.   ’ ’   ’  lança. 

     n. suindara, rasga-mortalha (ave da família dos titonídeos, Tyto alba). 
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sudu         ’ - n. lágrima. cf. 
1
su-. 

          ’  n. banana-costela (de fritar). 

           ’  n. gripe.  

suburu n. inambu-galinha (ave da família dos tinamídeos, Tinamus guttatus). 

suke n. mulungu, tento (árvore da família das papilionáceas, Ormosia arborea). 

suki- v. ser pontudo:                 a faca é pontuda.              a vara está 

pontuda.  ’               a onça tem garras.         ’  garra. cf. 
2
su-. 

sukie’u n. músico-da-mata, uirapuru (pássaro da família dos trogloditídeos, 

Cyphorhinus arada). 

sukiwäika n. rouxinol, primavera (pássaro da família dos icterídeos, Icterus 

cayanensis). 

1
suku- v. apontar com o dedo, indicar:   k k  ,   k me ,   k ke ,   k  xe , 

  k me   ,   k ked k  i .                    ele apontou para mim com o 

dedo. inene sukuku   estou apontando para ele.  

2
suku- v. estar numeroso, em bando:                          ä    ete os bois 

estão dentro da roça.   z                      tuas galinhas estão no meu 

terreiro. 

-suna 1. s.v. vir, chegar: ware suna’  ! vem para cá!   ’                     o pai 

dele já chegou.                 já voltei (de perto). atuka 

derinenakasunãtaka   chegarei daqui dois dias.     ’               o menino 

entrou. 2. -sunãpa s.v. trazer:         kasunãpawa   (eu) trouxe carne de tatu para 

você.  
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supi- v. espetar, furar: supikapazae , supimepazae , supikepazae , supitxepazae , 

supimep     e , supikepadukarie . ãti         z    espetei o peixe. 

          ’                  z    ele espetou uma paca no buraco. cf. 
2
su-.   

suru- v. pendurar, segurar coisas penduradas na mão como sacolas: surukajae , 

surumejae , suruhejae , surutxejae , surumejazae , suruhejadukarie . panera 

            ’  ! pendura a panela! waene eräi’               os morcegos 

estavam pendurados na árvore.          ä     ’  ! segura a sacola!      

                 vou defumar o peixe (pendurado no fogo).               ’  

milho defumado.     ’   n  z  ’   brinco.  

surukuku n. surucuá (aves da família dos trogonídeos, Trogon melanurus, T. 

collaris). 

sururu n. caburé (corujinha da família dos estrigídeos, Glaucidium hardyi). 

-surywa n.dep. seio de: kasurywa seio.  

sususu- v. andar trôpego, vacilar:            ele está andando trôpego. 

1
s - v. sugar (com canudo):   k d  ,   med  ,   d  ,    x d  ,   med    , 

  d d k  i .     ’                  suguei chicha com palha de taboca.  

2
   - v. nadar (gente, peixe, etc.):   k  ,   me ,   he ,    x  ,   me  ,   hed k  i . 

     ’    z     sei nadar .    he    (ele) está nadando.                nós vamos nadar. 
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T t 

 

 

 

ta- v. flechar, matar (com flecha ou tiro), picar (vespa):   k pe ,   mepe ,   kepe , 

   xepe ,   mepe   ,   keped k  i .      ’             matei um mutum com 

flecha.                  o tiro me feriu.     z    atirei em vão.              ele 

matou um peixe (flechando).                          atirei no macaco, mas 

ele correu.       z      um marimbondo me picou.   ’   ’   ’  guerra.  

1
-ta s.v. indica um objeto de forma comprida:                  descasquei a banana.  

2
-ta s.v. deixar para depois, adiar:           ’  ! deixa para amanhã!             ’  ! 

deixa para mais tarde!  

-    ’  n.dep. molar de:       ’  molar. 

tadu- v. plantar:   d k  ,   d me ,   d ke ,   d  xe ,   d me   ,   d ked k  i . 

        ’           plantei feijão. nynã tadutxaretxa’  ! vamos plantar cará! 

taduhe’  planta.  

taduka- v. abortar:   d k di  e ,   d k me  e ,   d k ke  e ,   d k  xi  e , 

  d keme   e ,   d k ke d k  ie .                 ela vai abortar.          ’  

aborto. cf. tadu-. 

-taekawa n.dep. gogó, pomo-de-adão: kataekawa gogó. 

täi n. sogra, tia paterna.  
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täi- v. arrancar:   ik e ,   imee ,   ikee ,   i xee ,   ime e ,   iked k  ie .       ’  

 ä           arrancamos a fruta (do galho). du   ’   ä      ! arranca o prego!     

 ä      peguei um peixe.            ä      arranquei um dente. 

-taka n.dep. braço, antebraço de: kataka braço.  

ta(a)ka- v. multiplicar-se, ser numerosos: kuraru        as galinhas se 

multiplicaram. taa  ʼ   ʼ      havia muita gente. cf. tari-.  

takuka- v. encontrar (alguém): takukakae , takukamee , takukahee , takukatxae , 

takukameae , takukahedukarie .   z                     encontrei teu avô.  

tamu n. assa-peixe, pau-de-moquém (arbusto da família das compostas, Vernonia 

ferruginea). 

tamu- v. mergulhar:   m k e ,   m mee ,   m hee ,   m  x e , tamume e , 

  m hed k  ie .     ’   ’             mergulhei na represa.  

tanimäi n. irmã mais nova. 

tapa- v. ser/estar grosso:   p k k h e ,   p k k ee ,   p k k hee ,   p k k h j e , 

  p k k ej e ,   p k k ejee  (estar com pele grossa).            tecido grosso. 

        ’  coberta grossa. 

-tapa n.dep. parte externa da barriga de: katapa barriga. amã           ä            

um cipó arranhou a minha barriga na mata. 

taparuwäi n. sapopema (certa espécie de árvore). 

tara n. urucu (arbusto da família das bixáceas, Bixa orellana). 

tara 1. o quê?, alguma coisa, algo, bicho:          ,            z    não posso, eu 

estou fazendo as coisas.     ʼ ? o que é? o quê? tarajekam ? como é? o que é? 

tarami? aonde você vai? tara tawãmezi? o que você está fazendo?              

kadupa hy’          não dá para eu fazer as coisas. derinena tara          
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amanhã eu farei as coisas. 2. tarahinãpa- v. não ter nada, ser pobre: 

tara      ’   ’        ele não tem nada. ite tarahinapajãukaha   passou um 

pobre aqui.    é           ’        José ficou pobre. 3. tarakumäi- v. precisar, 

necessitar:           ä    ka  preciso de roupa. cf.     -.   

taraka- v. cercar: tarakakarykae , tarakamerykae , tarakakerykae , tarakatxerykae , 

tarakamerykazae , tarakakerykadukarie . dy tarakameryka   cercaste o terreno. 

    ä                   a roça dele está cercada.            ’  casa cercada. 

    z    ’  gamela, bacia.       ’      ’  cercador de casa, parede, cerca, 

curral.       ’  cerca. dytaraka terreno cercado.  

tarakäi n. tapiri de palha, choupana. 

    -    top. Rio São Pedro. 

tare- 1. v. estar enlameado: ta eh  ,    ee ,    ehe ,    eh j  ,    eej  ,    eeje . 

         estou enlameado.              estou com pé enlameado.     ’  mingau, 

papa, sopa, coisa deretida.            a carne amoleceu demais.               meu 

nariz está sujo de catarro. 2. amolecer até chegar ao ponto de pasta (carne, 

mandioca, etc.): taredizae , taremezae , tarekezae , taretxizae , taremeazae , 

tarekeadukarie .  

tari- v. cair em grande quantidade de uma só vez (frutas): dikare tarihe   muitos 

tucumãs estão caindo. cf. taaka-. 

tarika- v. queimar completamente: keza tarikahe   a casa queimou-se 

completamente.             z    queimei a carne. 

tatu- v. espumar: hameri txytxy’         o leite já espumou.                 z    

espumei a cabeça com sabão.       ’  espuma, sabão. 

tau- 1. v. quebrar-se:                a panela de barro quebrou-se. 2. quebrar:    k e , 

   mee ,    kee ,     xee ,    me e ,    ked k  ie .       z   ä            quebrei 

o ovo de galinha.          ’              ele quebrou o banco.  
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    - onde? tawãkaremi? aonde você vai? dyi tawãh ? onde está o saco?  

    na adv. quando:     na hanekapehena, ineryoa         quando fizer sol, vou 

caçar.           não sei quando. cf.     -. 

tau - 1. v. esperar: tau k e , tau mee , tau hee , tau  x e , tau me e , tau hed k  ie . 

aryme tau        estou esperando uma anta.     ’     ’  espera (lugar 

estratégico onde passam animais de caça).       ’  z                   a polícia 

vigia a estrada. 2. chamar:     ’      kuka   ! chama o menino!  

tazakapahe’  n. faisca. 

     n. periquitão-maracanã (ave da família dos psitacídeos, Aratingz leucophthalmus). 

  ’  n. certa espécie de perereca (anfíbio anuro da família dos hilídeos). 

1
-te s.v. marca do passado próximo: pene           voltei ontem. 

2
-te s.v. ter, ser possuidor de algo:   ’       tenho flecha. aitya’a          

       dite   tenho vários tipos de roupa.  

teabäi- 1. v. ser/estar grande (gordo, largo, etc.): m             ä    o boi está gordo. 

A            ä      o rio Chupinguaia é largo. sariãzãu tia ä        melancia 

grande. dipara tiabäiita   a banana é grande. var. tiabäi. 2. teawäi- v. ser/estar 

alto (inanimado):         ä    a arvore é alta. 

teawäi- v. ser/estar alto (inanimado). cf. teabäi(2).  

      ’  n. certa espécie de perereca (anfíbio da família dos hilídeos, Cochranella sp.). 

tekune n. jeju (certo peixe cipriniforme, Hoplerythrinus unitaeniatus). 

tere n. piau, aracu (nome genérico dado aos peixes cipriniformes da família dos 

anostomídeos, Leporinus sp., Schizodon sp., Anostomus sp.). 

      n. pium, borrachudo (família dos simuliídeos). 
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tiabäi cf. teabäi. 

        ’  n. arapaço-de-bico-torto (pássaro da família dos dendrocolaptídeos, 

Campylorhamphus trochilirostris). 

tikady n. certa abelha sem ferrão. 

tikape- nó: tikape   ’  junta dos dedos.          ’  nó de árvore.           ’  nó 

(de corda).           ’  nrótula.  

tiki- v. esmagar:  ikik e ,  ikimee ,  ikikee ,  iki xee ,  ikime e ,  ikiked k  ie .        

                   esmaguei a banana com a colher. cf. titu-. 

      ʼ  n. coração.  

tikiri n. tripé (de cozinhar). 

timu- v. doce:   ’  ’      ’      a chicha está muito doce.       ’  açúcar. 

tinu n. cabeça: tinu(pa) cabeça.  

tipa- v. ir na frente de, ser o primeiro:  ip k e ,  ip mee , tipahee ,  ip  x e ,  ip me e , 

tipahed k  ie .              vou na frente. tipahepy           ele fica na frente 

em pé. 

tiri- v. desamarrar, desatar:  i ik e ,  i imee ,  i ikee ,  i i xee ,  i ime e ,  i iked k  ie . 

                desatei a rede.                    desamarrei a vaca.     ’    

             descobri a criança.  

titine- v. estar grudento, pegajoso:  i ineh e ,  i ineee ,  i inehee ,  i ineh j e ,  i ine ej e , 

 i ine ejee . araraj ’        jyhe   o prato estava grudento. 

titu- v. explodir, estourar:             a bola estorou.  ä           espoquei o piolho. 

    ’   utu          o menino estorou a bola.            z    fiz pipoca. cf. tiki-. 



137 
 

tity- v. cair pesadamente:     ’              caiu um raio.                     joguei 

o machado. 

tiu- v. saltar, pular:  i k e ,  i mee , tiuhee ,  i  xee ,  i me e , tiuhed k  ie . haji 

tiukaukakape       vou saltar por cima da pedra.           pulei na água. 

ti’ we- v. crescer, domesticar: ti iwekae , ti iwemee , ti iwehee , ti i e x e , ti i eme e , 

ti iwehed k  ie .               ’        o milho cresceu rápido.            ’  

ti’        meu filho já cresceu.     z  ä    ’     z    estou criando um 

porquinho. 

to- v. quebrar (em dois):  ok id e , tomiid e , tokiid e , totxiid e , tomiid   e , 

tokiid d k  ie . wae tomii     quebraste a vara. wae tohii         o galho 

quebrou-se. tohii           quebrei o braço.                  ä      parti a 

banana ao meio.  

toa- v. roçar: toadiz e , toamez e , toakez e , toatxiz e , toameazae , toakead k  ie . 

      z               eu vou roçar o mandiocal.    ’ ’iza foice. cf. to-.  

toatoa- v. agourar: kuraru toatoaha   a galinha está agourando.    ʼ         

         o canto do acauã é um agouro.       ’   ’  agouro. 

tonika- v. frutificar: laranja tonikapakareh    a laranjeira vai começar a dar frutos. 

toni  ’i fruta. 

toto n. tio materno, sogro.  

-towa n.dep. ilharga, lado de: katowa lado.  

     n. juruva-de-bico-largo (ave da família dos momotídeos, Electron 

platyrhynchum). 

tu- v. cair (ser pesado):                   o cajueiro caiu.               ä         

aquele cedro grande caiu.         ʼ         o carro tombou.  
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tuku- v. cutucar, tocar com o dedo:   k k e ,   k mee ,   k kee ,   k  x e , tukumez e , 

tukuked k  ie . wãzãu                ele cutucou o mamão com o dedo. kamupu 

tukukena   ! não cutuca a aranha! 

       ’  n. varejão. cf. tuku-.  

Tu-   top. Igarapé Taboca. 

tupäitupäi n. tatuquira, mosquito-palha (família dos psicodídeos). 

turumare n. pica-pau-grande (nome dado a várias aves da família dos picídeos, 

Dryocopus lineatus, Campephilus spp.). 

tutamenu n. garapa (certa árvore da família das cesalpiniáceas Apuleia sp.). 

tutura n. mumbaca (certa palmeira, Astrocaryum gynancanthum). 

  ’  n. garfo. 

1
ty- v. estar grávida:   d m e ,   h m e ,    m e ,     m e , tyhamazae , tyamadukarie . 

ku  z  ä                       o rapaz engravidou a mulher.  

2
ty- v. chutar:   k pee ,   mepee ,   kepee ,    xepee ,   mepe  e ,   keped k  ie . harezãu 

         chutei o caroço de pequi. hutu tykepe   ! chuta a bola! 

3
ty- 1. v. colocar:   k d e ,   med e ,   ked e ,    xed e ,   med   e ,   ked k  ie . 

      z  kezane kuraru          coloquei as galinhas dentro do galinheiro. 

                         coloquei a paca na panela.                  carreguei o 

paneiro nas costas.     ’    ’     ’  ! segura a criança no colo! sariã-zãu 

h ’   ’       ä        coloquei a melancia em cima da mesa.     z              

coloquei a abóbora no chão.   ’                         o saco de milho está 

embaixo da mesa. t ’  ä   ’  anel. 2. deixar (em superfície plana: chão, cama, 

etc.), deixar:   k   e ,   me  e ,     e ,    x   e ,   me    e ,     d k  ie .           

       ä      deixei o porco lá (no chão, morto). 3. deitar (no chão, na cama): 

             vou deitar.        ’  cama, colchão.  
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   ä     ’  n. ilha. 

      ’  n. mariquita, pula-pula (pássaros da família dos emberizídeos, Basileuterus 

spp.). 

tyke- v. brotar, germinar:             o milho brotou. n   pi tyketxy     o capim 

brotou de novo (depois da queimada).                        o cajueiro brotou 

(do tronco). tyke’  broto.  

tykedypa- v. construir ninho:       ä             o passarinho fez o ninho. 

        ’  ninho de passarinho.  

tyky  ’i n. fumaça. 

tyri- v. estar cheio de mato (caminho, terreiro):           , su             o terreiro 

está cheio de mato, vou capinar.  

tytywäi n. ubim (certas palmeiras, Geonoma spp.). 

tywi n. tabaco (planta da família das solanáceas, Nicotiana tabacum), cigarro: 

ty           fumei.     -z   gengibre (erva da família das zingiberáceas, 

Zingiber officinalis).  

tyza- v. estar choca:          z      a galinha está choca. 

  ’  ä       ’  n. saia.  

-  ’          ’  n.dep. dobra da perna de:     ’          ’  dobra da perna. 

  ’     ’  n. tapiri, casa redonda tradicional. 
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Tx tx 

  

 

-txa n.dep. bochecha de: katxa bochecha. 

-txa s.v. marca da primeira pessoa do plural:       ’               nós compramos 

leite. 

txadyry- v. pular:  x d   k e ,  x d   mee ,  x d   hee ,  x d    x e ,  x d   me e , 

 x d   hed k  ie .     ’                     o menino pulou na água. 

txadyryhe   ! pula! 

txawa n. bugio, guariba (primata da família dos cebídeos, Alouatta seniculus). 

txã- v. descascar, rasgar:  x k pep e ,  x mepep e ,  x kepep e ,  x  xepep e , 

 x mepep   e ,  x kepep d k  ie .                   descasquei a manga. 

                 descasquei a banana.                 rasguei a roupa.        

        ’                  tirei pencas de bananas do cacho.          ʼ  penca.  

txãu- v. voar:          he   a arara voou. kezane k                         o gavião 

está voando em cima da casa.       ʼ  avião.  

-txe s.v. marcador da primeira pessoa do plural: ukitxe   enxugamos. 

txepu- 1. v. estar molhado:  xep h e ,  xep  ee ,  xep hee ,  xep h j e ,  xep  ej e , 

 xep  ejee .             a roupa está molhada. 2. molhar:            z    molhei a 

roupa.               z    molhei meu cabelo.  
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1
txere- v. estar/ser alegre, contente, animado:  xe ed pee ,  xe eh pee ,  xe e pee , 

 xe e  pee ,  xe eh pe  e ,  xe e ped k  ie .                            estou 

alegre porque minha mãe veio.  

2
txere- v. mover-se verticalmente (descender, ascender): 1. descer, pousar:  xe ek j  , 

 xe emej  ,  xe ehej  ,  xe e xej  ,  xe emej    ,  xe eh j d k  i .   ä    

                  desceram sozinhos.                  o pato pousou na água. 

                  o gavião pousou no terreiro. 2. ascender, subir:  xe ek    ee , 

 xe eme   ee ,  xe e   ee ,  xe e x    ee ,  xe eme    e ,  xe e  d k  ie   

    ’ ’       ä                    os meninos subiram no açaizeiro. txerewa 

  ! sobe!      ’     ’        ’     ’ z  peconha (laço de embira usado para 

subir nas árvores). 

txere-bawa n. sabiá-coleira (pássaro da família dos turdídeos, Turdus albíicollis). 

       -    top. Igarapé Maloca. 

txetxe-peryoa n. mariposa-beija-flor (mariposas da família dos esfingídeos). 

txetxetxe- v. tremer:  xe xe xek e ,  xe xe xemee ,  xe xe xehee ,  xe xe xe x e , 

 xe xe xeme e ,  xe xe xehed k  ie .                      derikamupy ontem tremi 

de medo.                          estou tremendo de frio.                  a 

terra tremeu.  

     n. macaco-de-cheiro, macaco-rabo-de-boi (primata da família dos cebídeos, 

Saimiri sciureus). 

        ’  n. cicatriz.  

txemu- v. arrastar-se (cobra, minhoca): kiane hanene txemumupapera     a cobra 

está se arrastando na beira do rio. 

   ne- v. chiar, assoar (nariz):  xenek e ,  xenemee ,  xenekee ,  xene xee ,  xeneme  e , 

 xeneked k  ie .          assoei o nariz.                      a carne de anta 

está chiando.                     z    fritei carne de anta.  
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     ’  n. certa espécie de jia pequena e comestível (anfíbio da família dos 

leptodactilídeos, Eleutherodactylus fenestratus). 

-      n.dep. porta:         porta.                      Txiripi está sentada na porta.  

1
txi- v. colocar (grãos), passar (perfume), sobrar (com sufixo apropriado):  xik   e , 

 xime  e ,  xike  e ,  xi xe  e ,  xime    e ,  xike  d k  ie . haki-zãu          

           coloquei o arroz na panela. k       ’         pa   coloquei o saco de 

feijão (no chão).        ’         ’       kajy   coloquei a carne cozida no prato. 

                   vou passar perfume em mim.             joguei fora (os 

grãos estragados).            ä      sobrou carne na panela.                 sobrou 

pouca água.   ’            eu fiz tudo direito.  

2
txi- v. urinar:  xik e ,  ximee ,  xihee ,  xi x e ,  xime e ,  xihed k  ie .                  

vou urinar. cf. 
1
txi-. 

txiduriduwa n. garrinchão (pássaro da família dos trogloditídeos, 

Campylorhynchus sp.). 

txidy’i n. caibro.  

txiki- v. fazer cócegas:  xikik e ,  xikimee ,  xikikee ,  xiki xee ,  xikime  e , 

 xikiked k  ie .           ’ ’  maracá.  

txikite cf. kikite. 

txikipa n. sauim-branco (primata da família dos calitriquídeos, Callitrix argentata). 

txikiri-nene n. pica-pau-negro (ave da familia dos picídeos, Melanerpes 

cruentatus). 

txikiriri- v. franzir:  xiki i idi  e ,  xiki i ime  e ,  xiki i ike  e ,  xiki i i xi  e , 

 xiki i ime   e ,  xiki i ike d k  ie .              he   roupa franzida. 

          ’ ’  n. maracá. cf. txiki-. 
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txiparanene n. formiga-de correição, saca-saia, formiga-carioca (Eciton sp.). 

txipi n. gavião-tesoura (ave da familia dos acipitrídeos, Elenoides forficatus). 

txipiru n. peroba-rosa (árvore da familia das apocináceas, Aspidosperma sp.). 

txira- v. escorregar, errar: txirakae , txiramee , txirahee , txiratxae , txirameae , 

txirahek d k  ie .                  ao correr, escorreguei.                     

awa atirei errado e a arara voou. 

txiri- v. murchar, ficar enrugado:  xi ih  ,  xi ie ,  xi ihe ,  xi ih j  ,  xi iej  , 

txirie . ururu    ’            a flor murchou.          estou enrugado. 

       ’  n. rim. 

txirikure n. apuim (espécie de periquito, ave da família dos psitacídeos, Touit 

huetii). 

txirute n. japiim, guaxe (pássaro da família dos icterídeos, Cacicus cela): txirute-

kuiju japiim-guaxe (Cacicus haemorrhous). 

txiry n. pariri (árvore da família das sapotáceas, Pouteria pariry). 

txiry- v. espremer: txi  k e , txi  mee , txi  kee , txi   xee , txi  me e , txi  ked k  ie . 

manga tx        espremi a manga.       ’            espremi o sangue do 

borrachudo. 

txitxihizakapäi n. boiador, percevejo-d‟água (certo percevejo aquático da família 

dos notonectídeos). 

txitxiparu n. barata (insetos da família dos blatídeos).  

txitxipu n. gafanhoto, grilo (termo genérico para todos os insetos ortópteros): 

txitxipu-hanineri grilo de taboca. 
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txoa- v. ver, olhar, visitar, cuidar, tratar da saúde, escolher:  xo k e ,  xo mee , txoahee , 

txoatxae ,  xo me e ,  xo hed k  ie . txoa ä        olhei (de dentro) para fora. 

                      olhei (de fora para) dentro de casa. kiane t            a 

  ! olha a cobra!    ’     a ä      estou olhando o livro. soboro txoa         

estou olhando à procura de um inambu-galinha. arymeje          ele seguiu a 

anta com o olhar.                   olhei e não tinha nada. txytxy kiamäide 

txoa         vou olhar minha roça.       ’ ’                  visitei os meus 

amigos. txoa           eu vou me tratar. keza txoaka      eu estou cuidando de 

casa. ewadukäije txoa ä              eles escolheram o cacique. txoamenena? 

acordou? (forma de saudação para dizer: “bom dia!”).             ’  brecha 

(para ver).           ’  cego.           ’  espelho.  

txoatxoakery- v. ter muito barulho: txoatxoakery’eje‟i barulho.  

         n. arapaçu-de-garganta-amarela (pássaro da família dos dendrocolaptídeos, 

Xiphorhynchus guttatus). 

txy- v. peidar:  x di  e ,  x me  e ,  x ke  e ,  x  xi  e ,  x me   e ,  x ke d k  ie . 

   ’ ‟i peido. 

txyi- v. cavar (terra):  x idi  e ,  x ime  e ,  x ike  e ,  x i xi  e ,  x ime   e , 

 x ike d k  ie .                 z   z                     o cão cava para 

enterrar o osso.      ’  pau-de-cavar, cavadeira. 

txyki- v. manquejar:  x kik e ,  x kimee ,  x kihee ,  x ki x e ,  x kime e , 

 x kihed k  ie .     ’                 a criança está mancando.  

1
txyky- v. acocorar-se: txykyka  e ,  x k me   ,  x k    ,  x k  x    ,  x k me     , 

 x k   d k  i .             z      y            vi um homem acocorado no 

caminho.  

2
txyky- v. assar no espeto:  x k k i  op  ,  x k mii  op  ,  x k kii  op  , 

 x k  xii  op  ,  x k mii  op    ,  x k kii  op d k  i .                ’  

kautxare   ! vamos comer churrasco! 
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     -    top. Rio Nariz. 

-txyne s.v. ir embora:                já vou embora.               vou embora. 

txyni n. fumaça: kiamäide txynidepe’ika   a roça está fumaçando muito.  

txyri n. sanhaço-pardo (pássaro da família dos emberizídeos, Thraupis palmarum). 

txyryne- v. estar mole (mamão, etc.):              a carne está mole.             z    

amoleci a carne (cozinhando).  

txyryry- v. espremer:  x     k e ,  x     mee ,  x     kee ,  x      xee ,  x     me  e , 

 x     ked k  ie .         ’                      espremi dois limões. 

txyrytxyrywa n. pinto-d‟água-comum (ave da família dos ralídeos, Laterallus 

melanophaius). 

txytxy meu, minha: txytxy karesa meu pé. txytxy kadyka minha perna. 

txytxy- v. mamar:  x  x k  ,  x  x me ,  x  x he ,  x  x  x  ,  x  x me  , 

 x  x hed k  i .     ’                       a criança está mamando na mãe 

dele.     ’          z   amamentei a criança. txytxy’  leite.  

txytxyka n. borduna pequena.  

txytxywe n. velha, avó: txytxywe z    ʼ        avó paterna. txytxywe z    ʼ   

deri avó materna.  

txywa- v. derramar (algo fervendo): txy   ’             o leite (fervendo) derramou. 
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U u 

 

 

 

1
u- v. estar com fome, com desejo [sempre com o sufixo -  ]: 1. estar com fome: 

d k n  , h men  ,  nen  ,  nen  x  , humen    ,  nen d k  i . z    

            hoje me deu fome. 2. gostar de: n                vou gostar dele. 

            ? você gosta dele?                não gosto dele           

         gosto de caju.                     ä    estou gostando de uma moça.  

2
u- v. juntar (ramos, etc.):             ä      juntei o capim.  

uhu- v. tossir:  h k  ,  h me ,  h he ,  h  x  , uhume  , uhuhed k  i . 

uhuh          ele tosse o dia todo.    ’  tosse, gripe, sarampo.  

ui n. serra, morro. 

uji n. panacu (cesto improvisado feito de palha usado para trazer caça ou frutas). 

uke- estar com febre:  kek e ,  kemee , ukehee ,  ke x e ,  keme e ,  ked k  ie . 

                      estou tremendo de febre.    ’  febre.  

ukereku n. pau-d‟arco, ipê-amarelo (árvore da família das bignoníaceas, Tabebuia 

sp.). 

uki- v. limpar, enxugar:  kik  ,  kime ,  kike ,  ki xe ,  kime   ,  kiked k  i . 

             limpei a casa.                   vou enxugar-me.             

enxuguei o pé.    ʼ         ʼ  toalha. 

ukiru n. certa cabacinha, planta cuja cuia servia de copo.  
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Uneru top. Rio Ipiranga. 

ununu n. taquara-de-fogo (certo tipo de bambu). 

upane- v. sonhar com:  p nek  ,  p neme ,  p nehe ,  p ne x  ,  p neme  , 

 p nehed k  i ; ou, somente nas três pessoas do singular: d p ne , h p ne , 

 p ne ). eräi           ,   ä                 sonhei com morcego. 

upane        ’  sonho.  

ura- v. sorrir:    d e ,    h e ,      e ,      e ,    h   e ,      d k  ie .     ’     

   ’          as crianças estão sorrindo.  

Ure top. Rio Goiabeira. 

uri- v. pegar no colo:   ik e ,   imee , urihee , uritxae , urimeae , urihed k  ie .     ’  

            vou pegar a criança no colo.  

urikäi n. alimento, comida: urikäi amãmina? estás fazendo a comida?     ä  

        está cheio de comida (na panela).  

urizakape- v. ser calvo, careca:   z         z     ’    você está careca.   

uru- v. cantar: urukae , urumee , uruhee , urutxae , urumeae , uruhedukarie . urukare     

eu vou cantar.      ’  canto. urui festa.    ’    ’  cantador, rádio, música.   

uruekawa- v. estar rouco:              estou rouco. 

urukazaka n. aracuá (ave da família dos cracídeos, Ortalis motmot). 

urukine n. pimenta (nome genérico dado às plantas da família das solanáceas, 

Capsicum spp.). 

urukuma n. anhuma, alencó (ave da família dos anhimídeos, Anhima cornuta). 

Urumere top. Rio Omere. 
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urupu n. urubu (termo genérico para as aves da família dos catartídeos). 

ururi n. paneiro (feito de cipó-titica). 

ururudesa- v. florescer:         ’     ru       o feijão floresceu. ururu    ’  

flor.  

ururu- v. estar cinzento, mofar:       ’  cinzento.                o beijou mofou. 

urutximu n. camapu (planta da família das solanáceas, Physalis spp.). 

uruwa n. guariroba (certa palmeira, Syagrus sp.): uruwa-dudu curuatá de guariroba 

(usado antigamente como caixa para guardar enfeites).  

   ’  n. inambu-pedrês (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus strigulosus). 

      n. surucuá-pavão (ave da família dos trogonídeos, Pharomachrus pavoninus). 

uwi n. paca (mamífero roedor da família dos dasiproctídeos, Agouti paca). 

 

 

     

 

  - v. ser/estar alto, comprido:            a vara é comprida.               Tawiwi é 

alto.             cabelo comprido.  
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W w 

 

 

 

-wa s.v. direcional (de baixo para cima): jãpuri         arranquei mandioca.  

-wa n.dep. boca de: kawa boca.         ’  ! abre a boca! 

-wa s.v. marca de passado remoto: harapure       ’          ’        já faz muito 

tempo que eu plantei o pé de caju.  

1
wa- v. tampar (garrafa, panela): wak p    , wamep    ,   kep    ,    xep    , 

  mep      ,   kep   d k  i . karari         ’  ! tampa a panela! kape 

 ä    ʼiza wakapasutxy         vou tampar a garrafa de café.   ’     ’  

tampa.  

2
wa- v. vomitar:   k d k e ,   med k e ,   d k hee ,    x d k e ,   med k   e , 

wahedukad k  ie .                      ela vomitou o que comeu. 

wade- v. apagar-se (fogo, lamparina, luz elétrica): wadehere’  ! deixe o fogo apagar-

se. hine         o fogo apagou-se. hine       z    apaguei o fogo. 

wadupi n. anambé-pombo (pássaro da família dos cotingídeos, Gymnoderus 

foetidus). 

        ’  n. telhado tradicionalmente feito nos cemitérios aikanã.  

wae n. árvore (termo genérico), pau, madeira. wae dudu casca de madeira, tábua. 

   -     ’  remo. 
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wae-kamupu n. angelim (árvore da família das papilioniáceas, Hymenolobium 

spp.). 

waekaru n. coração-de-negro (certa árvore da família das cesalpiniáceas). 

waekere n. certa espécie de murici (arbusto da família das malpighiáceas, Byrsonima 

sp.). 

waery n. certo tipo de perereca comestível (anfíbio da família dos hilídeos, 

Osteocephalus taurinus). 

wae-sukekäi n. barbudo (ave da família dos buconídeos, Malacoptila sp.). 

waeti n. toco de árvore. 

waetxidy’  n. caibro. 

wae-z     ’  n. escorrega-macaco (árvore da família das cesalpiniáceas, 

Peltogyne sp.). 

wae-zu n. itaúba (árvore da família das lauráceas, Mezilaurus itauba). 

wae-z    n. copaíba, pau-de-óleo (árvore da família das cesalpiniáceas, Copaifera 

sp.). 

wäi n. certa espécie de abelha sem ferrão; mamão-de-anta (certo tipo de cipó). 

wäi- v. cortar com faca (como se estive riscando): wäik d k e , wäimedukae , 

wäiked k  , wäi xed k  , wäimed k    ,   iked k d k  i .      -zãu ameme 

 ä          cortei uma melancia.  ä   ’      cortei-me na mão. 

wäidiji n. folha. 

wäidukuku n. pomba-botafogo (ave da família dos columbídeos, Columba 

subvinacea). 
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wäine n. cajá, taperebá (árvore da família das anacardíaceas, Spondias mombin). 

wäira n. batata-doce (planta da família das convolvuláceas, Ipomoea batatas). 

wäiwae n. peroba-mica (árvore da família das apocináceas, Aspidosperma sp.). 

wäiwäi- v. comer de novo:         ʼ   ä  ä           vou comer mais feijão.  

wäiwäizu n. cricrió-seringueiro, poaieiro (pássaro da família dos cotingídeos, 

Lipaugus vociferans). 

 ä     n. cauda, rabo:      ä     rabo de peixe.  

 ä      ’  n. vizinho. 

waka- v. estar aceso: h          o fogo está aceso. h z                   ? voce  

vai acender o fogo? jaz   ’       yoa   a lua brilha no céu.     ’  brasa.   

wakemuke n. acariquara (árvore da família das olacáceas, Minquartia guianensis). 

wape- v. estar apertado: dyrytxaryna            estamos sentados juntos 

apertadamente.  

wara- v. estar enferrujado: madere warahe   o machado enferrujou.     ’  ferrugem, 

seiva de árvore. 

ware- v. deslocar-se (com sufixo apropriado: andar, ir, vir, trazer, levar, entrar, sair, 

seguir, passar, subir, descer):    ek e ,    emee , warehee ,    e x e ,    eme e , 

warehed k  ie .      ’      ’   z    o menino conseguiu andar. hane warejãpa’  ! 

traz água! mok                      levei o colar para casa.   z    

           entrei na casa.  z               vim de longe.            vem para 

cá. kureza warekakijy   segui o homem.                    eu segui a anta. 

           eu subi. keza                      passei na frente da casa. keza 

           z          eu vou sair da casa. Kudere hikirii               
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Kudere chegou cedo.            cheguei. wareapäidy  ’  atalho.          ’  

escada. 

waru n. língua (anatomia).  

waruta n. girino (genérico). 

watawa n. acauã (ave da família dos falconídeos, Herpetotheres cachinnans; dizem 

que ele anuncia a morte de alguém).  

          -z   n. maracujá (planta da família das passifloráceas, Passiflora 

spp.).  

     n. urutau-grande (ave da família dos nictibiídeos, Nyctibius grandis). 

wawa n. pedra de amolar. 

  ’   n. certo tipo de sapo venenoso, instrumento musical feito de osso de sauim 

que acompanha as flautas sagradas. 

   n. jaracatiá, mamoeiro-do-mato (arbusto da família das caricáceas, Jaracatia sp.): 

  -z   mamão (planta da família das caricáceas, Carica papaya). 

wã- v. morar: wãk  , wãme , wãhe ,    x  , wãme  , wãhed k  i . Kapasura     

       moro no Rio do Ouro.             pernoitei aqui.     ’ ,   ’ z  ’  toca. 

  ’   ’i moradia.  

     n. certa espécie de jia comestível (anfíbio da família dos leptodactilídeos, 

Leptodactylus stenodema). 

      ’  n. sol. 

       n. cunauaru (certo tipo de perereca arborícola da família dos hilídeos, 

Phrynohyas resinifitrix). 

wãpa- v. pernoitar. cf.   -.  
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wãwã- v. disfarçar, parecer: wãwãdi   , wãwãme   , wãwãke  h ,      xi   , 

    me    , wãwãkeadukari .       a’        z    ele disfarçou a raiva.  

    ’  n. criança, menino, menina:     ’           estou grávida.     ’ -detia 

filha, menina.     ’   ’  bebê. 

  -z   n. mamão. cf. wã. 

1
we- v. arranhar: wek pe , wemepe , wekepe , we xepe , wemepe   , wekeped k  i . 

w          ela me arranhou.         eu o arranhei. 

2
we- v. mexer, misturar, remar, arrastar-se pelo chão (criancinha):         ʼ      -

z            o feijão misturou-se com o arroz.     ’            ! mexa a 

chicha! w           estamos remando.            ’           ne   meu filho 

já está se arrastando.  

3
we- v. tecer, trançar:  ek e ,  emee ,  ekee ,  e xee ,  eme   e ,  eked k  ie .       

       estou trançando um paneiro.                     teceremos uma peneira. 

wejãua    ’ z  n. vara de pesca. 

          ’  n. assador de carne, jirau de assar carne (nas festas). 

-    ʼ  s.n. velho: txytxy kureza      ʼ     ’  meu marido é velho.  

    ’  n. feijão-cipó. 

were- v. ralar, moer:  e ek e ,  e emee ,  e ekee ,  e e x e ,  e eme e , 

 e eked k  ie .                   ralei mandioca.      ’  ralador (raiz da 

paxiubeira).  

        ’  n. biribá (árvore da família das anonáceas, Rollinia mucosa). 

wery n. campo (da natureza).  

weti n. cedro (árvore da família das meliáceas, Cedrela fissilis).   
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               ʼ  n. nervo, tendão do calcanhar. 

wewe- v. latir: ãryoa wewehe   o cachorro latiu. 

wezãpi n. raiz: wezãpi teabäi raiz grande. cf. z   . 

  ’    n. massaranduba (árvore da família das sapotáceas, Manilkara huberi). 

  ’   ’  n. abano fino.  

  ʼ     ʼ  n. abano feito de palha de bacuri.  

  ’      z  n. rodo de torrar farinha, concha de tirar comida, escumadeira. 

   - v. afastar-se, fechar:                afastei-me de meio.   z     ! afaste-se! 

         ’  ! fecha a porta!  

     ’ - v. estar no zênite:         ’    o sol está no zênite.   

      - v. pôr-se (sol):                         o sol põe-se e me cobre de 

escuridão. cf.       -. 

       - v. subir (sol)              o sol está nascendo. cf.       -. 

wi- v. ser/estar preto:      ’    a roupa é preta.           ’  roupa preta.      

       o tempo está se formando (para chover).  

wijaka n. bem-te-vi (pássaros da família dos tiranídeos, Pitangus spp.). 

wikäiza- v. fazer a ponta:    ’     ä z          vou fazer a ponta do lápis. 

wikere n. amendoim (planta da família das papilionáceas, Arachis hypogaea).  

wikereti n. papa-moscas-vermelho, verão (pássaro da família dos tiranídeos, 

Pyrocephalus rubinus). 
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wita n. certo tipo de amendoim pequeno. 

Wiwene top. Rio Guapore. 

-wizade n.dep. parte de trás da coxa de: kawizade parte traseira da coxa.  

   ’  n. sanhaço-azul (pássaro da família dos emberizídeos, Thraupis episcopus). 

    ’  n. surucuá-de-cauda-branca (ave da família dos trogonídeos, Trogon viridis). 
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Y y 

 

 

 

     ’  n. companheiro, amigo, colega. 

     ’  n. virgem (mulher).  

yre n. acará (nome genérico dado a certos peixes da família dos ciclídeos).  

yri n. bacuri (certa palmeira, Attalea phalerata). 

   z   n. palito de dente. 

yry- v. esconder:    k e ,    mee ,    kee ,     xee ,    me e , yryked k  ie . dipara 

  ’       ’       ’  ! esconde o cacho de banana!                 ’    

hyrykederi achei o veado que a onça tinha escondido.             vou esconder-

me. 

yryi n. abacaxi (planta da família das bromeliáceas, Ananas comosus). 

yrymäi n. espírito de pessoa que já morreu. 

yryreräi n. acarapuru, moroba (certa espécie de jeju, peixe cipriniforme, Erythrinus 

erythrinus). 

yryte n. pomba-pedrês (ave da família dos columbídeos, Columba speciosa). 

     n. tempestade. var. ywäi. 

ywäi n. tempestade. cf.     . 
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ywapäi n. cachoeira. 

 ’ - v. consertar, guardar, arrumar, preparar, colher:    k e ,    mee ,    kee ,     x e , 

   me e ,    ked k  ie .    ’ ’   ’          vou consertar o motor.           

 ’      já guardei a roupa.     ä   ’          preparei a comida.     ’  

 ’        guardei chicha para ele.       ’        colhi milho.  ’          

apaguei. cf.   ’ -(2).  
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Z z 

  

 

 

1
za- v. colocar:               z        coloquei as palhas no chão. urikäi z        ’  ! 

cobre a comida!     z        estendi a roupa.      z              vou p r a rede 

no cha o.        z        ! amontoa o capim!  

2
za- s.v. causativo, transitivizador:             z    arrebentastes a corda.  

-zakape n.dep. crânio de: kazakape crânio.   

zarazara n. uva-do-mato, cucura (árvore da família das cecropiáceas, Pourouma 

cecropiaefolia). 

zara-z   n. miçanga. 

zare n. gente, pessoa, parente, familiar: z      ’i negro.    z ’           z  

z       ’          os kwazá são parentes dos aikanã.  

zare- v. ser/estar feio: zare n  , zareen  ,    en  , zare j n  , zareej n  , 

zare een e .     z        a roupa está feia.  

z   ’  n. mato baixo. 

zawäi n. colmeia, bagaço (de milho). 

zawazawa n. abelha-do-reino, oropa (abelha com ferrão introduzida na América do 

sul, Apis mellifera). 

z ’       ’i n. coberta, cobertor: z ’       ’  z          cobri-me com a 

coberta.  
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z - v. esmagar:        z          esmaguei a banana com a mão. karari     ʼ  

z       z    colei a tampa da panela. harapureje z        achatei o caju com as 

mãos.      z           a ferida sarou. 

z   ’  n. útero e placenta.  

-zä   n.dep. palha: haki zä i     z    queimei as palhas de milho. 

1
zä  - v. estar inclinado:     k j  ik e ,    mej  ik e ,     hej  ik e ,      xej  ik e , 

    mej  ik   e ,     hej  ik d k  ie .          zä             aquela árvore está 

inclinada.  

2
zä  - 1. v. ser/estar bom, certo: Kapasura     zä      está bom no Rio do Ouro. zä  zä   

    ’  ! anda direito! zä  zä             ele não vive direitinho. 2. zä   zä  ʼ    

devagar: zä   zä  ʼika       ’  ! anda devagar! 3. zä     - ser/estar bonito:      p h e , 

     p  ee ,      p e ,      p h    e ,      p  e   e ,      p  ejee .             ä       ä ’    

zä     ’      minhas irmãs e meus irmãos são bonitos.     ä    zä        roça 

bonita. 

zä    - v. ser/estar bonito. cf. 
2
zä  -(3).  

zä     n. gordura, banha, óleo (de animal ou de vegetal):      zä      banho de porco. 

zä         z      passei o óleo no cabelo. 

zãkure n. mamona, ricino (planta da família das euforbiáceas, Ricinus communis). 

z     adv. agora, hoje. z               ele chegou agora. z    ’ika agorinha. z      

         agora eu vou. z               z    ainda está chovendo.  

z    - v. ser valente, ruim, bravo (pessoa):    medie ,    memee ,    mehee ,    me xie , 

   meme e ,    mehed k  ie . z menana hisa z     ’   ’           antigamente 

eu era valente. ãry   z    ’  y kaudia  ʼ    o cachorro está bravo e vai te 

morder.  

z    ’  n. novo, jovem:    z   ’  roupa nova.       z   ’  mulher nova, menina. 
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z      n. coró de patauá (larva de coleóptero branca e comestível que vive dentro 

da palmeira patauá). 

z      n. cinzas. 

zãpi n. raiz. 

1
z      - v. sarar:     ik   ,     ik e ,     ik he ,     ik h j  ,     ik ej  ,     ik ej . 

     z          a ferida sarou. Oripäi zãrikadykane  a perna de Oripäi sarou. 

2
z rika- 1. v. demorar:    ik k e , zãrikamee , zãrikahee ,    ik  x e ,    ik me e , 

   ik hed k  ie . z                    ele demorou para chegar.       ’  

z                (eles) demoraram para chegar.        ’  z          demorei 

para dormir. z     ’          mais tarde. 2. z          daqui a pouco, depois: 

z                       vou embora daqui a pouco. z                       vou 

estudar daqui a pouco. 

z            adv. daqui a pouco. cf. 
2
z     -. 

z     ʼ ʼi n. grude feito de leite de seringa para prender passarinho nas árvores. 

zãu n. semente, caroço, grão: harezãu castanha de piquiá. 

z z     n. bem-te-vi-pequeno (pássaro da família dos tiranídeos, Conopias parva). 

zu n. osso.  

zuka- v. lavar:   k k e ,   k mee ,    k kee , zukatxee , zukamez e ,   k ked k  ie   

      ’    z            vou lavar as panelas. zuka’ä   ’ ! lava as mãos! 

zukadawäi     escovei os dentes. 

zupäi n. inambu-preto (ave da família dos tinamídeos, Crypturellus cinereus). 

zuzu n. minhoca (termo genérico para todos os anelídeos e outros oligoquetas). 

+z  clit.n. de (marca do genitivo): I     z      zä       o cabelo da Inũte é  onito. 
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-z  n.dep. mandíbula de:   z   mandíbula.  

z - v. semear:    k   pee ,    me  pee ,    ke  pee ,     xe  pee ,    me  pe  e , 

   ke  ped k  ie . haki-z   z              vamos semear arroz. z  ado ’i ração 

bem fina feita de milho pilado, poeira, pó. 2. cobrir (com terra), enterrar: 

     ’         z           cobri o morto com terra. 

z   - v. estar engasgado:   ded   e ,   deh   e ,   de    e ,   de    e ,   deh     e , 

  de  d k  ie .       z     z    engasguei-me com espinha de peixe.      

z     z    a água ti engasgou.  

z   - v. sacudir:   kik e ,   kimee ,   kikee ,   ki xee ,   kime  e ,   kiked k  ie . 

z         ’  ! sacode a roupa! z            sacudi o pé. 

z  ä  n.dep. ovo:        z  ä  ovo de galinha. 

z     n. noite: z     iriane no meio da noite.  

z   - v. estar sujo:     i e ,     iee ,     ie ,     iaj e ,     iej e ,     ieje . z    ’ z          

sujou-se com lama.    z     z   sujei a roupa. 

z       n. ingá (termo genérico dado a plantas da família das mimosáceas e do gênero 

Inga).  

z    n. neto, filho de primo. 
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     A 

 

 

 

 

abacaxi yryi.  

abaixar-se 
1
duru-.  

abano we‟a(pa)ka‟i.  

abelha genérico peryoa. abelha-do-reino 

zawazawa. espécies de abelhas dapawa‟i, 

dikawanu, harywe, hazu, hyryrysui, hywi, 

ku , manedy, nuripapa, rimurimu, tikady, 

wäi. 

abiurana maja. 

abóbora pate-zãu. 

abortar taduka-.  

abraçar kyri-.  

abrir 
2
hu-. abrir a boca hapa-.  

abscesso karyry.  

abundar ary-, 
3
kawã-. 

acabar hyripa-, kapy-, 
1
kawã-.  

açaí henäi.  

acará yre.  

acariquara wakemuke. 

aceitar hã‟ã(2).  

acender by-, waka-. 

achar 
1
apa-(2).  

acne 
1
nũ.  

acocorar-se 
1
txyky-.  

acompanhar  kapa-.  

acordar k z -.  

adiar -ta.  

afastar-se w -.  

afiado hanũ-.  

agora zãme.  

agourar toatoa-.  

água hane. buscar água  nũ-.  

aguado mäity-.  

agulha di.  

ainda jumäi.  

ajudar ae-.  

alegre 
1
txere-.  

alga dapy .  

algodão nu. 

ali cf. bäite.  

alto teaw i-, ũ-.  

alucinação cf. dukamäimuka-.  

amadurecer mũ-.  

amanhã derinena.  

amanhecer deri-.  

amarelo pararihe-.  

amargo karane-.  

amarrar 
2
ji-.  

amassar napy-.  

amendoim wikere, wita. 

amigo yneka‟i.  

andar ware-.  

andorinha piriawady.  

angelim waekamupu.  
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angico ajũme.  

anhuma urukuma.  

anta aryme. 

antes jum inana‟ .  

antigamente hameri‟ika. cf. hameri.  

anu ãw .  

ânus -ripa.  

anzol ãti-za.  

apagar 
3
hu-, hy‟y-, wade-. apagar fogo by-

(2).  

aparecer amapa-.  

apertar 
1
hene-, wape-.  

apontar (com o dedo) 
1
suku-.  

aprender ezi-.  

apuí ere.  

aquele hiba, kari.  

aqui ite, bäite.  

araçari pãj , kapukapu, kãkã‟i.  

       urukazaka.  

aranha kamupu. cf. atue-kamupu.  

arara awa.  

araruta jãkary.  

arco jeri.  

arco-íris kiã-ãtu-ewaryoa‟i.  

arder pararake-.   

areia hinũnũ.  

argila kyoa.  

ariranha ãryoa-mui.  

arisco ãrio-ika. cf. ãrio-.  

arma pa‟i.  

arpão ãti-suape‟i.  

arraia ãti-manar .  

arrancar a-, diri-, täi-. 

arranhar 
1
we-.  

arrastar di-, hudu-. arrastar-se txemu-.  

arrebentar a-.  

arroz haki-zãu.  

arumã manare-zu, hadi.  

árvore genérico wae. espécies de árvores e 

arbustos ajũme, ara, aradawa, aratawa, aru, 

atu, aupeni, awa, ãri‟i, ãryoa-inezãu, 

 arakatutu, d ire, depu, duruera, dyoa-izãu, 

ere, eroera-inezãu, haditimu‟ , haisu, 

harapure, harara, hare, hedy, hedydy, 

her ikaka, her iti, heroe, herui, heryne, 

hide-zãu, hidira, hiri, hiza, hutu, hũ-zãu, 

iriwa, jiry, karidy, kazũte, kia, kizu, 

kukujau-karesa, kumu, madere-zu, maja, 

maj re, mane, marusawa‟i, muki, nunuki-

zãu, parawadu, sakireji, suke, tamu, 

taparuw i, tutamenu, txipiru, txiry, 

ukereku, waekamupu, waekaru, waekere, 

waezamumu‟i, waezu, waezũri, w ine, 

w iwae, wakemuke, wã, werepepa‟i, weti, 

we‟atu, zarazara, zãkure, zũriri.  

asa -ditaka.  

assar de-, 
2
txyky-, -kakape.  

assim hiwã-.  

assoar tx ne-.  

assustar k z -.  

atirar (jogar) 
2
jãu-. cf. flechar.  

atrás dakäi-, -kadika.  

atravessar käi-dy-kuka-.  

ausente hina(2).  

ave genérico hyapedika‟i. espécies de aves 

e pássaros ararape‟i, ara‟i, ãrũi, arumã, 

atue-ene, awa, awetxy, ãũ, ãũãũ- ikãr , 

ãw ,  arau,  iaruru,  ikãr ,  iryry‟i, 
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daekawaka , darakua, dawikuru, dawiwi, 

diakape‟i, diya, dodo‟i, duruduru, dydy, 

dydydy‟i, eza‟i, ha-dyryryhe‟i, hanora, 

hawãk i, hawãk i-si‟i, hawãk i-wipe‟i, 

hãkiãtxyryhe‟i, hedawakari, h i, hihe‟i, 

him nũ, hiwiri, huhu‟i, hur  , hutu-nu‟i, 

hũtũkũ , hy ari, hy ari-ãkusu, hy ari-diya, 

hyrydydy, jãujãu‟ , kamatxiru, kamatxiru-

ti‟iwe, kapukapu, kaukau, kaukau-ti‟iwe, 

kãkã‟i, keriyo, kezazũ‟i, kierioh , kikire, 

kodokodohyhe‟i, k  k  h , kuitxere, 

kuja u, kukujau, kukukuriuhe‟i, kuraru, 

kuraru-ukudurahe‟i, kuremato, kusui u u, 

kyridy, mimiko, naepi-nu‟i, naure, 

nekuneku, nene-dyp i, neneripe, nenu‟i, 

nepite, pãj , piam i, piriawady, p ‟ , 

pupure, sã , suã , su uru, sukie‟u, 

sukiw ika, surukuku, sururu, tãri, 

tidetide‟i, t ai, turumare, tyityi‟i, 

txerebawa, txiduriduwa, txikiri-nene, txipi, 

txirikure, txirute, tx tx  i, txyri, 

txyrytxyrywa, urukazaka, urukuma, urupu, 

u(w)a‟i, uwãsu, wadupi, wae-sukek i, 

w idukuku, w iw izu, watawa, wau , 

wi ‟i, wijaka, wikereti, w w ‟i, yryte, 

zãzãera, zupäi.  

avessar hiru-.  

avô atue.  

avó txytxywe.  

axila -ewa.  

azedo parakamu-.  

azia sãdi-.  

azul hyma-.  

B 

babaçu kyri.  

bacaba hy.  

bacurau kujabu, kusuibubu, barau. 

1
bacuri (clusiácea) kizu.  

2
bacuri (palmeira) yri.  

baixo -mäi.  

bambu hani, pepe, sabewa, ununu.  

banana dipara.  

banhar-se 
1
hari-.  

barata txitxiparu.  

barato cf. ama‟apa-.  

barranco -itxuaere.  

barriga -marikape, -tapa.  

barulho txoatxoakery-.  

base -pi.  

bastão dyry‟apaukaza‟i.  

batata-doce wäira.  

bater 
2
bu-, da-. bater contra (chocar) du-.  

bêbado ime-.  

beber 
1
hu-.  

beija-flor him nũ.  

beira -inuwã, -peraka, -rimuka.  

bem 
1
hy‟a-.  

bem-te-vi wijaka, zãzãera.  

berne dypi.  

besouro iweryoa, kenepi, keretuwäi, kureta, 

piripiri, pupuera.  

bicho tara.  

bicho-de-pé kady.  

bico -nãwã.  

bico-de-brasa dawikuru, biaruru. 

biguá hy ari-ãkusu. 



166 
 

biribá werepepa‟i.  

boca -wa.  

bochecha -txa.  

bodó araky.  

bola hutu. jogar bola 
2
bu-(2). 

bolsa dyi.  

bom 
1
hy‟a-, 

2
z   -.  

bonito z   pa-.  

borboleta daredare.   

borduna nũzũ, txytxyka.  

braço -taka.  

branco arara-. cf. ãsasare. 

brasa hine-waka‟i.  

bravo cf. valente, zangado.  

breu hyririte. cf. aratawa, maj re.  

brigar 
2
bu-.  

brincar hanũte-.  

brotar tyke-.  

bugio txawa. 

buraco henũ-.  

buriti hyry.  

C 

cabaça dydyre, ukiru.  

cabeça tinu. parte traseira da cabeça -

itxypa.  

cabeceira -izaka(ne‟ ). cf. hane.  

cabelo ji.  

cabo -diukapa, -dykapa.  

cabreúva mane.  

caçar ineryoa-.  

cacau ara.  

cachoeira ywapäi.  

cachorro ãryoa. cachorro-do-mato eroera-

kuka‟i.  

cair 
1
py-, tari-, tity-, tu-.  

caititu cf. porco.  

cajá wäine.  

caju harapure.  

calango kurui.  

calar h -.  

calcanhar -penaka.  

caldo -mũ.  

camapu urutximu.  

camarão käidy.  

cambará haditimu‟ .  

caminho ha. abrir um caminho bäi-.  

campo (savana) wery.  

cana-de-açúcar kajã.  

cana-de-macaco heryry.  

canoa kanũã.  

cansado iry-.  

cantar uru-.  

canto (esquina) -jũã.  

cão ãryoa.  

capim naepi. cf. hime, hadiywa.  

capinar 
2
su-.   

capivara humeri.  

cará dyna.  

caracol hinu, kuakua.  

caranguejo karepupu.  

carará hybari-diya.   

cardeal (pássaro) diakape‟i.  

careca urizakape-.  

carne j .  

caro ama‟apa-.  

carrapato kirukäi.  
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casa keza. cf. tarakäi.  

casar 
3
py-.  

casca -dudu.  

castanha jiry.  

caucho kumu.  

cauda -idepa, w  idi.  

cavalo maru.  

cavar txyi-.  

cedo hikiri‟ikana.   

cedro weti, däire.  

cegonha atue-ene.  

centopeia jajaru.  

cercar taraka-.  

cérebro -nudu.  

cerejeira atu.  

cerrado (vegetação) hahane‟ , tyri-.  

cesto tipos de cestos ururi, uji.  

céu -ryoa.  

chamar tau -. chamar-se 
2
apa-.  

chamuscar 
2
pu-.  

chato hãsuru-. chato (plano) iy-. 

chefe ewadukäi.  

chegar cf. vir.  

cheio haripa-. fartar-se ajumã-.  

cheirar hunũ-.  

cheiroso joane-.  

chiar tx ne-.  

chicha ma‟ma‟ .  

chifre -ide.  

choca tyza-.  

chorar joa-.  

chover jikeza-.  

chupar kũ-.  

chutar 
2
ty-.  

cicatriz tx kehe‟i.  

cigana (ave) ãũãũ- ikãr .  

cigarra kuku, joryoti.  

cílio -dipemuka.  

cinza zãpapa.  

cinzento ururu-.  

cipó genérico hiki. espécies de cipós hanu-

pap i, karapa, kiã‟ãto-kamuka, mutu, 

napidydi-dara, wäi.  

ciúme 
2
ama-.  

clarear deri-, hahawana-.  

coar 
3
ji-.  

cobra genérico kian . espécies de cobras 

kepy, kiã-ãtu, kia-dydy, kia- izu, kia-tara, 

kia-tat i, kia-txuku , kia-ypi. cobra mítica 

kia-murura. 

cobrir 
2
py-, zũ-. cobrir com água haripajã-.  

cócega txiki-.  

coceira kikine-.  

cochichar ineine.  

cocho kedua.  

coelho kasusu.  

cogumelo genérico hadidi. espécies de 

cogumelos nemeneme, kusupu.  

coisa tara.  

colar mukudu.  

1
colher (substantivo) kutxara.  

2
colher (verbo) cf. y‟y-. 

colmeia zawäi.  

colocar dy-, 
3
ty-, 

1
txi-, za-. colocar dentro 

de-, kadu-. colocar (coisas pesadas) dey-. 

colocar na boca hyra-, 
1
ji-. 

coluna (vertebral) -idywaka‟i.  

comer kau-. comer de novo wäiwäi-. 
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comida urikäi. 

comprar amarika-.  

compreender cf. saber.  

comprido ũ-.  

concha cf. mexilhão.  

confiar hũkajeka-.  

conhecer cf. saber.  

consertar (h)y‟y. cf. 
1
hy‟a-(3).  

contar epa-.  

conversar kiã-.  

copaíba waezũri.  

copular  pari-, arepa-.  

coração tikiky‟i.  

corcunda cf. curvo. 

corda misara.  

coró (larva de besouro) ãri‟i, zãmumu.  

corocoró duruduru.  

corpo -kuka.  

correr pau-. correr água 
2
däi-(2).  

cortar sa-, wäi-. cortar com tesoura keräi-. 

cortar com unha ne-. 

coruja pupure, sururu, dydydy‟i, 

kodokodohyhe‟i, suã .  

costa -pedika.  

costela -dyta.  

costurar päikapa-.  

cotovelo -itaka. dobra do cotovelo -duataka. 

coxa -rosa. cf. -käi, -wizade. 

cozido 
1
ama-. cf. hata-.  

cozinhar 
1
ama-.  

crânio -pepa, -zakape.  

crescer ti‟iwe-.  

criança wãwã‟ .  

criar 
3
pu-.  

cru iwara-.  

cuandu ãdy.  

cuia pate-dudu.  

cuíca- ’     dau-henoma-hananeri.  

cuidar txoa-.  

cujubim kamatxiru-parapäi.  

cumaru heräiti.  

cume k i‟i.  

cunhada joamem i, k izũ-täi.  

cunhado hanupi, k izũ-kuku.  

cupim käi.  

curar bytxy-.  

curimatã nenoajy.  

curto -mäi.  

curvo cf. 
1
duru-, katy-.  

cuspir pytxy-.  

cutia dyte.  

cutucar tuku-.  

D 

danado erytina-.  

dançar 
1
bu-.  

dar hiba-.  

debulhar 
1
ãu-.  

defecar  -.  

deitar deitar-se na rede dy-. deitar-se no 

chão 
3
ty-. 

deixar dy-, 
3
ty-.  

demorar k -, 
2
zãrika-.  

dente mũ .  

depenar a-.  

depois kawãpy. cf. -py.  

derramar derramar líquido 
2
däi-, 

1
su-. 

derramar sólido nũ-. cf. txywa-. 
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derreter 
2
däi-(3).  

derrubar da-.  

desaparecer hina(2).  

desatar tiri-.  

descansar emäika-.  

descascar hudu-, txã-. (pele) hawa-.  

descer 
2
txere-. cf. ware-.  

desenhar cf. pintar.  

desmaiar ime-.  

desmanchar a-. 

despir-se 
2
hari-.  

destruir 
1
ãu-.  

devagar 
2
z   -(2).  

devolver hiba-.  

dia cf. amanhecer.  

diferente äity-.  

discutir dukäi-.  

disfarçar wãwã-.  

dissolver mũ-.  

dizer ka-.  

dobrar katy-.  

doce timu-.  

doente eryoana-.  

doer pe-.  

dois atuka.  

dormir aw wã-.  

duro hide-.  

E 

ele(a) käine.  

eles(as) k ine‟ene.  

embira depu.  

embrulhar meri-.  

embuá matxikiriru, dukeräi.  

emprestar hiba-.  

empurrar jy-.  

encontrar takuka-.  

enferrujado wara-.  

enfiar hizu-.  

engasgar-se zũde-.  

engatinhar kyty-.  

engolir diru-.  

enroscar 
1
hene-.  

enrugado txiri-.  

então henã, kawã  .  

entrar -du. cf. ware-.  

envenenar hyra-.  

enviar hiba-.  

errar txira-.  

escolher txoa-.  

esconder yry-. 

escorar duku-.  

escorpião ãkuru.  

escorregar txira-.  

escuro hikiri-.  

escutar cf. ouvir.  

esmagar ene-, du-, tiki-, zã-.  

espelho txoapapasu‟i. cf. txoa-.  

esperar tau -.  

esperma  p i.  

espetar supi-.  

espinho di.  

espírito (do morto) yrymäi.  

espirrar hadiu-.  

espingarda cf. jeri.  

esposa detia.  

espumar tatu-.  

espremer madu-, txiry-, txyryry-.  
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esquecer 
2
jãu-.  

esquerdo hasobinene-.  

esquilo pinuj .  

estalar kodu-.  

esteira naetxi.  

estragar dukumäi-.  

estreito katemäi-.  

estrela jyte. cf. 
2
ãdy.  

eu hisa.  

excremento arunuma‟ , nenũ.  

explodir titu-. 

expulsar 
1
huru-.  

F 

faca kumeru-mäi.  

facão kumeru.  

falar kiã-.  

faltar hina(2).  

fava kumada.  

fazer 
2
kawã-, pyry-.  

febre uke-.  

fechar w -.  

feder hiria-, piry-.  

feijão kumada-ra‟i.  

feio are-, zare-.  

fel hadi.  

ferver 
1
puku-.  

ficar eryoa-.  

fígado iri.  

fileira dawakapa-.  

flauta atue-h h ‟ , purikäi.  

flecha pa‟i.  

flechar ta-.  

flor ururudesa‟i. cf. ururudesa-.  

floresta amã. 

focar deri-.  

fofocar hũkamãikiã-.  

fogo hine.  

folha ji, wäidiji.  

fome 
1
u-.  

formiga espécies de formigas di, duru, haki-

päinepa, kidikidiawäikäi, kiryi, madere-

kua, ne, pasaru, pira, pireke, pune, 

txiparanene.  

forte hide-, heãpa-.  

fraco sãru-, sakera-.  

franzir txikiriri-.  

frio ki-.  

frouxo dara-, 
3
huru-.  

fruta kũkũ‟ .  

frutificar tonika-.  

fugir pau-.  

fumaça tykywa‟i, txyni.  

fumar kapu-.  

fundo -durika. ser fundo iza-. 

furar 
2
su-. completamente furado 

hawaraka-.  

G 

gafanhoto genérico txitxipu. espécie de 

gafanhoto parawadu. 

gago dadadada-.  

galinha kuraru.  

gambá cf. mucura.  

gancho -rawapa‟i.  

garapa tutamenu. 

garça ararape‟i, hũtũkũ . 

garganta -ekawa, -n ja.  
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garrafa mat ja.  

gato jãu‟ . gato do mato i‟iwe, ãryoa-

kiamu‟u.  

gavião genérico kukujau. cf. jãujãu‟i, 

kaukau, kukukuriuhe‟i, sã , txipi, watawa.   

gêmeos atukahe‟i. cf. atuka(1).  

gengibre tywi-zãu. 

genro hũt ũpa.  

gente zare.  

girino waruta.  

gogó -taekawa. 

gogó-de-sola cf. jupará.  

gordura z  iri.  

gostar 
1
u-. não gostar hara-.  

gostoso sapi-.  

gotejar 
2
däi-.  

gralha kaukau-ti‟iwe.  

grande teabäi-.  

granizo käiza.  

graúna nepite.  

grávida 
1
ty-.  

grilo genérico txitxipu. espécies de grilos 

 ytxykape, dapakuz , parãparãhe‟i. 

gripe suikawanawa‟i.  

gritar je-.  

grosso tapa-.  

grudento titine-.  

guarantã madere-zu.  

guardar y‟y-.  

guariroba uruwa.  

guatambu kukujau-karesa.  

H 

hoje zãme.  

homem (macho) kureza. (ser humano) zare.  

I 

ilha hane ewapewawad ika‟i, tyd ikapa‟i. 

cf. hane.  

iluminar deri-.  

imbaúba muki.  

imitar epa-.  

inajá h .  

inambu piamäi, suburu, hiwiri, zupäi, 

u(w)a‟i.  

inchar jerewa-.  

inclinar-se 
1
duru-, 

1
z   -.  

índio ãkusu.  

ingá zũriri.  

inhame cf. taioba.  

intestino cf. excremento.  

ipê cf. pau- ’    .  

ir -txyne. cf. ware-.  

irara kiamu‟u.  

irmã mãm , tanimäi.  

irmão hinim i, ja‟ja.  

isca hyryana‟ .  

itaúba waezu.  

J 

já hameri.  

jaborandi karidy.  

jabuti kiripasa.  

jacamim naure.  

jacaré ãroa. 

jacu kamatxiru-kadoa. 

jacundá hakiã,  -txyryni.  

japiim txirute.  
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japu keriyo.  

jararaca kiane-u‟eje‟i.  

jatobá herui.  

jeju tekune, yryreräi.  

jenipapo aru.  

jia espécies de jias   ire, jyene, tx ne‟i, 

wã  . 

jiboia kiã-ãtu.  

jirau dewaka‟i. cf. de-  

joelho -remu. dobra do joelho -dyiwa.  

jovem zãme‟ .  

juntar ey-, 
2
puku-, 

2
u-.  

junto amäi, hana-.  

jupará ãpiri. 

juriti ara‟i, h i.  

jurubeba kupa.  

juruva hyrydydy, t ai.  

L 

lá manene.  

lábio -nenũ.  

lacraia cf. centopeia.  

lado -ita, -sa‟auka, -towa. estar ao lado 

ewita-.  

lagarta espécies de lagartas hadimumu, 

hakuk i, hyzã, m ideru, marusawa‟i, 

nekuwäi.  

lagarto genérico kurui. 

lago hane henãmũ‟i, muã. cf. hane.  

lágrima sudukamukaeje‟i.  

lama muã. enlameado tare-.   

lamber haru-.  

largar 
3
hari-, paru-.  

latir wewe-.  

lavar zuka-.  

leishmaniose kutizũ‟ .  

leite txytxy‟i. cf. txytxy-.  

lembrar cf. saber.  

lenha hine.  

lesma dipa.  

levantar-se hyry-.  

levar cf. ware-.  

leve ha(i)didi-.  

libélula nunukapi.  

ligar by-.  

limpar uki-. 

limpo (descoberto) huri-.  

língua (anatomia) waru. (idioma) kiã‟i. cf. 

kiã-.  

liso deru-, hadyne-, hanemu-.  

longe iza-.  

lontrinha h p tx .  

louva-a-deus jika‟izũ .  

lua ja.  

M 

macaco espécies de macacos au, hudupu, 

hyhyhy‟i, kapura, pure, pure-txy, pure-txy-

ururu‟i, txawa, tw i, txikipa. macaco 

mítico kikite.  

maçarico dawiwi. 

machado madere. 

machucar duke-. cf. du-. 

mãe mãmã. 

magro pura-. 

maitaca kuitxere. 

mamangaba menumenu. 

mamão wã-zãu. cf. wã.  
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mamar txytxy-. 

mandar 
2
enã-. 

mandi dite. 

mandíbula -zũ. 

mandioca jãpuri. beiju de mandioca jãne. 

manquejar mady-, txyki-. 

mão -ika, ine. palma da mão -duwäika. 

dorso da mão -idika. 

mapará kudara. 

maracá are-zãu-txikia‟i, txikitxiki‟a‟i. 

maracajá i‟iwe.  

maracanã cf. awa. 

maracujá watawatare-zãu. 

marajá kytxyry. 

marido kureza. 

mariposa txetxe-peryoa. 

marmelo hide-zãu. 

martim-pescador hanora. 

maruim hadukapäi. 

marupá parawadu. 

mata cf. floresta.  

matar dada-. cf. da-(2). 

massaranduba we‟atu. 

matrinxã ãti-zãne. 

mau are-. 

medo erika-. 

medula hatari‟i. 

meio iriane. cf. iri. 

mel ku . 

melancia saria-zãu. 

melhorar dada-. 

menstruar  wi-. 

mentir aweria-, hũkaka-. 

mergulhar tamu-. 

mesquinho 
2
ama-. 

meu txytxy. 

mexer hã-, 
2
we-. 

mexilhão pirapira. 

miar 
1
jãu-. 

miçanga zara-zãu. 

milho haki. 

minhoca zuzu. 

misturar 
2
we. 

moça detiamäi. 

moço kurezamäi. 

mofar ururu-. 

mogno ãri‟i. 

molar -tade‟i. 

mole sãru-, txyryne-. 

molhado txepu-. 

morcego eräi. 

morar cf. viver. 

morder kau-. 

moreno aru(2). 

morrer ime-. 

mosca hananapäi.  

mosquiteiro padiapãjaka‟i. 

mosquito pidipidi. cf. tupäitupäi. 

mostrar cf. amapa-. 

mucuim hakynui. 

muçum duka. 

mucura dau-henoma, dau-hadyry. 

muito cf. -ika. 

mulher detia. 

multiplicar-se ta(a)ka-. 

mumbaca tutura. 

murchar txiri-. 

murici dyoa-izãu, waekere. 
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murumuru ãky. 

mutuca kyryry. 

mutum ãũ. 

N 

namorar arepa-.  

nadar 
2
sũ-. 

nádega -de, -näiri, -pakari. 

não hina, -na. 

nariz -nãwã. 

nascer eryoa-. 

neto zũti. 

ninguém hinabari. cf. bari. 

nó tikape-. 

noite zũne. 

nome apakuka‟i. cf. 
2
apa-. dar nome 

1
enã-. 

nós sate. 

novo zãme‟ . 

nuca -rykape. 

numeroso 
2
suku-, ta(a)ka-. 

nuvem dydyneryoa‟i. 

O 

obedecer hã‟ã(2). 

óleo cf. gordura. 

olho -muka. 

ombro -esa, -iraka. 

onça i‟iwe.  

onde  ate‟i, tawã-. 

ondulado kadykady-. 

ontem pene. 

orelha -n zũ. 

orvalho puraräi.  

osso zu. 

outro hiku. 

ouvir anapa-. 

ovo zũm i.  

P 

paca uwi.  

pacu kudariru.  

pagar eni-.  

pai  a‟ a.  

pajé haditae.  

paladar -raka.  

palha -z  i.  

palmada (dar) mã-.  

palmeira espécies de palmeiras ãky, dikare, 

hen i, hikurune, h , hy, hydi-torowe, hyry, 

kemuke, kyri, kytxyry, puma, tutura, 

tytywäi, uruwa, yri.  

pálpebra -pemuka.  

pama hiri, ãryoa-inezãu, eroera-inezãu. 

panela karari.  

panema pa-.  

papagaio dydy.  

parar 
3
hari-, h -, 

1
kawã-, k -. 

parecer-se kariwãwã-.  

parede -raka.  

parente zare.  

pariri txiry.  

passar cf. ware-. cf. untar.  

pássaro passarinho piama-mäi. cf. ave.  

patauá hikurune.  

pato hybari.  

pau wae.  

pau-brasil marusawa‟i.  

pau- ’     ukereku, harara.  
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pau-mole kazũte.  

pavão hur  .  

paxiúba puma, hydi-torowe.  

pé -resa. estar de pé ewa-.  

pedir kari-.  

pedra haji. cf. wawa.  

pegar di-, ey-, hãe-, 
2
hu-. pegar no colo uri-

.  

peidar txy-.  

peito -di.  

peixe genérico ãti. espécies de peixes araky, 

dite, doezazũ‟i, dyka, dyrui, ekerek i, 

hakiã, han ide,  -txyryni, jiji, kapire, kiri, 

kudara, kudariru, nenoajy, par idep i, 

pizazũm i, tekune, tere, yre, yryreräi.  

peixe-cachorro ãti-ãryoa. 

pelar kue-.  

pele -dudu.  

pelo ji. 

pelve -ijy.  

1
pena ji. 

2
pena (ter pena) eryari-.  

pendurar mãe-, suru-.  

peneira manare.  

peneirar hy-.  

pênis kinũ.  

pensar ã-(1).  

pente kejy.  

pentear soe-.  

pequeno isi-, -mäi. 

percevejo daredare. cf. txitxihizakapäi.  

perder 
2
jãu-. perder-se na mata amãdika-.  

pereba kunupäi.  

perereca espécies de pererecas d ip i-

dudu, kuãkuã, pararirusa, pupute, tã‟ , 

teitei‟i, waery, wãkãr .  

periquito kikire, tãri, neneripe, txirikure, 

kyridy.  

perna -dyka, -eneduka. dobra da perna -

ty‟apapeduiwa‟i.  

pernilongo nei.  

pernoitar wãpa-.  

peroba txipiru, wäiwae.  

perto katemäi-.  

pesado haine-. 

pesar epa-.  

pescoço -nũjã.  

piaba kapire, pizazũm i, paräidepäi.  

piau tere.  

pica-pau turumare, txikiri-nene, nene-

dypäi.  

picar kũ-, ta-.  

pilão hyzu.  

pimenta urukine.  

pintar bi-.  

piolho käi.  

pipira p ‟ .  

piquiá hare, heryne.  

piranha ekerekäi.  

pisar mã-(2).  

piscar neme-.  

pium t t i.  

plantar tadu-.  

poaieiro wäiwäizu.  

pobre tarahinãpa-. cf. tara(2).  

podre 
2
huru-, piry-.  

poeira dydy‟i.  
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pomba yryte, daekawaka , wäidukuku.  

ponta -inawã, -izaka‟i. cf. suki-, wikäiza-. 

pontilhar nenene-.  

poraquê ãti-zũ‟i.  

porco queixada eroe. caititu eroe-txiri.  

porco-espinho cf. cuandu.  

porta -txenũ. 

porto hane ha. cf. hane.  

pote kiary.  

praça hanu.  

prato araraj ‟ , hy‟aj ‟ . cf. 
2
hy‟a, -j ‟ .  

precisar tarakumäi-. cf. tara(3).  

preguiça estar com preguiça hara-. 

(animal) dapure. 

preparar cf. y‟y.  

presente (estar) anũ-.  

presentear hũkahi a-.  

preto wi-.  

primeiro tipa-, -nipäi.  

primo namäi.  

provar epa-.  

pular tiu-, txadyry-.  

pulga kady.  

pulmão -sãku .  

pupunha kemuke.  

pus araramũ‟ , madu‟i.  

puxar di-, jy-.  

Q 

quadril -nũpi.  

qual  atenete‟i.  

quando tawãna.  

quati hadyry.  

quê bari, tara.  

quebrar mãe-, tau-, to-.  

queimar marika-, 
2
pu-, tarika-.  

queixada cf. porco.  

queixo -jyka.  

quem bari.  

quente (inanimado) hane-. (animado) 

2
hene-. 

querer kari-. não querer hara-.  

quina iriwa.  

 

R 

rachar kira-.  

raio daru‟i.  

raiz (we)zãpi.  

ralar were-.  

rápido ejy-.  

raposa eroera-ururu-kuka‟i.  

rasgar txã-.  

raso katemäi-.  

raspar kue-.  

rastejar mãmã-.  

rastro maheri‟i.  

rato dau. cf. korokoro.  

recuperar ey-.  

rede dara.  

redemoinho piririryka‟i.  

redondo kyre-.  

relâmpago mamama‟i.  

remédio hy‟amu‟ . cf. 
2
hy‟a.  

respirar emäika-.  

responder 
1
däi-.  

reto ariari-.  
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ricino zãkure.  

rim txirika‟i.  

rio hane. rio abaixo merine. rio acima 

mewane.  

roça kiamäide.  

roçar toa-.  

rolinha kuremato.  

rolar durere-.  

roncar hũ-. cf. apu-.  

rosto -jaka, -su.  

roubar hã-, di-.  

rouco uruekawa-.  

roupa 
2
nũ.  

rouxinol sukiwäika.  

S 

sabão hau.  

saber ãrio-, ezi-.  

sabiá eza‟i, txere awa.  

saci hihe‟i, awetxy, hãkiãtxyryhe‟i.  

sacudir zũki-.  

sair cf. ware-.  

sal kuda‟i. cf. sãna-.  

saliva perore.  

samaúma anäi.  

sangue  .  

sanhaço w e‟i, txyri.  

sapo genérico kurutu. espécies de sapos 

kerere, kiyw , nãkapa, sarakuãkuã, wa‟wa.  

sapopema -nakäiwa.  

saracura darakua.  

sarapó hanäide, jiji.  

sarar 
1
zãrika-.  

sardinha ãti-kapire.  

sauim txikipa.  

saúva kiryi. fêmea alada de saúva kiryi-

nukape‟i. macho de saúva matxitxi.  

seco 
2
ãu-, hade-, hynũ-, uki-.  

seguir cf. ware-.  

segurar hapy-, hewa-.  

seio -rywa, -surywa.  

seiva wara‟i. cf. wara-.  

semear zũ-.  

semente zãu.  

sentar-se dyry-.  

separar 
3
ama-.  

serenar pururu-.  

seringueira hutu.  

serra ui.  

sim hã‟ã.  

sobrar ameme(2), -däika, 
1
txi-.  

sobreviver ameme(2).  

sobrinha dapemäi.  

sobrinho datxi, itemäi.  

socó hawãk i.  

sol ja.  

soltar 
3
hari-.  

som cf. apu-.  

sombra hyryrype-.  

sonhar upane-.  

soprar haby-.  

sorrir ura-.  

sorva kia.  

só amäine.  

subir 
2
txere-. cf. ware-.  

suco -mũ.  

sucuri kiã-ãtu.  

sugar 
1
sũ-.  
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sujo dydy-, zũri-.  

suportar cf. hide-.  

surdo anapana‟ . cf. anapa-.  

surubim doezazũ‟i, ãti- i ia‟i.  

surucuá surukuku, uwãsu, w w ‟i.  

surucucu kiane-werepedika‟i.  

T 

tabaco tywi.  

taioba duwa, pupuri, madusa.  

talo (pecíolo) -rinuwã.  

talvez hũkaine.  

tamanduá tamanduá-bandeira nũzã. 

tamanduá-colete hiriri.  

também -ke.  

tamboatá kiri.  

tampar 
1
wa-.  

tatu tatu-quinze hary. tatu-galinha hary-si‟i. 

tatu-peba jipäi. tatu-de-rabo-mole 

kirikiriwa. tatu-bola durere. tatu-canastra 

marura.  

tauari awa.  

taxi duruera.  

tear didiza.  

tecer 
3
we-.  

teju kurune.  

telhado -pewa.  

tempestade ywa .  

tento suke.  

terra dy.  

terreiro hanu. 

tesourinha (pássaro) hedawakari.  

testa -ere.  

testículo -penika.  

tia mãm , täi. 

timbó hydi, hiru.  

tincoã  ikãr .  

tingir mũ-.  

tio  a‟ a,  a‟ i, toto.  

tipoia darumã.  

tirar diri-, ey-, 
2
hu-. tirar o couro  k -.  

tiririca hira.  

tocandira di, kidikidiawäikäi.  

toco waeti.  

torcer meri-.  

tornozelo -dunaka.  

torto kati-.  

tossir uhu-.  

trabalhar pyry-.  

tracajá kiripasa-zedoa-resa-pa‟i.  

traíra dyrui.  

transparente amapaika-. cf. amapa-.  

trazer jã-, napa-, -sunãpa. cf. -suna, ware-.  

tremer txetxetxe-.  

três atuka-ameme.   

tripé tikiri.  

triste ã-(2).  

trocar be-.  

trombeta kyretapa‟i. cf. kyre-.  

tronco -idynuwã.  

tropeçar du-.  

trovejar 
2
duru-.  

tu h zã.  

tucano diya, kierioh .  

tucumã dikare. fibra de tucum näi.  

U 

ubim tytywäi.  
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uirapuru sukie‟u.  

um ameme.  

umbigo -dupema. cordão umbilical hũkũ.  

úmido sãkãu-.  

unha -iräidi, -iridäi.  

untar 
4
hu-.  

urina nane.  

urinar 
2
txi-.  

urtiga durara.  

uru kuraru-ukudurahe‟i.  

urubu urupu.  

urucu tara.  

urutau ãrũi, wau .  

útero zãdy‟i.  

uva-do-mato zarazara.  

V 

vaca maru-apidi.  

vacilar sususu-.  

vaga-lume jukukäi.  

vagina -eka.  

valente zãme-.  

vão (em) hũka.  

varrer ara-.  

vassoura cf. ara-.  

veado maru.  

veia dere.  

velha txytxywe. 

velho atue.  

vento hadike‟i. cf. hadike-. 

vênus ararate.  

ver txoa-, 
1
apa-.  

verdade hũkajeka-.  

verde hyryry-.  

vergonha huhu-.  

vermelho hadi-.  

verruga nene.  

vespa genérico ã. espécie de vespa mäitxy.  

vestir hizu-.  

vingar-se auza-.  

vir jã-, -suna. cf. ware-.  

virar hyri-.  

virgem yraka‟i.  

visitar cf. ver.  

viver eryoa-, wã-.  

voar txãu-.  

vocês h zã(za).  

vomitar 
2
wa-.  

vulva -ja.  

Z 

zangado enume-, h h -.  

zoar apu-.  

zogue-zogue hudupu.  

zombar eza-.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

             A tentativa de dicionarizar uma língua indígena é a de lidar com um dos mais 

preciosos bens culturais coletivos e/ou pessoais de um povo, além de adentrar num 

campo inesgotável de sabedoria e possibilidades de estudo. Avalia-se questões já 

levantadas sobre a língua e provoca-se inevitavelmente o surgimento de novos 

questionamentos. Esse processo dá margem para a confecção, lenta mas consistente, de 

um novo tecido linguístico em que participam a comunidade falante, a academia e os 

novos falantes do idioma pesquisado. Aqui refiro-me aos alunos sabanê, latundê, kwazá 

e aikanã que frequentam as aulas de língua materna (aikanã) nas escolas da Terra 

Indígena Tubarão-Latundê. 

             Considerando que a línguagem é um trabalho interativo de construção social, o 

dicionário da língua aikanã será muito mais do que uma forma de nomear e classificar 

as coisas. Será um apoio para a construção da rede de conhecimentos linguísticos e 

culturais em processo de resgate e de criação entre os aikanã falantes e não falantes do 

seu idioma.  

              Acreditamos que o presente dicionário ofereça novas possibilidades discursivas 

entre os usuários indígenas, uma vez que os significados considerados equivalentes nem 

sempre preenchem contextos equivalentes. No caso do dicionário bilíngue de uma 

língua indígena, as possibilidades discursivas são ainda maiores pois elas diferem em 

muitos aspectos da língua portuguesa. Sabemos que toda tradução é de certo modo 

incompleta. Portanto, temos ciência de que este acervo lexical não abarca a totalidade 

da língua aikanã, que é uma língua viva, e que os exemplos da língua aikanã, elencados 

neste dicionário, não traduzem  toda a riqueza linguística contextual das palavras.  

              Como a escrita da língua ainda não é comum entre os aikanã, se não em raros 

textos escolares, acredita-se que este acervo seja um elemento dinamizador da qualidade 

da educação escolar indígena, acrescido das intervenções da comunidade e do olhar 

criterioso dos professores indígenas. No mais, estamos sempre abertos às críticas e 

sugestões. 
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